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B E R ^'Ó InÜPlDA E A P C E S T A N C'A P?T A ^ I 

fa: A ® v o l i , l 4 d c tlXA F, 

j r / r 0 0 " ' 

T U R A S ' E T C 
nlo s « ^ S . J í A P í Â f M P A « B û t . 

n n i v n i v i u n ROCHA I J " viala, p o r t a , de cer tas Indicaciles 
CÒM QU EM O P ü B L Í C C i ° „ ? r P ° d 'P 'omatlco, o commlssorio do 

C i o s i i 0
E . S £ f í í , ? f P » 8 g B " E A N l á 0 , c m T a n « " r ' H i d Mohamed Torre», preveniu no representante do Brauli quii 

o Maghzen roai.lvéra não reco íhecer mais 
valor algum a na tura l l s» ' I o brasileira, 
emquanto o Brasil nSo adi cr isse á» esti-
pulações da Conferencia dc Madrid 

Na mesma oecaeino. Sid Mohamed 
iorre» r. ousava conceder e.vgaatur ao 

a r . Maurity-Callmerlo, cônsul do Ura-
™ Tanger, p o r não es lo r este em 

DR ADRIANO IW B i o o n o 'J i condições do poder ap re sen t a r car ias 
É i r m r * ( w V i L i a 0 , ? ' « . W i C A I que o a c r e d i t a r e m como agen te dinlo 
( T . f í : , u a Oonimer :1o, I matlco ou encarregado de ne íoc loa 
O j . d a j á , 8 . Res idênc ia : rua Ypi ranga , Po r in. tpi icavel8 indi f e r o n r a / ou por 

2 Í ° S S L f S J J V M E D I A N T E R E C I -
BO PASSADO P E L O M E S M O EM 

A v l a o a e a p e o l a e a 

8 2 . Telephone, 1122. 

ADVOGADOS—Drs, JoRé P e d r o Mar-
condes Cesar , José Augusto Cesar e Ar-
I uino Bolívar . Encriptorio : rua do 8 
Bento, n . 4 7 . 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
— l a r í o s , molés t ias do senhora» c cirur-
g ia geral . Com longa pra t ica nas priuci-
paes clinicas de Vienna e P a r i s . Consul-
t a « : rua de S . Bento, 45, das 2 ás 4 
Res idência : r ua Seta de Abril , 45 . Tele-
yhone, 200. 

DENTISTA. - O Cirurgião dentis ta 1 7 
M s t e l o faz qualquer t r aba lho dos mais 
aperfeiçAadoa e modernoa da 

£ 

ext ranha soluçáo de silencio, o gover-
no do Rio de Janeiro fez ouvidos mou 
cos a todos os p ro tes tos da rumerosa 
colônia brasileira, l imitando-se a arcliivar, 
«em lhes dai- .< menor respos ta , us com 
municaçSes e os pedidos de apoio do seu 
cônsul em apuros . 

Os cidadãos brasileiros estabeieri.io.1 
cm Marrocos rccaliiram assim sob a iti-
risdicçao local. 

O acto pelo qual foi t omada tiquclla 
grave raedi í.i, balxtida pela ou i Jade 
do Maghxcu, provocou a cubiça dos caids 
c o seu espiri to do vingança. 

Os censaes e os mnkkalalas (associa-
dos industr iara e agrícola«) dos brasilei-
ros acobertado« a té e n t j o pela prot ç&o 
do «eus committeutes, foram presos e 
lançado« no calabouço. 

Foi p a r a os raids um al to uc-gocio. 
Os despojos das vlct imas compensaram 

largamente o despeito da longa impo 
tencla dos caids contra aquclles brasilei-
ros ato lia pouco iscntoi da jur isdicção 
indígena. 

A negligencia inaudita do gove rno bra-
sileiro, abandonando os seus nacionaes ao 

R I O 
(Commercial Telegram Bureaux) 

W o , 2 4 

REDAcnlo r. o f u c i k a s : 
RUA DE S. B E N T O 3 S - B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 

l/ora Bancos 
saccam 

Bancos 
compram 

9 . 3 0 AM 
1 0 . 4 0 . 
12 . 3 0 I'M 
2 . 4 0 . 
3 10 . 
4 . 1 0 » 

11 31j32 
11 3 I |32 
11 15(16 
11 15(16 
11 31(32 
11 31(32 

12 1,82 
12 1(32 
12 d . 
12 1,32 
12 1(32 
12 1|32 

itereadv 

Estável 
Estável 
Inactivo 
Fi rme 
Estável 
Estável 

Commiinici 

3 I | 3 2 
1(32 

cagões da P r a ç a do Commorclo) 
BIO, 24 (Ò.i(?) 

Bancmio j j 
Pa r t i cu la r 12 

Mercado, cs lavei , 

RIO, 24 13) 
Danen rio , , i r , . , G 
Par t i cu l a r 1 : J i i o 

Mercado, p a r u . j «mio. 

L o n d r e s , 2 4 

Diz mn te legrnmma de P a r i s que 
vista dos coiniiiemaiius pouco amavou , 
feitos por San tos Dumont a respei to da 
tenta t iva do aeronauta t Vaiilx p a r a 
a t ravessar o Med i t e r r a " ' o . o das pula-
vras offenslvas eom que es te r e spon . . ' u 
a Santos Dumont , c ^ n m n t sndo o f r a -
casso das « p e r i - t , , e i„prel iendl«as 
peio aeronauta I . r i , | t r „ « r.a balda de 
Mónaco, repi i ta-so uiewmvel um d u < j o 
entre ambos . 

i c gu irra José Ca r -
tlvi .. .2 .Montevideo ti 

b. v tui . j t j te legram-

, f , • — - - - «tia pro-
Hssäo, por preço« muitíssimo raz ínve l« . 
Acceita pagamento em prestações, iire-
tiamciite eoulraelailas.—(3Matle e re-
sidência, rua Direi ta , n . 20-B. 

DR OAMA C E I f Q U E I R A - M E D i r o -
llnica medica cai geral o especial idade 

í e cr ianças. Pesidencla, rna General Oso-
riP, 123. Telephone n 004. Consultorio, 
r ua Direita. 1«, sobrado, de I i s 3 horas , i „ i , . , ; : ,- — -
1 ~ ^ arbí t r io marroquino, devia p roduz i r con-

D R . ERASMO DO AMARAL—Da l a - 1 aenucncias desas t rosas . 
Aeabanjos de verl l ical-as. 
O natiiralisado brasileiro de nomo Si-

li äo Naliralash, tendo recusado subinot-
ter-se a uma sentenna p ro fe r ida pelo 
Shrua ( tr ibunal indígena), viu-se agar-
r ado e mel t ldo brutalmente no cárcere, 
sem que lhe Tosse feito aviso prévio al-
gum, nem directamente, nem p o r via do 
consulado brasi leiro. 

A ordem do prisão nem mesmo foi 
dada pelo t r ibunal n n m l n i a n o , ou pelo 
gove rnador ; o encerramento foi s inipk*» 
mente decretado, sem outra f o r m a dn 
i esso, peio ministro dos Negocio« E: 
fcciros, Sid Tor res . 

Nahniiasli, ao sor a r r a s t a d o p a r a 
pr isão de Kasbalf pelos esbirros mar r 
quinos, teve idéa de cobrir-so com 
bandeira brasileira, julgando que por 
osso moL , seria respe i tada sim pes 
Bôa. Foi t udo inútil. Tunto as suas 
reivindicações pcssôacs, aio os protes-
tos indignados do s r . Calimério 
brasileiro, foram impotent, i , a , a revo-
ga r ii ordem de Sid To res . N a ' ' ' 
ficon alguns dias na pi >o o só 
guiii saiiir g r a ç a s a providencias 
culares, tomadas por seus a., .gos, 
diante a promessa formal de ccj 
campenha que ellc cmprelicndin pela im-
prensa, a proposi to da sua causa , c 
não mais se occnpar del ia . 

Naiin.iasii fo i obi lgado a subscrever cs-
condições " 

sub t rnh i r so ás gar ras 
locaes. 

O que, or.iin, dá a esse a t t en t ado um 
carac ter du c rcep t iona l g rav idado é que 
Nahmlasli est.. natural isado brasi leiro des-
de 1872, isto é, untes da Conferencia 
Madrid. 

Dalii decorre ntic, .linda quando o Ma 
ghzcn esteja decidido a negar todo o va 
lor, em vir tude do Conferencia de Madrid, 
quo aliás o Brasil não as . ignou, ás nal -
rai lsações brasileira do inarroqninoi 
poster iores a I8S0, é evidente que aqnel-
.e t r a t ado , não podendo ter cffoi to re t ro -
activo, Nahmiash, nfio podia, ein casa al-
gum, ser ut t ingido pela clausula da p ro 
tecção t6inporarla , 

O commissario do 

cuidado de Medicina de P a r i s . Clinica 
medica, com especial idade — Si/philis e 
molehlfas da pelle. Consul tor io : r ua dc 
8 . Ben:o, 45, de 1 ás 3 ho ra s . Real-
jencia • rna D . Verldiana, 57 . Telenho-
Be, 2(X'. r 

DR. BETTENCOUP.T RODRIGUES — 
L c s u U o r l o . rua 15 de Novembro 22— 
Consultas, da« 12 ás 2 da (arde. Kes.Jen-
cia, rua da Liberdade, 57 . 

A D V O G A D O - D r . Pedro de T o l e d o -
Acccila cansas em 1 ' e 2* Instancia» e 
no interior do E s t a d o . Escriptorio, rna 
de 8 . Bento,12, sobrado Residencia, rua 
Ga iv io Bueno, 33 . 

D R . MATHIA6 V A L L A D Â O - C l i n i c a 
v é d i c a , com especialid^ e—moléstias ner-
voias , «yphiliticas, do t o r a d o o puI.nSo 
Resider ia, rna da Consolação, n . 2, te-
lephone, t)52. Consultas, roa da ( iui tar .da 
1, da 1 hora ás 3 . 

D R . JOSE' TOríf l . à OLIVEIRA— 
ai iToaAuo — Incumbe-se de serviços na 
capital e no Interior, em pr imeira e sc-
tunda laatar.ela. Escr ip .—rua dc S . Ben-

n . 12. Rcslit .—rua de B. João .n . 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO. — Clir lea me-
dico-cirurgica c especialmente n-.olcstias 
da» cr;/nina ffenllo-oriiiariot, pelle e m/-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quin/ .e , 
de Novcmhro, 31 . ReíWeneia, iargõ da " ? 
- . ibe rda tk . 5(5. Telephone n. 100. 1 " 

DR. XAVIER DA S I L V E I R A — C l i n i c a 
mtd ica í ino les l i as interna«)—Cons.: rua Di-
rcit:t, 37, telephone, n. 924. lt sideucia • 
n i a S . João, n . 5 0 . 

J . B I T T E N C O U R T - d k s t i s t a - E j e -
ru ta todo e qua lquer t rabalho concernen-
te á fiun prof issão . Preços moJ icos . Rua 
Direi ta , n. SB, sob rado . 

A L F R E D O C P E R E I R A — R u a de San-
j a Thcrcza. n . 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - R o a Marecha 
Deodoro, n . S-A. 

d r i 
p a r a . 

auc to r idades 

Brasileiros em Marrocos 

que 

Pouca gente sabe que existe i iumcrosa 
colonia brasil ira em Marrocos . 

Será e.sia uma das mui tas cousas 
se ignoram, mas que exis tem. 

O coso é o s e g u i n t e : 
Innuincros mar roquinos v im ao Brasil 

e, residindo aqui p o r algum tempo, r e -
Btilvcni nal iirallsar se cidadãos brasi leiros. 

U n a n J o regressam ao sen p a i í de, ori-
gem, conservam a qual idade do cidadãos 

p a t r i a a d o p t i v a . 
E como nos paizes mtisulmanos ha uma 

excepção á soberania te r r i to r ia l , em be-
neficio dos es t range i ros , que f icam si: iei-1 s ' ' 1 " natural isados 
tos A jitrisdicçtto doa respectivo» cônsu-
les, acontece qtio os marroijhinos, natu-, 
ra l i sados brasileiros, es tão submet t idos á 
jur isdicção do cônsul do Brasil em i ' an . 
g c r . 

O mesmo se dá quan to ao« ext rangei -
ros res identes no Levan te , ou na T u r q u i a 
da Asia. 

l / a século», no re inado de Solimão o 
Magnif ico, foram promulgada» as cele-
bres capi tu lares , que isentavam os chris-
t í o s da legislação o t tomana e os collo-
cavam eob a protecção de S . M. Chris-
t ianissima El-Rei dc F r a n ç a , 

Ainda hoje, os ex t rangei ros res identes 
na Turqu ia da Asi.. e s t i o di rectamente 
«ujeitos d ju r i sd iesão de «eus consule», 
que alli são fnnecionar ios de ca tegor ia 
toda espec ia l . Tal é a s i tuação do con 
kuI brasi le i ro em Marrocos e a do» bra 
aileiros alli r ia idantea, peran te o governo 
mar roqu ino . 

Vejnmos, porém, o que por lá soffrcni, 
Intei ramente ao desamparo , os 
compat r io tas adop t ivos . 

Dc uma correspondência de Tange r 
pa ra u /iii/ejiinr/ancc Bclgc, de Brnxel 
las, des tacamos o seguinte tr< ho, qna 
çonstitú» mal» nma p rova da criminosa 
indifferençm com que o governo republi-
cano t r a t a doa interesse» dos lirnsileiro» 
no ex te r io r . 

Diz a co r respondênc ia : 
_ . D e doo» anno» a es ta par te , •« rela-

£oe» diplomat i ra» en t re o Império de 
larrooo» e o Brasil têm-ae tornado t i o 

f onco eordiae» qnan to é possível E ' sa-
ido que o Bra«ll nSo adher in á Conferen-

6ia de Madrid, de 1880, qne regnlon o 
pr incipio da pro tecção conaular cm .'.íar-
roeos . 

Es ta abstenção lhe r.reoa nm privil«. 
f i o , lato é, permit t in-lhe «nbtraiiir , de 
modo permanente , i anctor idade do 
M a g h i e ^ o» marroquinos natural isados 
»r . s l le , ros , qne, «a n i o fosse is«o, só 
t emporar iamente poder iam gozar d * pro 
t a eg io do sen paiz adopt ivo , em r i r t n d e 

í Conferencia qne est ipula 
qn« todo o marroquino na tara i i sado e i 
t range i ro residindo era Mrrroeos, »d »o 
« a r i d o . direito« da nah.ral iMçSo dn 
Í S L S ^ i ^ r U t e m P 0 a i f a l ao la; 

Sultão, t ra tnndo-o 
como marroquino, eoinuit . leu uma viola-
ção do 'lircito, d" que devia pre : :r 
contas r igorosas ao governo do l i io dc 
Jane i ro . 

A huinilliaçlto infligida oo represen-
t an t e do Brasil o á dignidade denta na-
ç5o c r i a um preccduiií- irofii i idumecto 
lamentavel . 

Seria do pelor cffei to possível, p a r a a 
segurança do todos os extrungeiros, sem 
distiucçfio do nacionalidade, estabelecidos 
cm Marrocos, que as auc tor idades iii.li-
genas pudessem i.nptin• mcnle en t regar - se 
a taes inanifestnçries e a taes netos , at-
teu ta torlos á l iberdade c aos direito» ilos 
brasi leiros. 

Seria para desejar-se que o Brasil, s i -
hindo alfini du sue apa th ia , definisse uma 
vez por todas a sua a t t i t ude com rela-
ção á Conferenc iado Madrid, « regnfc.r í 
sassc a s i tuação anormal o incer ta dos 

dc origem mar roqu i -

Taxa 
dc descantou 

Banco de In;, a-
t e r r a 

Banco da I ' r a n ; a . 
Banco da Alleina-

nha 
Mercado de Lon-

dres , 3 mezes . 
Mercado de Pa-

ris, 3 m o i o s . . 
" r c a d o de Ber-

lim, 3 m e z e s . . 
Cambiou 

Sobre Par i s . . . . 
» Bruxe.la» . 
» Nova-Vork 
» Génova . . 
» I.isbõn . . 

Cheques 
P a r i s sobre l lal ia 
P a r i s sobre Iles-

p a n h a 
P a r i s soh.'e Ber-

lim 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Ajtou cu 

Ouro 1879 4 % 
1880 1 »;, 
1895 5 % 
Fundiu» 5 

5 % Oeste da Mi-
nas 

Premio de oun• 
Buenos-Aire«. . 

Cambio scl/r 
Londres 

Buenos-Aires. 

4 «/, 
3 °A> 

4 •/. 
3 % 

4 % 4 ";» 

3 ' M 3 7,16 3 »:. 

não co tado 2 '/„ », . 

2 •:„ 2 •!< 'it, 

2 5 . 1 3 
2 5 . 1 8 
4 . 8 5 

2 5 . 1 3 
41 ' / , 

2 5 . 1 3 >„ 
2 5 . 1 8 

4.Í15 J.s 
2 5 . 1 1 
41 - , 

100 m 

3 7 0 . 0 0 376 .50 

122 13| l f i 122 13(10 

79 70 

87 '.'! 
7(i 
m 

98 J . 98 ' , 

85 85 

127 .60 127.CO 

48 48 «;. 

O capi tão «le 
los de Carva lho 
imprensa do Rio 
ma : 

« Rreve chegare i ao Rio de Jane i ro 
Alem do re la to i i . i „íficial, Talarei no 
Club Militar o nu .ís„o . a ç i o dos Empre -
gados no C o m m e r c i i «ohfo exeura io á 
Bolivia, Chile, R<; abi: a . \ rgen t lna e 
Liiiguay e i i iostraivl u situa -áo t r s l e 
que occupa a g o n o »Ji-as.l j,.i politica ex-
te r ior . E ' u rgen t e ,a' o:: in terewcs 
do c o m m e r d o o rcivludii 
no continente. • 

C H R O N I C A D A S G A M A R A S 
^ M J y i E R O 3 0 9 ^ 

F.t Pais e El Tiem/io 
r-s , inspirad ,s, 

s u p r e i n K i a 

A 

vianos alli r. «Identes, 
propos i to das suas psel 
{orio do Acre . 

•'e BueuiKK^i-
: em, poios M l i -

a im o Brasil ,i 
"cs ao t e r r i -

Em solução í i i i l u 
fandega do Snnt », mal 
tro (la Fazenda d ' . u j r 
Fiscal, nepta c -p i t : . qu 
eional Pomril. podendo .-
á cidra oil ao viniio 3 
me o exa ne a que p r o c 
torio N louai d " Aual 
ao .iello do iul 

» fc 
Nauf ragou o ' . .To 

f ren te rio sitio P c i n o i 
O peu c . ' r r e g a m e i i 

125:')00.5, em diversas 
* 

O s r . Claudio Piiùl 'a 
li»ia no Rio, ' e legrapl ' . 
Carrillo, em Bueno? 

:ia da Victoria obt ida 
os Contra 

Acre. 

a serç 
leitores r 

cuja 
t u a r . 

c i ta pe l í Ai 
1 o s r . 'iiinis-

u Dolegaeia 
a r . jbida na-

h .semelhada 
niaç: , eonfdr-
' ' . -t I .abora-
s. es tá su je i ta 

iiirao. 

' rares, em 
I ' P i i rús . 
i s" í . s - g n r o em 

ipr. íitias. I 

m i ,n , I ro du Bo 
•:ou colllig.'. 

. uando- lhef io-
e|o-i b o l i v i f i o i 
•'I f' r r i tor io»do 

cepipet» - . I 
t ' - ! < r a n i m a s 
•tú • '• . • av 

O E s t a d o de Sergipe , que em matér ia de 
pol i t icagem leva a palma a t o j o s os outros, 
UM a sua pi tai t r ans fo rmada cm pra 
Çu de guer io , r.e> se rò .1.; um tclc 
g r a m m u iaPcrto na secção p róp r i a . 

Es tSo na memoria de todos as mesqui 
nlias e pe rve r sas perseguições s o f f r i J a s 
íiaqueiie E s t a . . , pulos advcrsa i ios do go-
verno : —polí t icos espanca Jos, jornaes c:n 
p a s t e l a d o s o que jandas violência» o te-
legropho nos tem t rausui i t t idu amiai iad:» 
vezes dc Araci. i. 

Agora, porém, a cousa chegou quasi 
assa ..inato, f r i amente planejada e 

mandado executar por soldado» a pai-
zána . 

'!. nos o telogranima q u j hor.lem se 
isperavam f a c o s mais g r a v e s . 

O qi.e fór s ó a r á . 
S Io cousas da Republ ica . 

O A M S S O 

S. PAULO 
Ainda honteiii, o mercado 

parai ; -;ado. 
Na Hbortura, os bancos 

sacar a 12 d . e comprar a 
ver,do letras de café of te rec idas a 1® 
l l 3 2 . 

Assim se conservou o mercado olé o 
meio-dia, quando se mostrou mais f r a c 
recusando alguns bancos «aear ac ima dc 
11 31|32 e comprar a 12 1 |32. 

E s t a s taxas v igoraram a t é a ult ime 
hora , fechando n.als estável, eom os 
bancos sacando a 12 e havendo a lgum 
papel repassado a 12 1(32, e comprando 
os bancos a 12 J ] J6 . 

O movimento do dia foi peqLcuo. 

Eis a tabeliã officiai a f f i xada hontem 
pela Camara Syndical dos C o r r e t o r : ; : 

90 DIAS A »ISIA 

Londres 
Par i» 
Hamburgo 
Italia 
P o r t u g a l , . . . . . . . . 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 

II 31 {32 
797 
981 

Cont ra banqueiros, I I l ã [ l f i a 12 d . 
Contr» a caixa matrix, 1115[IB a 12 d . 

E m egual data do anilo passado : 
»0 OTA» V VISTA 

A p ropo i i l o de unia no : ' c ia sobre u 
pa r tk ' do Nova-York de. representantes 
do ttoliciuii Sgutlicalr,: .ompanhados de 
t r opas americanas , ro t H a que demos r.a 
nossa secção te legraphies , escrevo Gil Vi-
dal. no Correia Manhii, um judicioso 
art go, de que destacámos, com a devida 

cuia, o segninte t recho: 
Desde o começo do anr,o, sonbi-isc 

aqui do syn.Iicato a r r e n d a t a r i o . P r e v i > 
o q n e se eslií passando. Era íaeil 

comprehender que os yankees, ambicio-
sos cm extremo, nSo la rgar iam s relu-

tância a bôa p r e . a . No cnitnnto, m o 
secuti". o, nem o Congresso se most ra ram 

na a l t u r a dc sua missão, p rocurando res-
g u a r d a r os interesses naci #iaes c ampa-
ra r a v ida o a p ropr iedade d 
dc brasi leiros, que povoaram a inc i l a re-
gião á cus ta do penosos racr i f ic ios . 

Nada so sabe dos t r aba lhos da nossa 
diplomacia . Ignora-se completamento o 
que cila tem conseguido, ao passo que so 
ve'ein 03 bolivianos levando a melhor . Não 

ronservon-se H" t«nh«ca caso de w a n g a ç i o como o qno 
tem p regado ao nn.-so g-jverno a Bolivia 
com referencia ao a r rendamento , 

oi receram As not ic ias cobre o U - c nos vêm quasi 
12 1(16, lia- t r " , . a s òo ex t range i ro , onde parece ser 

maior n "urlosidado por acontecimentos 
que no., lUtercssaai mais que a todos 
Geralmente nos colJotum m a l . No prin-
cipio, houve alguma.; sympathia» porr .ó» 
Fomos-pó1 : o a pouco perdendo-as , e 
hoje quas i que estamos ú o h d o s . Nem 
mesmo co.n a solidariedade snl-americana 
podemos con ta r . 

O s r . Canfpo» Salles, se sabe da cx-
p a d i ç l o . 3-tarila, dc i o d t u t r i s , ailancio, 
in teressado cm conservar o povo na igno-
rância do que se e s t á psssaa»! até 15 
de novembro . Klio bein cOi,..eco suas 
culpas e r,ào so que r expor a que lhe 
peçam con ta s . Deixa o t emeroso proble-
ma para o s r . Rodr igues Alvr», expondo 
seu amigo aos maiores perigos, logo no 
inicio do governo . 

P r / amla inen io odiado nor esse povo, 
qi •!!« r.ão poupou af r ronta» , o s r . 

f ' amp , Sailes p rocura d i s fa rça r a g r a 
vidado ua sil-iação, p a r a não receber o 
castigo q u e merece. Rccoia ver per tur-
badas as fes tas que lhe p r e p a r a m os 
pretendente ás ultima.; generosidade» do 
seu governo, em companhia dos aquinhoa 
dos nesle quat r iennio de fa r tade l la pa ra 
poacos ! de pennria pa ra muito». 

Esquece-se, porém, o s r . Campos Sal 
I-'s de que, a es tar em caminho o navio 
com a e x p e d i ç i o americana, » 15 de no 
veinbro, já deve snluar o Amazonas . • 

Pa r a s - t i s f a r 
ra dos de j i lado < 

te r ior pediu ioíorinaçi ' 
nicipaes d Ca. oi,,-p., 
lini c S . 'osé do H 
leis eleitora muni ' 
estabelecer n: e , i, 
pelo p o d ' r u t i w ; 

Da Camara M 
hre o r c rs ' iuLesp. 
quiin Fci r e ' r a Ci 
rcira do Almeiila 
regulamento p a r a 
r.a c pharmaciv r.aq M!.; ininioipio. 

icoiitrarãcv e i 
de .Monte»: 

ado acceií-
f 

I 
juisi-,õcs da Ca-
ssei 'i-rio do In-

c a r n a r a » Un 
o <lo Curra-
.r 'o, sobro a> 

•" q u - as 
. I i m 

Foi nomeado o , . <). „ . iano C a n ' « i r o 
Braga pa r» serv i r i i i t e rhumènte no cili-
cio de cscriváo do i •»•»n i l ierai de liy-

Ihecas e anne ros d » e--.nure» do ~ 
os, duranie o impedimento d-» effi 

cm go:, 

Insípida e mouotona a «essllo de hon-
te m. 

Os prophetas , na fornia do costi...ie, 
a p u r o v a r a m silenciosamente toda a pa-
pelada da ordem do dia, a saber : 

DIaciissSo única do parecer n . 38, da 
coniinissio do Just iça , opinando pela eoii-
ccísáo do mais t r in ta d ' a s de licença ao 
amanuense da Secre ta r ia do Senado, An-
tliero Augus to de Albuquerque Bloem, 
em pro rogação á de t rês uitzc» p a r a 
t r a t a r do seus interesses : 

" do pro jec to n . 35, da C a m a r a dos 
. lutados, Coin parecer n . 30, auctor i -

sar.do o governo a ab r i r o credito de 
20:<M0$ (vinte contos de r e . . , , para o 
c i r r r r ás despesas com os exan» , gerues 
de J i r rp s r a to r io s . 

I — nada r.iais havendo a t r a t a r , o: 
sabias legisladores re t : rani-se como lia 
viam en t r ado , »em darem I rat os á bola . . 
d e s p r e o c u p a d a m e n t e , como burguezes 
cap t a i i s t a » . . . 

CAMA1IA . 
Actas intei , .unaveis , pa receres longos, 

medonhamente papagueados pelos orado-
res off ic iaes Piedade e José V i c e n t e . . . 

' i u e b r a n d o a monotonia, ergueu-se o 
leader chef« e, em phrases pa t ' i o t i eas , 
In.spir;- : as, lembrou à ass ' inb l»a a ncec»-
sldade de mais uma p r o r o g a ç ã o dos t r a -
òaliios do Congresso, i]ue, funccionando 
ha mezes, a inda não teve tempo do rc-
«oivar os assumptos de a l la t r t lenden-
n a que a f f ee t am os ultos interesses do 
E s t a d o . 

A penca dos , . V» ba teu pa lmas 
p ropos t a do eue, .,s chères, .pie foi 
a ' - . i ç ado , felici tado e c.i:. i r .n . tn tado ci-
fus ivamente . 

O s r . Herculano do -, i t a , (eve a 
idéa de . i ropôr sc consigi. is.,« na a n u 
um voto de louvor ao il».,i,a<!o leader, 
e não a revelou por ser isso con t ra r 'o ;i 
bôa praxe pa r l amen ta r e t emer nova 
secção livro do Uiiilhcrme X, que ai.ida 

• se descobriu quem é . 
Cessado» os salamaleques a Dou !.. -

' ' ião, o s r . Antonio I.obo encar to ' ' um 
pio , -to p a r a e reação de um d is t ' I o d e 
paz em Villa Ameri aua . 

Pa; Ilido se á on lem do dia, sol. 
posta do s r . Carlos P o r t o volta, 
conunissao de Instrncção Publ ica 
lieis referente? é e reaçü) do e s c 
liminares em d iversos 'muni iuios do i , 
t .Tto. 

Também foi adiada a dij.:u.s-."lo d< 
p r o j e . i o di.sp...ido sobr. os estabeleci 
mentos de credi to agrícola, a requeri 
me..to do s r . Herculano de Preit 
pretende sobre o magno assumpto 
1'aii'iir os seus g.airf s 

Levantada a reimnlo, 
t l rs espalhou-se, i 1 • f, 
na Exposição Municipal. 

cercada do todo» os cuidados, pôria t e r -
mo ú existeneia, desejo que ha mul to 
torapo al imentava. 

A'« 10 ho ras c 15 iniuutos, approxi 
madainente , chegava o car ro á f ren te i' 
1'ensão Americana. 

Mllo Margot de F rego la apeou-sc e 
apressadamente galgou a e scada . 

Logo r,a esea la, a a r t i s t a procurou sui-
cidar-se, passan 'o uin ieuço no pescoço 
e, mom mtos depois, um g u a r d a n a p o que 

s nava s o l r c a mesa p o s t a pa ra o 
a lmoço . 

As pensionistas acantelaram-se, rodean-
do a nova hospede, a que: i p rocu ra r am 

is t rah 
X 

p ro-
am 

os pa-

qn 
Mimpto 

•nli 
pen.-a i - fim-
r perna j u ". 

da , porém,, demovia a j i v e n art i 
de seu intento. 

Vinte irii ntos esteve a Pensão j g i l a 
com o r i . t o . 

A propr ie tá r ia e os pensionistas t r a t a -
r a m do sub t rah i r ús vis tas da aioça tudo 
q-iauto lhe pudesse servir pu ra pór em 
p ra t i ca o seu de.se o. 

N a d a consegviram, visto como, uin 
c r t o momento, a ar t is ta , desveneilhando 
se dos braços das companheira», num 
accesso d l o t r u r a , enveredou pela cozi 
nha e tomou de uma grande faca de gu-
me a f i a d o . 

A.; companheiras fug i ram espavor idas . 
Uma copeira, que se achava na cozi-

nha, tentou a r r e b a t a r a a rma ua mãos 
da desesperada , f icando fer ida nos dedos 
da mão d i re i ta . 

De posse da a rma , Margot 
guns passos paro o interior da casa. 
mo que procurando ganhar a sa la de , , 
lar , est ou en. um p e q u e r ? ' o r r e d o r 
v ibrando alii repe l idos e dpes no pesco-

com u.aa soffregi i idào nevro t i - a de 
allu. ii da . *• 

Bani .ada em saitgue, cahiu exânime. 
Momentos depois, pe.ietrarain na Pr-... 

1110 os d rs . José Rober to , I " delegado 
au iliar, Honorio i . :bcro, meJico legisla 
da policia, e o escrivão sr. Joaq ,i;n Viei-
ra da Silva, qno foram «cientificados go 
fac to pelo soldado Giuseppe Collar: la . 

A joven ar t i s la 

d. 

(taodo a l . 

jaz 

0 assassinato de sr. Mario Guedes 
P a r t e m hoje, pelo t rem dá» 5 1 |2 d a 

w a l i i , coin destino a Cerqut i r f Cesar , 
de o lide seguirão a cavailo p a r a S a l t o 
Grande do Pa ranapa re ina , os «rs d r s . 
Felix Buscaglia, Archer dc Cast i lho e 
Lui» Augusto Cor re ia U a i v i o . O» dou» 
primeiros vão coi.io peri tos, nomeados 
pelo d r . ' hefe de policia, p a r a procede-
rem á autopsia iio cadaver do mal iogra-
do moço, s r . .Mar » Guedes . O sr d r . 
L r i z A . C . Galv, j, cunhado do s r . Ma 
rio Guedes, vai, em nome da familia do 
assassinado, assist ir i exhumaçSo e 
topsia , e providenciar sobre a remoção 
do corpo p a r a es ta capital , a t t endendo a 
todas as exigências da Directoria do 
Serviço ,Sanitario. 

Pa r a receber os despojos mortac» 
inditoso moço, segue um caixão de zinco, 
dentro de out ro do carvalho, egual aos 
que s-.o empregados para o t r a n s p o r t e 
de corpos embalsamados . 

Pelo mesmo t rem da Sorocabana, pa r -
tem os ses . d r s . Alfredo Guedes e José 
Pere i ra de Queiroz, cm companhia do 
commissario especial de policia do t e rmo 
de Ouriiiho, Es t ado do Pa raná , capi tão 
Benjamim Lage, todos com destino á sede 
daqselle termo, os dons pr imeiros a f im 
de acompanharem o processo o o com 
Iiiissario p a r a proceder á» diligencias 
legues. 

Onrinho, antigo Jacaiézinho. dista d a 
estação de Cerqueira Cc.,ar 17 léguas c 
( e r t en :e á comarca dc S. José da Bôa 
Vista. Es t ado do P a r a n á . O chefe de p o -

•lo E s t a d o vizinho, sabendo que o 
as>i í ;„uto foi p ra t i cado den t ro do t e r -
r i tór io do Paraná , nomeou o capi tão 
Benjamim La^-c c o m m i s s a u i o especial 
.f.ie nas no: s u , leis equivale a o c l b r a d o 
esp iul, a f im dc pro :der ás n c essar ias 

riguaçOes. .Veste cai „éter , o capi lão 
vciii h es a capi ta 

Mercado do café 
. rancüL 

«em al lerarjão; Hamburgo , estável, s 3S 
3 |1 pfennings, com a l ta de 1|2: Londrai 

em de poça ue sari; 
tendo a cabeça et: os tada a uma 
ri de. 

o:-sal 

1" 

,aro e 
'Je j o y 

I 'a i . rAi p 

mirante o impedimento d--* efiecti ' .o, 
se adiu cm gosu do urn anno <!j li ' 

Kstii o u c a r r / g n J o 
vaocinarao con t ra .1 

do S m i o o w it 
a rde , 0 inspector « 
' a i rac i ra Ki j ip^r . 

'.oi. J o Kerviço de 
arrola, r.a l>ireèto-

r i f . das II :;s 3 dn 
.i»»r'j, d r . x\r tücr 

I 
Na sessão de honten. , 'ia < ini.-.ro 4os 

deputados , o icaJer ãa maioi .a , d r . Rti-
b ião Júnior , p - o p e z qt e fossem m a i ' 
uma vez prorogaiio» * ra! a lhos do 
Congresso, cstiindo niai , . tda un,.i reuaifio 

s, alitn de se l e i iir sobre a r e f r e -
scn taç :o que t ..11 de ser ,eiia ao g o ; e r -
no nesle sen t ido . 

Du.. 
d r . 

a' lien ' 

Solicitou cari? 
d i lo itiUiàno Lt:i 

• «-«at-'-
1 n.it. .. 
' i e r re . 

,1.1 f re ta r ia 
. 1 0 da Agri-

tub-

1 ' r c s n s 
O d r . Bernardo 

dor ila Republica, 
despacl: 1 do dr. jn te fei'..ral, que revogou 
o mundaJo de pr isão ;>rcveutiva expedido 
cont ra o teue.ete coronel . João ila Lnz 
Noeaes , danuiieia lo :;o pi . so poiitteo. 
por ser aquclie d - p a c h o a t t en ta to r io 
aos principio» dc d i re i to estabeleeidu« c 
ás decisSes do p rópr io d r . Aquilto c 
Cas t ro , o prineij ialinente á iuri.spruõen-
cia f i rmada pelo Supremo Tribunal Fe-
deral . 

— O mesmo futtccieeario, no p ro fes so 
re la t ivo aos acontecimentos i"i!itlco» oc-
corr idos em RiLeirã r/inho, A r a r a q u a r a , 
Espi r i to t.ianto do f ' i hnl e ou t ra s loea-
l id i lc» deste Es t ado , «pinou pela pro-
nuncia Jos «.•giii-le.i denunciados: Tiio-
11.az Sebast ião ie . ' lendonça, d r . Augus-
to Fer re i ra de Cad'iilir-, 'coronel . l o i i 
Fe r re i ra de Cas t l l iu , .Inaqnim Mntlona 
Corre:-!, d r . Eulogio Alves de . í , *tci 
P i tomba , Gustavo A'v;jf l tn d'- Moraes,! 
Leonardo Botelho, f lanuiti»» . ' sn io | 
Clemente, P. Iro Correia , Vicente Cor-1 
ruiu, .foi:o de Tot.-do Lara , Francisco 
Bento do . .ase tmento , d r . Manoel a 
gus to de \ lvarenTa, Jac ln tho Soares 
iruudes. Gol .. ' ' m e r í •> de Sampt i", 
Gabr ie l . i .. d r . J o i o Kva i tgé lVa 
Pedre i r a do -. rq-ieirt:. Cia>idlno Cini ra , 
Amando Soares d-' Vbreu (V.iiiby, Or-
lando Nova2*, Jea.;- :•" ' ' a r t i n s * >:• 
que i ra , i-rancisco Tenório, j raneisco Te-
nório Filho, José Cm P s i ia rbosa , C3c 
incute Hermany, Antonio Macedo, Jo.t-
quim Flaurino, David Alves de Arau jo , 
Benevides de Sá, E v a r i s t o Amaneio dc 
Oliveira, Carlos B a p t i s t a de Magalhães r 
Antonio Lourenço C o r r e i a . 

t l u a n t o aos demais pronunciado) , o 
mesmo procurador -'a Fei th l ica fo: de 
parecer qne a prova colhida não auctor i -
sa a pronuncia do» me»mo3. 

p o l í t i c o s 
fie '".il: s, procura-

hontem do 

11 2 ,'[32 
8 0 5 
'J'M 
8ÍI7 
3 7 3 

•117(1 
ÍO$7UO 

11 3(4 11 5(8 
«12 821 

1002 1013 
805 
3 4 * 

4254 
21 9 Ï 5 0 

necessi tado " p . r a ' • M p f l j ü » dá ''«jít» 

En t re t an to , • governo i e r i f i . n o 
n a t o r a l i n ç t o . 

mostrou perceber sqneHe privilegio, e «té 
h . doos annoa a t r t ^ t r s t s r a m repre-

• p a i o s o « qne 0« d u i n t r a » m c ä t a » 
• eaa ide rava oa a a t . r s i i s s d o « WaatMr«« 

Londre» 
Pa r i s 
Hamburgo 
Itál ia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiro» 11 5[8 11 7|8. 
Cont ra a caixa matr iz 11 5[8 11 7 |8. 

A P r a ç a do Contracreio recebeu os se-
guintes t e l egrammas : 

SANTOS 
SANTOS, 2 4 

ll.ítí 
Banenrio 11 3I[32 
Pa r t i cu la r 12 1 |32 

Bancar!« 
Par t i cu la r 

SAN TOS, 24 
2.SÔ 

I I 31 |32 
12 l ) ! « 

Ao 1" secre ta r io da Camera do» depn 
tados, o « r . secretar io da Jus t iça t rans 
m!'í in as informações pr«»tadas pela Ca-
mara Municipal de Indsya tubs , «obre a 
lei elei toral municipal n . 31,- i i j i exe 
cnçSo foi suspensa pelo decreto n . 977 
de 2 de dezembro de 11)01. 

Os juizes de Direito de Araraq t ia ra e 
Caconee, bachsrei» Flávio Augus t« de 
Oliveira Que i roz e Leocadlo Loopoldino 
da Fonsc;», requere ram r emoç io , o pri-
meiro para a comarca do Amparo e o 
- m i ú d o p a r a a de Casa Branca, que se 

tham vagas e em eoceurso. 

0 sr . secre ta r io d a J u s t i ç a devolv i» 
«o consul uor íuguez nes te E s t a d o os ext-

a atar referente» i s nomeações dos sr» 
, a i i Moreira da Silva e Antonio Jo sé 

Lomba d* Abreu, para viee-eonmi e agente 
eonsnlsr d » P o r t u g a l em Taaba l é e Ba-
nanal . 

B r d i i i k s i e a a s î o p 
Hontem, por vol ts dc 10 horas c I 

minu t i s c a manhã, quando era g rande 
a circulação de t ranseunte» pela rna de 
São João, g r i tos dc sorcor ro pa r t i rn jn 
dti» sa ia- las da Prisão Ameri una. «ta-
bele, .;,la no 11." 17 daquel a rua , entre 
rua Libero Hadaró e o t h e a t r o Pohj-
theama. 

Ao mesT.o t ' u i p o , d . - iam as e í . a 
tomadas de pânico, em t r a j e s case 
Jiver.'.js a r t i s t a s do Polythenma, qu 
leham hospedadas na r d e r i la Pruslo 

Pa a a Ircnte daqnelle eslaliclc. iment 
affluiit desde logo enor.ne massa de 
curiosos, que ind.tgavatu de ti tia e de 
oti lra das a r t i s t a s o motivo do ' e r ro r 
de que es tavam possuídas e ívún i i i , ' 

• ias podia d izer ao certo o qne hav ia . 
O soldado José- Collar ia, n • 7=». da 

I . " companhia da gua rda cl'.iua, qi 'a-
/.ia o serviço de patri-Hiammito nas pro-
ximidades da rua l . ibero Hadaró, correu 
p a r a o local e t r a tou de syaJ iea r de quo 
se t r a t a v a . 

O nosso repórter policial, t endo a. ten-
cia de que uma ena t r a g i - a de sei ,-
dio mot ivara o t e n o r dos pciisionis, . ,-c 
a ogglomeraeão do povo no Iu.m! ref. ri 
do, pa ra alli sc dirigia, vindv a - abe r t 
seguin te : 

IIa cèrca de Ires incze-. t r aba lhou tio 
o de Buenos-Aires, j un tamen te com 

a ' , lora f ranceza mlle. Per rache , a 
eu i i j a r iua e traii.ifor.iiista a u s t r i a ' a mlle. 
Margot dc F rego la , nata joven de 21 
antios dc edad loura, de . e la tura meno» 
que mediana, ue olhos azues e complei-
ção physica pom o r u t e s t a 

Margot , du ran te a sr t pe rmanênc ia 
a capi ta l 'Lipla t ina , apaixonon-sc vio-

I . lamente por um cavalheiro alli resi-
dente , não seii'io, porém, cor respondida . 

Obr igada polo <• n t ra to que a » i g n a r a 
cota a empresa do Camino, do Rio. teve 
d " embarca r p a r a -ssa eii. 
t e rminado o p r a t o do seu 
Buenos-Aires. 

N o Rio, Margot 

T r a j a v a scia -le s 
miseta da mesma 
res. 

Os cabclios louros , e s sa r« ; s , ag i t ad s 
pelo vento que entrava de uma ancila 
a l e r t a , cobr ian- lhe o r o - . . ciupa.ie iiio 
pela m o r t e . 

A bo-ca paral>sara-sc senu . r ru ta na 
u l t ima contra, ção 1. - v j s a 

O medi-o |«5>;-ta p r j eeden no ":::•>,•: 
cadavér ico , verifican o terem sido eorlu-
das ao incio cs a r fa r ias carót ida externa 
e in t e rna . 

'•."roa de 11 !;•; L-.ras 'ia niajii.ü, •lie. 
gava ao local o carro de cadavcres 
poli ia, que (Ora requisi tado pela aut 
r t l a d e . O eorp-, foi 1 ollo..ado uo f :• 

condir,..ido direi latner.te para o ne 
terio do Araçá 

Sobre o facto foi aber to 
1 delega' ia suxi: .r, 1. rui 
i- nnile. Regi .a .lar.nano, 
e, oatra.s ; ienis' ts e o 
, pa ra nelle di po rem. 
— f!'i,e, estar - exposto á j 

escr iptor io , d,, .auio dia , 
pho tog raph ia da atiiei 
los-Aircs. 

I. 
pa ra O- r inho. 

— ù" i r 'i ' '. 

tncerrai! , o .:: 
:;:• i i l 'u te . 

A u l t e . a te:, 
-los-' Ti . .odoro 

s :-t uux;: .,r, 
:!•:' S j i r í 

p a r t : hoje 

u liot.tc:n 
aineiitu»'.! 

O Havre abr iu estavsl , a 37 f r anc« 
, a a 

—lu l re fc 
estável, a 30 s . » d „ com a l t a de S 
p e n e , e New-York, calmo, inal terado' . "* 

Ao meio-dia, houve uma a l t a de 25 
m i m o s 110 • - , t uma baixa de l i « 

a 1|2 p f enm. . em H a m b u r g o . 
No Rio dc Janeiro, en t r a r am 1 8 . 8 0 0 

saccas, e em Santos , 3 . M W ; saceas . 
A Jfsagcin foi de 3 4 . f ití sacca». 
O 1. erefl' esteve suetentado o mal* 

animado, devido na tura lmente á eutrai ta 
e á passagem de houtc-ui, qne f o r a m moa 
d e r a d a s . 

O., negocio» se rca l i saram ita base cor-
rente dc , ' j f loo . , 

Vendas d larauas, 2 5 . 0 0 0 saceas. 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 
(Telegrammas d o Commerdo de SM 

Pinto) 
SA.N"ot 24 

? 

D. o dia 1 . . 
D - e 1" de julho . . 
Pa- igens. . . , , 
Ven as 
Stock, 1 .037 .311 saccas . 
Base corrente, 4 $ « 0 0 . 
Mercado, s u s t e r , ' i d o . 
P a u t a , -170 réis. 

Ca fé embarcado, 38.29,", «teebe. 
Can: dc.spu'hado, 4 ) . 0 9 2 , 

Sal.ida esde 1 
I ' ia a Europa . . , 
P a r a os Estados-Unidos 
i J a ra Bucnoj-Aires . 

Caf. In.:•!• a d o : 
Em .lua* ialiy 
Em S i'.uilo 
Em Campo Limpo . . . . 
No B- • 
No I 

« 0 « . 5 9 « 
106 .286 

039 

1 . 0 2 0 
079 

2 . 1 1 5 

em unha 
de Oliv 
•Hão '1í 

a depór foi 

eaçu Ja . 

Total . 

de No-
e grande da 

'eliiete n . 

S O R T E G R A N D E 
II" :tem, mais uma vez, a nge 

•'o «r . Lui, Mange,.n, á rua 1 
'.- uii.ro, -7-A, \'-'idest a sorte 

'er':> >' 1 cai 'al federal r: , 
1 terriiado • oui lôtOOfi 

je, a inesiua ug.,... ia pre tende vei 
impor iante preiuio de 50 :000$ . 

— 0 l i ' i i r ino do Canto con 
i".|e, à ia na Estação, ll-.A, , 
judiciai de se os, molhados e ou 

.••::.res de béa qua i I.e..., como » 
*••'• ' 0 na s : - . , , petciite. 

I-2L0 rosse ZSXA30 

l i , 

ros 

inqt, 

I ' . 
1 . 

ta.la cm 

-t 

C i i i i j t í i i i i s 
"tu ente, • 11, 

es ria terra 

31 .232 

5 7 . 0 7 9 saçca» 
1 2 1 1 . 5 9 3 . 
4 911 .746 » 
1.43(1.202 » 

15 .000 . 
0-1.544 > 

5.9(10 . 

Do 
-•J .lo 

'tuit.niente, os jorraes na t e r ra , coro 
espe iaiidade o Commcreio lie Camp 

• se o . / n p a d o do .aso e x l r a t l 
.le apparecer em det. • .ninadas noites e 

EXPOSIÇÃO MUNICIPAL 
1 foi mui to V A Exposição .\'.i!-.i ' 

ada duran te o dia de. úont. t: 
' fraiiqueii ' la a i n'r . i la au • 
ferler .s que se upr 

deslioras, lá pelos lados do bairro doe 
' "»il,>/<//--, nma a'ma do ouho nmndo, 
0: i .*m f"! :.iu de u :t jf-ande cachorro 
I . no ou d- um bel'" apeeimut de lie-
zeri n or.i t rannfon , . .« ' !« se num medo 
r / r ' p h a n t a s m « , coberto por uma e.;.ie5. 
'. : tunica braii'-a ' 

O cas«, ex t raordinar iamente sin»ular 
'• q u - tem desper tado a curiosidade de 
g rande numero de indivíduos, foi levado 
ft imprensa pelos noïsos serreras, que, 
em m a ' e r i j de t,'s- nbtafile, catão mes* 
mo sosinhos ! 

Pro ivunuoit e, acha\ aui-se elle:: naquel-

Em cguai àa ta de li«il : 
En t r adas 
Desde 1° 
Desde 1 ° . de ihò." 
Stock 
Vendas 
Embarcadas 
DespacJiadas 

Base. ûSôi.<). 
Mercado, calmo. 

Entra i. - . . . . 
Klnbarq-l. » 
Vendas 
Stn. ' J 
Mer. ado. .-alir.o. 
l ' r . ço, n p o 7, <i.ti700. 

/Commercial Telegram Bureaux) 
s a n t o s . 24 ( I l . 10 da m . ) 

Mercado, . a i m « . 
OW aceratic, -l^.'IOO u -i^lOO. 
Papel par t icular , 1 2 1 [ 3 J . . 

s a n t o s , 2-1 1.1.15 da t . ) 
Mercado, estt-vel. 

4-S400. Gno'i r il,- ru 

... i '. untiol'in 

Os 
secç.1. 

1 pe .o r re ra r 
os t rès apre : i 

posi : agt i-ola, p . , ril c 
Dentre a:; :na thina» em tunc 

fo muito visitada a exposta 
f i ra o prep 

...'. erstt 
lus da E: 
d j t r ia l 
uniment 
pelo sr 
) de ta 

ani tpyr iua plie 

ule , uma 
cont ra to 

u n a merguihad em 

P r e f e i t u r a . 
F o r a m secei tas a» proposta» de Ra-

phaei Fe r ra ra , ara eonstrneção de mna 
balsa de passagem sobre o rio Tietê, en-
t r e o bairro do Lima a Barra - linda: pa-
ra recons t ru rça« dos passeio» cm f ron te 
ao A»y!o de Mendicidade, entre as r u a s 
da Glor ia o Conselheiro Fur t ado . 

— O s r . Alfredo S te inberg assignou 
hontem « te rmo de rescisflo de seu uon-
t r a t o pa ra o fornecimento e a s s e n t a n e n 
to de guias, no cor ren te anno. 

— A P r e f e i t u r a iic nsca n reeebira««ito 
da quant ia de 280.>", i r r ccadado« ae lo 
policia por in f racção de lei» e pos tura» 
n j a t e i pães . 

— P a g a m e n t o s a n e t e r i s s d o » : d * réis 
2 2 3 3 1 * 3 1 8 a Rossi & Breunl, D - . 4 | â$ i90 
a H . Ribeiro, 2:02.0« a Adamo Capell i 
l :3í>3¥!30 a P u e c i e Michelli, 1(55« á 
Companhia Mechanica, 14í!t$4(X» t nü». 
ma, 1S8*3H0 a Luiz Hippol i to , IO8M1KI 
a R tphael Noto, 9 1 * 2 5 0 a R t p h s e Í F i 
condo, 8 0 * á Companhia Mechanica 

— Foi defer ida a p e t i ç í o de R e m s r d o 
Morelli, pedindo p a g a m e n t o de juro» 

— A « r e f e i t u r a off ic iou ao p r e s i d i s t e 
do Tr ibunal do Jury , pedind« dispensa de 
comparecer i s »»»sdes d « proximo mn 
de novembro, a« e m p r e g u d o aiuni ' h)al 
F r a n c i s . , d , p , 0 | a p e <troao . 

,le palcc 
iiiaila po 
nptonia» 

tornando-se re t ra 
• a cxpans ib lüdadí 
couf.írmc nos Infor ' 
epanhe i ras . 

respondendo por 
rpella^ões de su.ts 
f Mur^of comeroa 
• Pfrave «1. ura.Hthe-
do3Íe Iogo se ma-

íiüUíií íon-sc a r s t r ea da jo 
hoi'3, no PnlijiUcamn 

profnn !a racianfboli« 
ilida e d'\sapj.arc> en 
qna a ca r l c t e r i s ava , 
mou uma das sua** c 

Sempre per turbadJ 
menos vi lai: os ás iii 
compcnlxi 
a def inhar , m 
tiin, cujos S)j 
nife- ara 

Fi ialmeuie, 
ven dança r ina p 
des ta cap i t a l . 

Auie-liontem, depo i s de gc t e r exliibi-
do no Casir,•• -lo líio, embarcou pelo 110-
e lurn« p a r a S . Paulo, onde já se achava 
a si a companhei ra a qne al ludlmos. 

N a esta lo d« Nor te , foi recebida pelo 
s r . Ba t t i s t an , d i rec tor do Potijtheama. 
e p o r mmc. Regina Jnrmann , p r o p r i e t a 
ria d a Pensão Americana. 

Ao (iesembarqoe do Margot , o s r . Ba t 
t is t ini foi in formado pelo chefe do t r em 
de que squel la a r t i s t a havia sido ecom 
met t ida , em T a u b s t é , de nm accesso de 
loucura, pre tendendo a t i r a r »e p o r u m a 
da» j a r e l l a s do comboio, no que foi ob-
s t ada pelos demais passage i ros . 

NSo obstante , convidou a o »r . B s t t i s -
lini a t o m a r lngar em sen car ro , condu-
zindo a pa ra a Pensão Americana 

Duran te o t r a j e c t o , verificou o d i rec to r 
do Potfftkeama haver procedência na in-
f o r m s ç ü o qne lhe de ra o chefe do t r em, 
po rquan to a a r t i s t a manifes tava pronuncia-
do« symptomas de mania de perseguição , 
tendo, num dado momento, declarado qne 
em S I o Paulo não p o d e r i s viver, pois ti-
Bha mui tos inimigo» • que, se não fosse 

(V. Ios Meisn. 
bloides comprimidos do 
nacf.lina e t c . 

Nessa secção estão á vista üversos 
prepara i* is chlmieo«, como aleaolato» 
exíruete de malte feito com cevada I. 
va r i a : m l de abelha depurado ehloru 
re to de .iro ey.traliido de ouro mi i - i ro 
c i t r a to de prot.. by-crystal isado . iixir. s 
diversos, p r e p a t a l o s para injecçi 
podermicas e tc . e o alcoolato de hor te-
lã pimenta distii lado no vácuo e tc . 

Na g r a n d e arca, onde estão ins ta i ladas 
ou t ras secções, continuou a ser muito 
aprec iada a es ta tua em bronze do saudo-
so ' l i . João Mendes de Almeida, t r a b a 
liio executado nas officinas de fundição 
do s r . João Niehl, que no cer tamen mu 
n : :pal e x p i o varies appare lhos dc agr i 
cul tura bem acabados c de grande utili-
d a d e . 

Na secção de artes, instrumento» de 
musicas .ia fabrica dos »rs. lialó e Ir-
mãos Zaccar ia , os visi tantes demoraruin-
s" 110 exame de uma fjrun rassa, f ina-
mente t r a b a l h a d a c de nenhum peso, mo-
delo ereado csie por aquell- < inJns t r i aes 
forne -edoreB das bandas militares des te 
Es t ado . 

Até a noite, foi g rande a concorrência 
de povo ao cer tamen municipal . 

Babemos que innnmeros expos i tores 
vã 1 ol ter da comniissSo executiva a p ro 
rogação do p raz 1 pa ra o sen fnneciona 
mento, concorrendo p a r a as despesas com 

bano'a de m u s i ' a c i l luminação. 
A Expos ição será f ranqueada hoje aos 

s r s . senadores, deputados , vereadores da 
Camara e «fficiae» da força policial, 
havendo á 1 hora da ta rde nova p a r a d a 
dos aiiimae» de raça . 
^ A' noite, comparecerá o presidente d o 

Es tado , realisando-se então nm concer to 
com variado p rog ramma pela banda da 
força policial, 

•e ba i r ro 1 o 
cobrir o .. d . r :- -,.[-: 
l ie ,i vi. tinia o iofeli/. cap 
« e i c h , quando, cei logar do 
viram peia fr-, 
desufiar-IIies o l>n'l> 

A apos ta r em -n::. , nosso 
secretas, im dia egiiinte, jog 
cachorro... e p u . l u t a m ! J ° 

— Confúrme noticiámos, real.so i . 
domiugo a fr ta :as arrorts, r -
da pelo Lgctu d. ,\r:rs r OfliciS* 
• ~ g rande a concorrência dc povo 

:•• de 
Jorge 

'.orme bicho 

polit 
ram 

tin, 
5 . 7 0 . 

março, 5 . 4 0 , 

fechou estável« 

iffiui-i ao local. 
—O serviço da nia tanç 

que 

de 

11111 minuto, o 
com mais um pouco 

nosso Matadonro Muni i;,al. ( oniqiianio 
fosse feito co:n adiniravel p rompt idáo 
m o i o a tornal-o menos barbaro aos 

olho» .lo espectador, acaba ainda de ser 
sensivelmente melhorado com a modifi-

por qne passun, sendo agora aba-
ti.ia uma rez em menos d. 
que an tes era fei to 

morosidade. 
Desta fôrma, o serviço em geral virá 

ser feito com mais presteza ainda, o que, 
realmente, não deixa de ser um bum ser-' 
iço . 

— E s t á marcado para o proximo sab 
bado â  pr imeira par t ida do i/mpo ann • 

Rosa Campineira, sociedade de 
senhoras . 

A proposi to : informam-nos qu, o es-
imavel moço s r . Bcnedicto Leite I 'en-

ido vai offerecer um bello es tandar te 
nclla associação. 
\ 

F < » c i i i i n i e u l o los r n c r c . i d o f l 
1 a 1 Í 3 « I o u i i t u l i r o 

' Commcrcial Tctrçjram Bareaux) 

sovA-voiiK—O mercado fechou estavdL 
nallrirado. T 

Vendas, 27 .000 »accas. 
O disponível, inal terado. 

typo 7, a 5 3[8; t ypo 8 , 

dezembro, 
, e julho. 

iiAM.tt — 0 mercado 
a l t a de i . 

Vén ias, i s 000 saccas . 
O p ç . - . . d e z e m b r o , :I7 •/,, março , 30, 

ciai", :p* "J, julho, 39 . 

iiAMiiirnn. - O me:- a Io fechou estável, 
al ta <í , , 7 

Veinias, 7. 1H10 s a " ' a s . 
Op.."es. d. zenibro. 30 1|2, março, 3 1 

' • "mio, 31 1 , , julho, 32 1 |4 . 

r.ONPitns—O 
ina l te rado . 

Vendas, 5 . 0 0 0 saccas . 
Opções: dezembro, 30[(í, 

maio, 3I[0, julho, 32(3. 

I t c K u m o o < > i r i | i i i i * n ( í v o 
f o c l i a i i i o n U t s 

Pi 
a 5 . 

fi 
mair 

mercado fechou calmo,, 

exacto, ( 
essas pro 

aso de enviarmos da-
ças á It'.i. a t.umpi-

Lcspa 

eine« 
veioci-

O ae ronau ta ingiez Speneer, que fez 
nma viagem em balão em torno de. Lon-
dres, está desenhando os plano» do «eu 
novo ae ros t a to , que será muito maior d o 
que o pr imeiro 1 de que pre tende utili-
sar -se na viagem de Par i» a Londres, a 
que provavelmente San tos Dumont t am-
bém concor re rá . 

O ae ronau ta Speneer presume que não 
emprega rá na t ravess ia mais de cinco 
hora» e que poderá v i a j a r com 
dade de 40 milhas por hora 

A const rucçSo do b a l i o deverá cu»tar 
2.00<> libra» e todo o appare lho f icará 
p ro iup to den t ro de tre» meze». 

50 contos. 
E ' este o importante premio qne a 

acreditada agenci» geral de loteria» do 
»r. Julio Antnne» de Abres, á ma Direi-
ta, 39, promette vender hoje á sua nu-
merosa rreguezia. 

D O T R O CLARETE—E' do, vinho, 
1 J u n u d« m e u s m g r ca mal , <•«-
nheetda, devido 
dade. 

á »na superior qual: 

qtli as 
li rir a. 

A r a r a s 
Da.los do boletim da es ta t ís t ica d»mo-

grapl: . - san i tana . correspondei. les uo mez 
de julho o re la t ín s a esta ci ' iaJe t 

Óbitos—24, média d i t r i a—0,77 . Nas>-i-
mentos—50, n.édia l ia r ia—1.8 ' t .Cara : i .en-
tf.s—14, me.íia d iar ia—0,43. 

Excesso de casamentos—32. 
Porcentagem dos óbitos das criam-as— 

58 3 3 "l„. 
Brasileiros, 21, italianos, 

nhol. 1. 
Por febre typhoide, 1 
Em junho, as media» diar ias fo r a . . . . 
1,2« dos obitos, 1,7« dos nascimentos. 

A r o l t . s 
O boletim da es ta t ís t ica demographo 

"anitaria, correspondente ao mez ~ de Ju-
lho e re la t ivo a e s t a cidade, consigna os 
seguintes d a d o s : 

Obi tos—I», média diaria—0.61. Nasci-
mento», 20—média diaria—0.&3. 

Casamentos, 2 . 
Excesso do» nascimento», 10. 
Porcentagem do» obitos rla» crianças, 

36, W ° i„ . * 
Brasileiro», 17: africano», 2 . 
Em jnnho, «» médias diaria» foram t 
Óbito», 0,33: nascimentos, 0,õ<>. 

A l l i a i a 
Estatística demographo-sanitsris de«ta 

cidade, relativamente «o mez de julho: 
Obitos, !!': nascimento», 55. casamen-

to», 2 . 
Excesso dos nascimento», 3 6 . 
Porcentagem dos obitos d a , crianoa», 

5-2.63 
Brasileiro», 14; italiano», 3; nacionali-

dade ignorada, 2 . 
Por tnberculose, 1. 
Em junho, as médias d iá r ias f o r a m : 
Obitos, 0,f*i: 1 asei mento», 1, K Em 

junho de 1901 : 
Obitos, 0, »1, na». .mento», 1 ,32, 

MEZES l - " r e ç o a 

Dezembro 
Mari o . . . . 
Maio 
J u l h o . . . . 

Dezembro 
Março 
Maio 
Julho 

N O V A 
: . y v o

2 T 
5 . 2 0 5 . 2 0 
5 . 4 0 5 . 4 0 

5 . 7 0 5 . 7 0 

n A M B r n o o 
2i 22 

3 0 ' h 30 
31 <U 31 
31 ' , 3 ! 
32 '1, 32 

2 y 
& ' 

3!) 

3016 
31 [3 
3! ,9 
32 ,3 

22 , 
37 
37 % 
3 3 ' k 
38 •;» 

22 
30i6 
3 I | 3 
31(9 
32(3 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 
DE O U T U B R O 

h a \ u E 

2 * 

O mercado abriu estável, com baita 
1,4 

Opções: dezembro, 3 

IIAMntT.OO 

O mercado 

maio, 38 ' k . 

abriu estável, com alfB 
de 1 |4. 

Opções: dezembro, 3 0 ; maio, 31 'Is, 

LONDHFt» 

O mercado 
de 3 d 

Opções : dezembro, 30j« ; maio, 31i9 . 

abriu estável, com s l t l 

k o v a v o e i (2 .50 da t . ) 
O mercado abriu calmo, 

inal terado». 
com p r e j o t 

Obras romplrtas do (ir. Ednartf« 
Prado 

Fica si:»pen»a a venda dos Pasta» t» 
Dirtadara, «té fiesr terminada a imprs* 
sâo das obras completa» do nosso u n < U t 
so d i rec tor d r . Eduardo P r a d o . 

A» edições das obras completas c o n " 
preheaderSe, além daqu-II«, 11 s e g u t e 
te» : JtlMsão Americana, 3* i l l 0 u , J | 
impressa : Viagens, 2* erfiqXe; B a n d e i a 
ra Racional, Polemica» e Padre 1 
moei de Moran, 1* ediçt*, t«faM j l ^ 
a r e i» . 
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Êtrttf especial t o Otmmtrcit 
^ d, at* Path 

RIO, M 
• virtude d« vaga aberta oora ô fal 
iMto da manchai Barnardo Vaa r, — , (oram proinovidaa: 

* A marechal, o general de divlalo Fran 
alao» da Paula Arfollo; 

A marechal graduado, o general de 
flrlalo Inascencio Galvão de Queiroz; 

A general da dlrlalo, a de brigada, 
Jaaá Maria Marinho da Silva; 

A general de brigada, o coronel Joio 
" Osaar ds Sampalo. 

RIO, 24 
P t n * logar d* membro do Supremo 

Mkaaal Militar, vago oom a morte do 
il Bernardo Vaaqnea, M boja no-
0 general Bebiano 8. Macedo da i 

Foptoitra Costallat. 

RIO, 24 
Acha-se enfermo o rontife-almirante 

Netto, ministro do Supremo Trl-
il Militar. 

• viaa-praaldsata, a* vVlflcar . 
maria on a ranunda da um délias, antaa 
do dla'da poass. 

Qnindo a aorta ocoorrer antaa da I 
verinoaçao da podersa, o Congreaao de-
algnart o dia da r.ora olelçlo. 

RIO, 24 
Foram boja ssslgnido, pela prealdenta 

da Republica oa segulntes decrctOH : 
Abrindo ao Mlnisterio da Indnatrla nui 

credlto da 15 contoe, para occorrer âs 

Q ü i i n n i o 
•AUTOS, U 

Belo (lia, • a A a a w t a g t o ' ^ a w a n l a ' ' : 
Entraa«» 11.800 
Kniburoadae tl.fiOO 
Mercada, au,tentado. 

. Entraram do aul oa vaporei Bonn a I 
I Print Valdemar. 

Movimento do pot to : 
Entrou a barca americana 

proccdonte de Njna-York, 06 dlaa de I 

SANTOS, 24 

Sarin ac, I 
oreuuo ae io conio«, para occorrer 4a I proccaonte de Nova-York, 06 dlaa de I . , 
dcapesa, com a propaganda do eaz n«- vl"?°". ,j c o » v» r l°" gonoro«, consignada I „ l n r o r m , m ® or 
tural «latente en, vario, munlohdo, do * L , » ™ * L L t " k . •>» r , l u * 

f4> visita á sua familia, partiu para 
Ifeílfe o capino tenente Leopoldo Ban-
deira de Ghmvta, a quem a commlsslo de 
homenagens ao almirante Eduardo Wan-
deokolk incumbiu de fazer transportar ri esta capital o busto em bronze dos-

aaudoso brasileiro, bnsto que se acha 
40 extlncto Arsenal de Marinha daquells 
Apitai de Pernambuco, 

O conselheiro Rodrigues Alves chegará 
• «ata capital no dia 29 do corrente. 

A admiuistraclo da E. F. Central 
poi i disposição das commlssões da Ca-
mara a do Senado um carro especial, 
ligado ao trem mineiro, para que ellas 
posaam ir esperar o novo preaidento da 
Republica na estacão de Belém. 

lurai «latente em vario» municípios do 
Estado de Pernambuco. 

Ao Ministério da Fazenda, o credito de 
I99:644$269, para a construcçlo do edi-
fício da a l f andega de P a r a n a p n g u á . 

RIO, 24 
O dr.° Campos Salles enviará amauhl 

ao Congresao uma mensagem solicitando 
a abertura doa oreditoa: 

D» Í7.-682Ü792, supplcmentar á rerba 
da 2 0|0 aos vendedores particularca de 
estampllhss, do actual exercício. 

Do 40:588$, ouro, o 2.263:0144241, 
papel, para o pagamento dop credores, 
relativos ás dividas dos exercícios findos 
dos diversos ministérios. 

Taiagraphaaa «a Hafladah, _ 
•» altlaias astlcUa iatoraavam f a a 
caaboaalraa Italiaaaa ohtivaraa «a go, 
ramo turco a captura doa piratai qua 
lafaatam aa coataa 4a Eiytkréa. 

DUNKEBQUE, 14 
Reiaa completa oalaa naate porta. 
Continuam achegar tropaa. i 

TRIESTE, M 
Informam qua o oruzador-torpadalro 

RIO, 24 

O dr. Edmundo Barreto, chefe do po-
Jleta, recebeu um tclcgramma de seu col-
ega dessa capital, dr . Cardoso do Al-

meida, pedindo a prislo de Joaquim Vi 
reiros, passageiro do vapor Bonn. 

Dadas as necessárias providencias, fo 
effectuada a prislo, devendo Viveiros se-
guir para ahi no nocturno. 

A commissSo de 3 medicos nomeados 
para examinar os generos dos paióes do 
Corpo de Infanteria de Marinha, onde se 
deu o envenenamento de 32 pratas, já 
npreientou c seu relatorio. 

A commissão diz que os generos estão 
em bias condiçíes e nttribüe o envene 
namento ao uso de batatas greladas. 

8ANTOS, 24 
No gabinete do sr. inspector da Al-

fandega, desta cidade realisou-se hoje o 
arbitramento requerido por Llon ífc C. 

Ficon unanlmomente resolvido que a 
mercadoria que originou a questão é 
omissa e sujeita a direitos ai valorem, 
nos termos das preliminares da tarifa. 

No mesmo logar, devem realisar-se 
hoje tres arbitramentos requeridos por 
Pirola & MacchiorJatti. 

SANTOS, 24 
Já se acham quasi completas as orna-

mentaçíes que no estio fazendo na egre-
Ja do CoraçJo de Jesus, que amnnhl re-
coborá a bençam. 

Sahldas nlo constem. 

ARACAJU', 24 
Hontem, cSrca da nova horas da noite, 

tres soldados de policio, a palznna, ten-
taram assassinar, a punhaladas, o advo 
gado Joio Ferreira Calçado, em sua pro 
pria resldoncla. 

Graças á intorvençJo corajosa da es-
posa daquelle advogado o da negociante 
Elias Montalvão, nlo ae consnromou o 
crimo friamente planejado. 

Grande força policial percorreu, arma 
da de carabinas, hontem á noite, ns ruis 
desta cidade, disparando tlroi a torto e 
a direito. 

A população eBtá inteiramonte alar-
mada. 

Hoje, deve realisar-se a posse do novo 
governador, Josino de Meneies 

Esse facto é promissor de graves icon' 
tecimentos. 

I pedal, oom destino á Anterlca do 8ul. 

LISBOA, M 
Causaram geral regoaljo oa bolatlna 

noticiando que a indisposição do rei D. 
| Carlos nla tem gravidade. 

M. partiu d* Llabôa ligeiramente 
I atacado de inflaenu. 

Atirado vlolontamentc ao adio pelo lln 
' *"' ~ *"' " - liado pe-

paaaaram 
coxaa, fraoturando-aa. 

O motorneiro fei parar o vehlculo 
avadlu-aa 

. .w...tv«nn ij[I.; B V buiu 
•a-trllhea, (oi an seguida apanh 
Ua rodas 4o vahloulo, que lia | 
aobre aabas as coxaa, (raoturam 

LONDRES, 2« 
Noticiam da Plymouth tar alll chegado 

a fragata-escola argentina Sarmiento, 
que se demorará naquelle porto cinca 
dias, aeguindo depois para Dublin. 

Trocadas aa aalvaa do ostylo, a com-
mandante daquelle navio o o almirante 
Lott visitaram-se. 

PARIS, 84 
A conferencia do ar. Combea com oa 

delegadoa dos mineiros durou duas bo 
ras. 

O comité dos delegadoa acceitou o al 
vltre da arbitragem, para as reivindica-
{Ses doa mineiros. 

Panageiroa 4o bonda, auxiliados por 
populares a por um» praça rondante, 
retiraram da linha o sexagenario, que ha-
via perdido oa sentidos, levando-o para 
a pharmacla mais próxima. 

Avlaada a policia de Santa Iphvgenia, 
compareceu ao local o dr. OcUvIo de 
Barroa, subuclegado do Bom Retiro, o 
qual effectuou a prislo do conductor 
Eat«, entretanto, nenhuma culpa tava 
aooidente. 

A vlctima foi transportada da earro 
ira a Kepartigto Central da Policia o 
il oxaminada pala dr. Archer do Caatl-

- o . Com gula deaaa medico legista, foi 
internado ua Santa Casa de Miaerlcor-
dia, por ser oonalderado grava o aeu ca-
tado. 

O velho Nicolau Rodrigues apresenta-
va, além da fractura do ambaa aa coxas, 
no te r jo superior, ura tumor na regiáo 
inguinal direita, formado por derrama-
mento do ssnguo, o varias escoriardes no 
rosto. 

Sobre o facto foi aborto inqnerito. 
— Em frente á casa de aeus paes, á 

rua da Consolação, n. 122, brincava hon-
tem, á tarde, a menor Carmélia de 3 an-

BREST, 24 
O tribunal correccional condcmnou o 

abbade Saliuu a quatro mexes de pristo() 
e a tres mezes as mulheres que tomaranr 
parte nas manifestaçSes hostis ao govar 
no, çor occasiuo do fechamento das «(• 
nu. 

RIO, 24 
Senado . 
N a sessão desta casa do Congresso, fa 

| pn o s r . Martins Torres , respondendo ao 
discurso do s r . B a r a t a Ribeiro, que hon 
tem d iscorres sobre as ques tões munici 
p a e s . 

O discurso do s r . Mar t ins Tor res foi 
u m violentíssimo a t aque pcssônl ao se» 
collega de bancada. 

E s t e em respos ta d a t r ev ida allocttção 
4P » r . Mart ins Torres , disse que se cur 
v i v a da t r íbnna a r e sponder ás in jur ias 
quo lhe eram assacadas . 

O a r . Mart ins Torres , repl icando, 
oi ferou quo f a i l a bem o s r . Ba ra t a em 
Dio lhe responder , porque , se o fizesse 
correria perigo. 

Ao pronunciar esse a p a r t e , o sr . Mar 
tina Tor res foi chamado ú ordem pelo 
p res iden te . 

Seguiu-se com a pa lavra o s r . Lopes 
TrovSo, que explicou o seu silencio de 
muitos annos, dizendo que a sua posiQüo 
i r a como a de um filho extremoso que 
M a sua miic alvo dos mote jos da vizi-
nhaaga. 

•Não censuro es ta , disse o orador , nem 
vou con t ra aquel la , accnsando-a . 

F a l a r ou u3o fa la r , p a r a q u e ? 
Às pa lav ras dos seus i l lustrcs collegas 

flujr Barbosa , Antonio Azeredo, Bora ta 

Slbelro são Improfícuas con t ra os des-
l ados da actual idade. -
Depois do fazer em la rgos t raços _ 

h is tor ia da Republica, o o r a d o r declarou 
que h a uma g rande imuioralidado em 
tudo, que a sociedado es tá gangrenada 
a cheia dé vicios, que contr ibuem p a r a 
o dopaape ramen to crescente do paiz 

Ao sentar-se , o o rador declarou que 
a m a n h ã continuará o sen discurso, ap re -
sentando, ao mesmo tempo, vários p ro 
Jectos dispondo sobre as g a r a n t i a s devi-
das aos operár ios que t r a b a l h a m nos es-
tabelecimentos mantidos pe la União. 

Passam! o-sò & ordem do dia, fo ram 
app rovados em segunda discussão q u a t r o 
projecto« sem importancia. 

j hontem, ua sessão do Senado, o proje" 

SANTOS, 24 
Oa jornses des t a cidade no t ic ia ram te r 

o s r . Francisco P r e s t e s Sobrinho pedido 
demissão do c a r g o do inspeotor policial, 
logar que occupava j á ha t empo . 

Concluem as noticias que esse pedido 
foi pro inptnmento a t tendido pelo a r . ma-
jo r Augusto Fi lgueiras , delegado de po-
licia. 

P a r a me ce r t i f i ca r no certo do que ha-
via c o m o s r . P r e s t e s , proenrei-o, e fiz-lhe 
então diversas pe rgun ta s , obtendo c o m o | c t o de r e fo rma municipal 
respos ta , mais ou menos, o seguin te : E m i o n s o d l f l c u r 3 0 p r o n u n c i a ( l o n e s s a 

Q u e t toha ped ido demUsIo do cargo occas i jo , o s r . Moret explicou detalha-
do inspector pol tcial , porque n3o t inha d a r a c n l o 0 p c n s a m c n t o q n 8 p r c d 0 1 1 1 i l I 0 U 

ordenado mas que continuará na policia n a confecção do pro jec to , 
como chefe dos agentes e auxil iar do s r . I _ 

MADRID, 24 
Sabe-se quo o cardeal Nocedal inter-

pel lará o governo sobre a questão social. 
Diz-se quo a minoria cart is ta intervirá 

no debato que então se t r a v a r . 

Despachos do Murcia Informara ter I 
havido um grando desastre na fabr ica | 
de polvora daquclla c idade. 

Explodi ram sessenta lillos do polvora I 
pr i smat ica , f icando feridos gravemento | 
qua t ro operár ios e levemente dous . 

' 3 
ni» 

LONDRES, 24 
Aualysando o discurso que o ministro 

da Agricultura pronunciou em uma reu-
nião reallsada em Epson, sobre a impor-
tagão do gado argentino, os jornaes lon-
drinos desta manhã extendem-se em cou-
sideragües diversas, estudando o assum-
pto sob seus diffarentes aspeotos. 

O Morning Post diz qne a importa-
ção de-gado canadense é Indispensável 
pira reconstituir os atoeis o combater a 
degeneragão do gado argentino e appro-
ra al medidas qQe o ministro Hambury 
promette tomar nesse sentido. 

O Daily Neirs protesta energicamente 
coutra a prohibiçlo da entrada do gado 
argentino c diz que essa medida não ó . X I U vicnraa aa m 
devida á febre aphtosa, mal upjcatneute I direito da imprensa. 
o resultado de *» qncror proteger os u™ chefiado pelo escrivão dé 

rreadores inirler« }mz Ubaldo Guimarães Spinola assaltou 
inglezes. imprensa .-Domingos Aqníno, redactor 

do Pitaiigiicircnse. 
MADRID, 24 ^ , ^ . „ -

O sr. Moret, mini,Iro do Interior, leu Besunto geral do, prémios d» loteria d f da crrda.Vnlirndo^o^mdo V/ ru* . 
>jo~ I capital federal, extrahida hontom: Nesse momouto, o caminhão u.® 4. 

I or.ona 15*000$ nnn nne java n <mla n 

PARIS , 2 4 
Telegfimmas do Transvaal Informa 

que cerca de mil boers tencionam eml 
Jr . t r para Madagascar . 

PORTO DE PITANGUEIRAS. 24 
Fui vlctima da maior infamia contra 

noa de edade. 
Num dado momento, quando percorria 

a linha daquella rua o bonde eléctrico, 
u. 109, a menor despreocupadamente pre-
tendeu atravessar a rna. 

. O motorneiro Rossi Ernesto, que con-
duzia o velilculo, fMo parar rapidamen-
te com extraordlnarla perícia. 

Não obstante, a menor foi tocada pela 
extremidade do llmpa-trilho c atirada ao 
chão. 

Na qttído, recebou cscoriaglScs nas re-
-fiões temporal e illiaca. do lado esquerdo. 
1 Ernesto Francisco, pae da menor, cor-
reu Iinmcdlatamente etn soccorro da fi-
lha, transportando-a rara a Policia Cen-
tral, afim de sir medicada. 

Os ferimentos foram considerados le-
ves. 

Tomou conhecimento do facto o major 
Ferreira Novaes, a» subdelegado da Con-
solarão . 

I— Fortunata Maria de Oliveira, criada 
-da casa de José Monteiro, residente á 
frua D. Maria Marcolino, n.° 53, con-
duzia pela mão, hontem á tarde, o 
menor Manoel, cora 5 annos do edade, 
filho daquelle. 

Dirigia-se do botequim pertencente ao 
sen patrão, o qual fica situado & rua do 
Santa Rosa, para a casa da residencia 
deste. 

Ao cliogsr ú extremidade da rua do San-
ta Rosa. 6 menor desprendeu-so da mão 

l i i i ' m i - A a o t i a a réc i t a 4 a a a l - 1 j , n i r r f 4 . 

* \ s * 4 S r i ? " , l h , r . n m 

I VIDA ESOOLAR 

ua 4a arlaalra vaa. 
I Importante papal 4a Lahmt, a ara. 

" " Sir ap-
a díffi-

4o quo 
No llLr . _ 

Alda Ooniaga contlnnou a racabor 
plauaoa, ootorlamaata aa 
cllllaa legenda do t*. _ 
aoMo um mi aatural agadlaalmo a 4a 
aala jaata aflaaglo posalval. 

Coao 4a outra andiglo, a ara. Ida 
Poll e«oua4oa bom a ara. (lonzaga no 
dellcado duetto do 1°. acto. 

0 proprlo tenor Malescl astevo 
a opera feliz a procurou cantar 

com mall anavldado. 
Bem, o baixo Nicoletti, no Xilalranta ; 

lulto applaudldo naa »tante. 
0 barytono Ancesobl, que nesta parti-

1*. aaalataa, afia 
4a i l aa iwa a a collaga para rapraaontar 

a daaaa ao balla quo aará offareclda 
. 4r. Rodrlgvaa Alvaa. 
A rennllo leve comogo 4l 10 h o r u 

terminou ao melo-dia. 
Apr«aentaraa-ae dlvarsaa IndlcacOaa.qaa 

U a foram approvadas. 
Nlo aando poaaivel proeader-se á alei 

olo, em vista da forte dlicusalo qua a< 
travou, ficou deliberada uma nova " 
nllo, hoje, á 1 hora da tarde, ua 

2 da mesma escola. 
—Na portaria deste estabelecimento 

aerlo entregues cartas aos ara. : Manou 
de Oliveira Franco, José de Almeida 
Lima, Joié Dias de Vaaconceilos o lm 

ae 
reu 
sala 

tnra poaco tem a («ser, contribuiu para . l í L ' , n J " !*• 
bom êxito 4a aadlolo. Ifrenu Académica. 
Da Marco dlaae bon a acena da Hadji. T * » luaerlp^ea pat 
Oa corpo« da oéros. da baila a da or-1 época começarão 

exames da pre 
dia 81 daate 

o dia 14 do 
Oa corpos da oéros. da baila a da or- "1™°» começario n 

ohaatra, correcto, sob a segura garenela "«..P™lo"i«ando-ai até , 
do maestro Polacco I proilmo mez de novembro. 

, „ , „ . , . „ . ™ „ „ _ . r j j . Os candidato, davam apresentar os 

o s n í s r i J ^ Í J Ç s n s B - r r a r - J M U "•co"' 
é o actor Silva Carvalho, na funoçâo de Os requerimento, aerlo dirigidos ao 
hontem. mereceram oa applanaoa do, pa- director o deverão mZciôn.r o num.ro 
Í . r . n , p t n ' l , n d 0 ' C O n t ( n t ° U d ° ° d» m»trll!»1» d ° requerente a a oertldla 
P - H o T á . 8 1,2 d . noite, variado J & S S T P " r ° * ' * " " ' m , > 0 r t " d a 
p e c U c u l 0 ' - Não serio admlttldo, a examaa oa 

circo ariNEi.i.i—Honten, á noite, rea-1 alamnos qne deram até 80 faltea, du 
ll,ou-,e um variado eanectaculo neste | raute o anno, perdendo oa meamoa o 41 
»rco, 4 rua D. Antónia ae Queirós, emlrelto da prestare.n exameadmente dama-
leneficlo da festa do Dlviuo Espirito I teria em qtte deram este numero de 

Santí. | faltai 
A concorrência foi grande, o eapecta-

lo esteve bom e o, artistas foram todo, 
multo applaudhlo,. 

—Hoje, á noite, espectáculo variado 
ORUPO DRAMAT1CO «AT.CHKOS DR TAL-

ma-—Hoje, nos saldes desta sociedade, dar-se-il unta reunião intima, constando 
da comedia A afilhada do bar/to, mo-
nologo,, cangonetas e baile, ti tendo In-
gresso os socios o suas familia,, em vir 
tudo da suppressío dos convites, delibera 
da cm sessão da directoria. 

Escola du Pharmacia. 
Do dia 1° do ruoximo inez até o dia 

14, aerlo recebiam neste lüecola aa in-
«crlpyòe* para os exames dos curso, de 
pharinacia, arte dentaria e parto,. 

A, Inscripgíes deverão sor apresenta 
das na secretaria, das 10 horaa da manhã 
á 1 hora da tarJe. 

VOOT-IIAI.I. 
Camptmalt de 1902 

? • í i corrente, mil iar ie-4 
ao campo 4a Omb AthMico Paniist* 
M o ultimo m a l * do oampeonato. 

Slo coatendoraa o CM Panlbtaiit a 
o S. Paalo Athletic Club. 

Eata match u r i de uma Importanoia 
«icepclaaal, nlo ad por ,er o desempata 
antra os 4oui clubs, visto pomulr cada 

fIDl como tamboni p o r 
I foi 

aa. 
forte» 

H 

1:000$ 
O S 

doiegado de policia. 
Affirraou-me mais que não de ixará de 

per tencer á policia, omquanto occupar o 
ca rgo do delegado o s r . Augusto Filguei-
ras, com quem se dec larara so l idár io . 

No dia 2 do corrente, embarcou em 
Nova-York, com destino á Eu ropa , c de 
lá p a r a o Rio de Jane i ro o d r . Aschoff, 
engenheiro encar regado pela casa J . Mit-
chell & C . , dessa capi ta l , da insta l lação 
dos bondes nesta c idade . 

E m novembro, o d r . Aschoff es tará 
uesta cidade. 

2 0 R 0 2 . . . 
2 7 9 7 0 . . . . 
2 2 2 8 0 . . . . 500,. 

8 0 3 . . . 200Ü 
1 4 4 1 0 . . . 2 0 0 $ 
2 5 4 4 o . , . 2 0 0 $ 
r u E i n o s DK 1 0 0 $ 

7255 9165 24657 28175 29910 
rnEMios d e 5 0 $ 

489 2605 3622 3797 5548 6985 7971 
10586 12387 13201 15157 17861 19374 

Escrevenj-nos de Campinas, noticiando 

Í
[tia o grnpo artístico Leal & Conto, do 
|aal fat parte a actriz Candelarla Cou-
o, dará alll o seu ultimo espectaoulo no 

di» 1* de novembro proximo, aeguindo 
depol, para Jahü. 

A 
O Grupo Dramatico Alumnos de Tal-

tua offerece hoje aos seua associados, na 
siido Social, á rua Brigadeiro Machado, 
li. 3, uma festa, composta de uma par-
to thcatral, seguida de baile. 

Representar-se-á a comedia A filha do 
Barao, - *• * — ' 
etc. 

t haverá recitação de monologos 

L 0 X D R E 9 , 24 
O Daily Telegraph publica hojo um 

SANTOS 24 I t e ' e S r a i n n i a de seu eorrespondeuto em 

Communicação do Centro Commerci«l\yi'a^™™?nio con,9t" olli 08 

fiidnslríal de Sanies: | gu t s t a s de 20 vaporesjdo 4iislrian lioyii 
Steam Navigation Colnpaiiff se de-

clararam oni grCve. 

20170 21695 20271 26912 27305 29270, 
29191 | ( 

APPltOItilAÇÕES 
26801 e 26803— 40Ç 
279G9 o 27971— 2 0 S 
22279 o 22281— 1 5 $ 

DEZENAS 
20801 a 26810—30$ 
27961 a 27970—10S 
22271 a 22280—10$ 

Todos os números te rminados em 

. - — ». - v .u . .u . ,u u U. 4.618, 
r qnu passava a toda a br ida , apanhou-o, 

K ipassando-lho as rodas Dolo abdomen. 
Luiz de tal, quo gutnva o vehlculo, 

vendo a suo vlctima por t y r a g rave 
mente offendida o banhada cm sangue, 
deu r é d e a s a o , animaes, conseguindo' 
fugir . 

O f a c t o foi levado ao conhecimento do 
d r . P inhe i ro e P r a d o , 5 . " delegado, quo 
fez r emover a infeliz creança pa ra a R 
part indo Central da Pol ic ia . 

Ahl, sobro a mesa de operações do 
ilou o ul t imo 

Estão em Ribeirão Preto, onde vlo 
trabalhar no café-concerto, aa artista, 
Aimez Durand e Delivrnv, que com 
agrado se exhibiram no Polgtheama. 

gahincto medico legal, exhale 

têm S $ . 
Todos 

têm 2 $ 

02' 

os nmncrOB te rminados cm 2 

c Industrial 'de Sautes : 
E m b a r c a r a m café pelo vapor allemão 

Prim Waldemar, sahido no dia 22 : 

Gm 2 $ . a auci or iuaao appreoendcu, cm casa do 
Te legramm» recebido pelo agente g s ^ Ä * 1 " a " í l d 5 d c 1° i«"'«» « ob-

rol, t r Jul io Antunes do Abreu? " . . v . ° l o r ' ^ P ' n d o , rou-

rAiiA iiAMDtrnao Saccas 
Theodor Wille & C 1 8 . 5 0 0 
Schimidt & Tros t 7 . 5 8 0 
Hayn & Rosenhein 4 250 
Carl Hell,vlg & C 4 ' 0 0 0 
Salles, Tolcao & C 
A. Trommel & C 3 067 
W. Bütcl & C 2,000 
E . Johnstoi» & 0 3 000 
Muller & C j 125 
Nossack & C ' s i G 
Zerrenner , Büiow Sc C 750 
Prado , Chaves & C 600 
Henry Wolt je & C 600 

Tota l 4 8 . 6 2 2 I 
Pelo vapor a l lemão Sibiria, sabido no 

dia 2 3 : 

PARIS, 24 
O s r . Rochefer t , chefe de segurança , 

foi hoje subst i tuído. Sobre a sua substi-
tu ição corre o boa to insistente de quo 

••»»» - 1»» I QJQQ J 
3 . 5 0 0 esse funcciottario está implicado na ceie- . , 
îï 0(17 I t . „ • . ' tcncla 

MAJOR PENNA 
A 20 do corrente falleceu em Uberaba! 

na edado de 73 annos, o honrado mineiro, , 
ma jo r Joaqu im José do Oliveira Penna, 
originário do Suassuhy, bergo da conhe-
cida familia Oliveira Penna , a que per -

RIO, 24 
C a m a r a dos depu t ados . 
F i ze ram ,-aclamações sobre enganos na 

redacção da ac ta os s r s . Henr ique Lag-
dan c Brício Fi lho. 

Na ordem do dia, depois do ora r o 
»•. Barbosa Lima, foi encer rada a dis-
lussSo nuica.dt t emenda do Senado, que 
reduz o numero de a sp i r an t e s a guardas-
marlnka, 

Egualmcnte f icaram encer radas a ter -
ceira discussão do r r o j e c t o que r co rga -
nisa o Inst i tu to Nacional de Musica, c a 
discussão única do projecto que abre o 
«redito do 100:000$, supplemeutir á ver-
ba do a r t . 8», n . 24, da lei n . 716, de 
89 de dezembro de 1900. 

Depois de ora r o s r . J o i o Neiva, fi-
oou a d i a d a a 2* discussão do pro jec to 
abr indo o credito de 91:174)», para des-
pesas cora diversas ob ras no edifício da 
Facu ldade de Direi to des ta cap i t a l . 

Na segunda p a r t e da o rdem do dia, 
<r . Henr iqne Lagden discutiu o projecto 
sobre concessão de uma linha de bondes 
alectricos desta capi ta l a Pe t ropol i s , fi-
lando ad iada a discussão, 

fto expediente, fo ram app rovados os 

TARA ROTTERDAM SaCCaS 

Theodor Willo & 0 8 . 7 5 0 
Carl Hollwig & C 7 750 
Henry AVoIjc & C '.. 3 ' 7 5 0 
Schmidt Sc Trost 2 . 0 0 0 
Naumann f l epp & C 2 . 0 0 0 
A. Trommel & C 2 . 5 0 0 
Malherson & C 1 . 5 0 0 
Krlsche & C 1 . 2 5 0 
Nossack & C r>oo 
Hayn & Rosenhein 500 
Salles, Toledo & C 000 

T a r a Hamburgo: 
Theodor Wille & C 
Carl Hellwig & C 
Krlsche & C ; 
E . Johns ton & C 
Henry Wol t je 
G . F ischer 
Naumann Gepp & C 
Mathcrson & C 

bre questão H u m b e r t . 

MARSELHA, 24 
. A Federação dos Traba lhadores do po r to 
e das d liças decidiu proceder ho je ao re 

I fercndiim da declaração da greve ge-
r a l . 

BUENOS-AIRES, 2 1 
O d r . Cyro do Azevedo, minis t ro do 

Brasil, conferonciou hojo demoradamente 
com o s r . ministro do Exter ior , versan 
do a conferencia sobre os acontecimentos 
do Acre , 

o f inado . 

ß . 5 0 0 
3 . 2 5 0 
3 . 0 5 0 
3 . 0 0 0 
2 . 7 5 0 
1 . 8 5 4 
1 . 7 5 0 
1 . 2 5 0 

5 3 . 4 0 1 Total . 
Relação dos expo r t ado re s que hoje pa-

garam direi tos 11a Recebedor ia de Ren-
das : 
Theodor Wille tit. C 
Salles, Toledo & C 
Cori Helltvlg & C 
Naumann Gepp & C 
Kriselte & C 
Nossack & C 
A. Trommel & C 
Matherson k C 
Schmidt Sc Trost 
Rose & Knoivles 
Hard Rand & C 
Hayn & Hosenbein 
Edua rdo Couto & C . . . . . 
J . W . Doane & C 
Holwor tby Ellis & C . . . . 
Henrique Pupo de Moraes 
- •• •• J l f í 

Seguinte, projecto, 1 
M P i l o a r . Arist ides Milton, determinan 
I qne 03 accordams do Supremo Trihn 

nal Federal sejam publicados no Diorio 
Cfftciat, 

Pelo sr. Henr iqne Lagden , determi-
n a d o qne os enfermeiros d o exercito 

Cn daa mesmas vantagens qne os da 
d*l 

Pe lo s r . Rodrigues Doria, de te rmman-
4o qne «sempre que, por qna lque r cau-
s», doeorridos os dous annos especifiea-
4oa no ar t . 48 4a Constituição, vagarem 
aa oargos de presidente e vice-preslden-
I» 6a RepuMica, o poder executivo de-
tarainará, com iatervallo nunca menor 
áa ( 0 « a a a s a maior de 120, a eleição 
para praaaekiaeato dos mesmos. 

Do mesmo modo procederá o governo 
»asado, depois d« proe>m««ln» » aresi • 

F . Mart ir eilt & C. 
II. Haegely 
I. Michel 
Pedro F . Almeida 
Theodoro Soares . . 
Liou & C 
Benjamim Couto . . 

32:133»750 
20:377»500 
H : 7 7 2 $ 3 5 8 

0:1055000 
8:621 $ 2 5 0 
6:348$375 
4:702.$500 
3:918$750 
3 :611$851 
3:135,15000 
3 :1354000 
l:567ä$500 
1:0705000 

783S750 
742$995 
134S805 
119.1S075 
5 3 S 3 H 

3Í5302 
1 S 0 6 2 
115028 

« 5 1 2 
$ 5 0 0 

Rendimentos f iscacs : 
Alfandega 

Papei 
Ouro 
Consumo 
E s t a m p i l h a , 

SANTOS, 21 

75:312X653 
24:181$8>U 

2 : 5 8 i y 2 0 0 
1 ^ 9 3 ^ 3 0 0 

MONTEVIDE O, 24 
Affirma-se que o couraçado 

uorte-americano lowa recebeu 
ordem de part ir com urgeu 
cia para o Amazonas. 

A colonia brasileira deeta 
capital alarmou-ae com a no-
ticia da part ida daquelle vaso 
de guerra . 

MONTEVIDE O, 24 
Noticias vindas do interior 

iuformam que a população 
brasileira da fronteira está al-
voroçada com o deaenfreiado 
recrutamento que se tem fei-
to alli, não sabendo ae a3 tro-
paa recrutadas sSo destinadas 
ao Acre ou a Matto Grosso. 

S o m m a . . . . 104:0021006 
Recebedoria de Rendas 

E x p o r t a ç ã o 
Impostos 
Estampilhas 

Somma . . . . . . . . . . 

Em egnal da ta de 1901 i 
Alfandega 
Recebedoria ' • 

PARIS, 24 
O s r . Combes, presidento do Conselho, 

receberá os metnhros do comité nacional 
i^dos mineiros. 

Espera-se qne dessa entrevista resulte 
o estabelecimento das relaçSes entre 
o comité e as companhias r ropr le tar ias 
de minas , 

DUNKF.RQT.'E, 24 
Depoi.s de uma reunião, os operár ios 

das docas del iberaram vol tar ao t r a b a 
lho no dia 17 de novembro p r o x i m o . 

LISBOA, 24 
0 imparcial censura o governo por 

fazer o papel de vassalo da Ing la te r ra 
o lamenta t e r elle negado enviar ura va-
so de gnerra ao Rio de Janeiro, por oc-
ca s i j o da posso do d r . Rodrigues Alves-
f r i sando que se t r a t a de um povo amigo 
e i r m ã o . 

116:693X927 
2 :7M$700 

4 $ 200 DUNKERQUE,. 2 1 
vo i t a r lo ao t raba lho Os operár ios 

119.4I2ÎI827 a m a n h ã . 
A Camara spprovon a nomeação 

nraa commíssão para representar as 
soeiagües. 5 9 : 3 5 6 * 2 9 0 

10:531-Til 66 

Taxas que v igoraram hoje para vales-
ouro da Al facdega : 
London Bank 
British Bank .'.' 
Brasilianische Bank [ 
Banco Coimrorcio « Indus t r i a . 
River P l a t e Bank 

11 27,32 
11 7t8 
11 2 , ( 3 2 
11 7 |8 
11 7i8 

ROMA, 24 
Ao chegar ao porto de Gênova, dous 

sllemäes. passageiros de 8". classe do 
steamer lind di Torino, procedente, 
do Rio de Janeiro, encontraram em suas 
bagagem tijollos era vez de «tenta s cinco 
mil liras que traziam. 

Residindo ha lougos aunos era U b e r a -
ba, o m a j o r Penna , por sua respeitabili-
dade e honradez, g rangeou considcravef 
influencia era todo o Tr iangulo Mineiro. 
Militou, duran te a Monarchla, nas f i lei ' 
ras do par t ido liberal, que o elegeu tuais 
de uma voz d e p u t a d o á Assembléa Pro-
vincial de Minas Ocraes . 

Depois da proc lamação da Republica, 
foi eleito senador do E s t a d o á Consll-
tulnto do 1891, era que tomou p a r t e , f 

J á en tão , e ram g r a n d e s seus padeci ; 
mentos physicos, qno depois o a f a s t n r n m 
da act ividade pol í t ica e o conservaram no 
logar de sua residencia, impossibi l i tado 
de acompanhar de porto os t raba lhos do 
Senado. 

Findo o sen periodo senator ia l , nãè 
poude acce l ta r a ree le ição. 

Bemq,tlsto geralmente , r espe i tado por 
todos quan tos dello so acercavam, o m a j 
jor Penna era Incontestavelmente um no-
me venerado em Minas, onde sua t rad i? 
ção não se a p a g a r á . 

A' familia do finado, apresen tamos sen-
t idas condolências. 

suspiro, em consequência do es t rangula 
mento d o s Intestinos. 

0 co rpo da victiuia foi en t regue a seus 
paes. 

Sobre o facto foi aber to inquér i to na 
5 . " d e l e g a d a . 

X 
p r i s ã o DE OATUSOS—O m a j o r Fe r re i r a 

Novaes, 2 o subdelegado da Consolação, 
deu hon tem busca cm casas dos ga tunos 
r e t r a t ados Tliomaz Libaldo e B a r b a t o 
Cyrilto, es to morador ú rua de 8 . Anto-
nio e aqueilo á rua da Consolação. 

A auclor idado apprehcndou .cn i c a s a d o 

ias f lnns o uma provisão de gazuas, pés 
lo cab ra o outros pe t rechos pa ra aatu-

najtem. 
. o r a m ambos conduzidos n a r a o pos-

to policial o interrogados sobre a proce-
dência dos objectos opprehendldos , não 
tondo nenhum dos dous respondido de 
maneira a eximir-se da responsabi l idade 

X 
Maria de Jesus, residente á rua Ca-

tnmby, tendo hontem, ús 2 horas da t a r 
do, unia divergência com seu amante Jc-
ronyino P a l a , foi por d i e aggredido a 

Dos jo rna l i s tas Italianos s r s . Car lo 
Rei te r e .Mi,no Galveni , recebcnios um 
convite p a r a a soirée a r t í s t ica o «por t l 
Va que organisaram, a real isar-sç ua 
p róx ima segunda-fe i ra no salão Stein 
iray. 

*** 
N o , saldes do F.den Clnb, á rua F lo-

rêncio do Abreu, n . 22, realisa-se hojo, 
ás 8 1(2 horas da noite, um br i lhante es-

Sectaeulo, seguido do um baile, promovi-
o pelos s r s . A . F re i t a s o o ac to r Ar-

naldo Fonseca . 
A 

J Grupo Recreat ivo Dous do Março 
of fe rece hoje , á noite, nos seus associa-
dos, nos saiões do Clab Ocrmania, u n a 
bom orgnnisada soirée dançan te . 

Epcrevem-nos : 
Sr. redactor. — Acompanhando au a 

marcha da instrucçlo cm nosso Gatado, 
assim como em outro, Estadoa do Bra-
sil, o conhecendo, pela leitura do, Jornaes 
da terra, qnaoi as reMrmas que o go-
verno pretende fazer, como sejam : créa 
Slo de escola complementar, altaraglone 
processo de matricula na raeama etc. 
aproveitando a occaallo, chamo a atten-
S»o do governo para a pratica de um 
acto de justiça, digo mal, de direito. 

Acontece, sr. redactor, quo alumnos, 
depol, de um curso brilhsnta em noisa 
Escóis Normal, estabelecimento qus nos 
honra. Ião postos á margem, porqne. . . 
ha um afilhado da u a chefe politico o « 
preciso coUocal-o. 

Como v. s . sabe, s r . redactor, slo os 
direotore, dos grupos, oicolaa-modelo o 
chefes politico, que Influem para que o 
professor seja ou não nomeado I o seu 
diploma, a sua fé de offlcio, de nada va-

Indague o governo do director da Es-
cola Normal quucs os alnmnos e alumnns 
quo mais ,e distinguiram durante o cur-
so o como premio de seus esforços dí 
lhes as melhores cadoira, vagas. 

Será até um incoutivo uos alumnos pou 
co appllcados. 

Quai-S as vantagens que tem um pro 
fessor distiucto sobro mu inediocre ? Ne 
nhuma, 

Para quê esta classificação, no curso, 
por medias, se, afinal, o proiessor que 
alcançou notas sómedte para passar está 
melhor collooado do que aquelle outro 
que roi alumno distincte ? 

Por estas Injustiças é que i,ovemos de 
lamentar o abandono do magistério por 
professores diguos do nome de educa 
dores.• 

Factos policiaes 

eve sciencia do fac to o 7 . " subdele-
gado do Braz , quo prendeu o aggressor 
o ordenou que a offendida se submet tes-
sc a exame de corpo do delicto, p a r a 
base do u m inquérito quo abr iu sobre a 
oggressüo . 

X 
Ao d r . Henrique Lcssa, subdelegado 

da Bar ra Funda, queixou-se hontem Fran-
cisco dos Santos de que, quando pas sa -
va pela r u a Brigadeiro Oa lv lo , fôra ag-
gredido p o r quat ro Indivíduos, quo lhe 
sSo desconhecidos. 

0 queixoso apresentava contusSes na 
regi,lo f ron t a l o na região orbi tnl , pelo 
que foi conduzido p a r a a Policia Centra l 
e ahi medicado pelo d r . Archer do Cas-
tilho. 

P a g a m e n t o requisi tados pela directo-
ria do In te r io r : 

1005, a Amato Boriazza. 1 ,786$71" 
a Jo rge F u c h s . 14.1Ü, ao mesmo. 794$235,' 
a Vicente d a Canha Guimarães . 2 8 $ . a 
Agostinho d a Silva & C . ~ T ? : 4 7 I $ ; 9 0 a 
José Mart ins Real. 635820, a José Chrls-
t,no de Oliveira Campos . 607.1P870, cm 
(iret especial , á p raça do 4 o ba ta lhão 
fl iomaz Henr ique do Andrade . 

F o l i o l t a ç a o a 
Fazem annos h o j e : 
A ga lan te Marcondinha, f i lha do capi-

tSo Francisco Marcondes Cesa r . 
A senhori ta Marie t ta Deldttque, f i lha 

do s r . Freder ico Deldttque. 
O dr . Leonídio Ribeiro, clinico nesta 

cap i t a l . 
O s r , JoSo Bapt is ta Pinheiro, a lmnno 

do Ins t i tu to de Sciencias o L e t t r n s . 
O s r . Francisco F u r t a d o Mendes VI-

anna, p ro fessor do 4" anno da 2* escola 
complemen ta r . 

um doía poatafc 
rem o, clubs qtte possuem os mais 
trama. 

Orflub vencedor ganhará uma linda 
laça s o seu Iram «erá proclamado e 
campeio da 8. Paulo. 

Consta-nos qae os dous team» ,o achaii 
bastante exercitado,. Nlo sabemo, alndl 
qual a rompo,içlo delles; entretanto, ou-
vimos dizer que o do ranlislano nlo 
soffrciá altcraçio alguma, nlo se daxdc 
o mesmo oom o do S. Paulo Athletic, 
que contará no sen seio elemento, novot. 

E' feral a anciedada do publico pelj 
resultado deste nateh. 

Dlatincto cavalheiro da nossa melhor 
sociedade taro a generosa Idéa da farei 
com qaa fossem cobrada, s , Aitrad.ts 
para seta faata, enjo producto retrrtcrf 
em beneficio da Santa Casa. 

E' o caso de darmos o, parabéns mais 
nma vet ao , dlstlnctos rapazes, pelo •»... 
neroso auxilio quo vlo prestar a tio fft. 
manitarla institulçlo. 

SPOBT-CLtm (IE7.MAKIA 
Este sociedado dará amanld, ás 8 ho-

ras da minha« na chácara Wittc (Bom 
lletlro) uma festa sportlva, para a o„al 
foi organisado um Intereasante c vlriadtt 
programraa. 

A directoria adquiriu diveMas meda. 
lha, para premiar aquelles que mala ss 
diatlngulrem no torneio. 

X 
O Fígaro dá a seguinte notici a — - - - - Iiiji u n solir-l 

o notável tirenr Lncien Mérignaí: 
«Chegou a Paris Lucien Mérígnje ,|e 

volta de aua viagem a Buenoa-Alres, on-
de se demorou tres mezes, o do Rio do 
Janeiro, ondo passou dous. O vencedor 
do campeonato do mundo eia 1900 está 
com eicellente saúde o vai sem tardar 
começar o entrainement. 

Chegando a Parli, Méi ignac teve co-
nhecimento do desafio que lho foi lança-
do jpolo cav. Pini, desafio da que demos 
noticia, e, como éra do einerlr, MérI-

fnac acceitou o desafio, «milito convencl-
o, disse-uoa elle, de renovar pela quinta 

vez, o seu triumpho obtido em 1901. 
. Nesse snno, Pini o Lucien Mérignac en-
contraram-sa duas tezes, em assalto pu-
blico, era Psris, no Orand Crrele e no 
Noacean Theatre, o em amboa o, en-
contros o nosso compatriota derrotou o 
mastro italiano.» 

MOVIMENTO .ÍMCIARIO 

Respos ta a uma consulta. 
O d r . Bento Bueno, sec re ta r io do In 

tor ior , dirigiu ao d i rec to r do Gymnasio 
da capi tal uni offlcio concebido nos se 
gu in te , termos: 

«Consultastes cm vosso of f ic io n . 252, 
do 14 do corrente , so deveis ou n l o fa -
zer fiinccionnr as aulas desse estabeleci-
mento 110 dia 3 de novembro vindouro, 
vis to como a commemoraçáo d o , mor tos 
tem de so da r nesse dia por s e r domingo 
o dia 2 . Um resposta , dcc la ro-vo , quo 
nilo impor ta a coincidência desse dia com 
o domingo e que fallece ao governo do 
E s t a d o competcncia p a r a t r ans f e r i r os 
fe r iados es ta tu ídos p o r lei.« 

fíKtiVE-- As operar ias da fabr ica ds' 
eninellos de l iga, dos s r s . Souza Mart ins 
Sc C . , s i ta á rua Bráulio Gomes n . 4Oi 
nao quereudo suje i ta r -se ds ordens da 
contra-mestre, declararam-se ora g r é v e / 

A policia da Consolação teve aviso do 
facto o vai dar as necessários providen-
cias no sentido do hoje serem evi tadas 
desordens, visto se r um g r u p o contrar io 
á parede, desejando vol tar ao serviço 

Os s r s . Souza Martins & C . ho je i 
e f f ee tua r ío o pagamento ás operar ias 
promotoras da greve , despedindo-as da 
labrica. 

X 
O d r . F reder ico Brotero , 1» subdele-

gado do San ta Iphygenla, multou hon-
tem, por uso de a r m a s prohib ldas , o in-
dividuo do nome José Rosa apprehendeif t 
do em aeu poder tim revólver carregado. 

X 
CRIMINOSOS n i E s o s — O subdelegado de 

)ol,c,a do Cambucv, coronel Sylverlo do 
.doraes, munido do um mandado de pri-
bJo expedido pelo d r . José Maria Bour , 
roul, ju iz da 2 . » v a r a criminal, e f fec tuo» 

de Francisco C e s a r i ^ 
— , José Cesário e Antonio 

Cesare. 
Esses individuos acham-se pronunciadol 

>or aqnclle .Tnizo, pelo crime de a r rom-
tamento e fer imentos leves, facto occor-

rido nesta capi tal em 25 do julho do cor-
rente anno e de que foram victimas, em mi i 
própr ia casa, 
dudo . 

Rosa Benai e Luiz Be-

X 
ESCAXDALO NO «TnEATRO SAJfT'A!ÇXA. 

—O s r . Benedícto Oa lv lo de Moura La-
cerda, que f i r a preso ante-hontera, como 
noticiámos, por motivo de un, conflieto 
com o d r . Octávio Mendes, á po r t a de 
um camarote do theatro Saiif Anna, foi 
hontem, ás 6 1[2 horas da manha, posto 
em l iberdade, mediante f i ança provisó-
r ia . 

O d r . P e d r o A r b u e , Júnior, 2 ' d e K 
gado, que tomon conhecimento do farte 
passou hontem ao dr. Arthur Rndge 
autos de inquérito, visto o facto fer-ae 
dado na 1* circnmscripçio. 

O inqnerito deve proseguir hoje na-
qnella delegacia. 

A respeito do facto, o dr. Octavfc) 
Mendea faz hoje uma declaratâ-i ooe í 
lerá na kccIo lirre desta folha. 

No requer imento de Es tevam de Al 
eida, p e d i n d o cert idão de pe t lçJo que 

em 10 de ou tubro de 1901, em nomo do 
d , r- / » b i o Ramos, apresentou á Secreta-
ria da Fazenda , pedindo res t i tu ição de 
impostos p a g o s o do despacho obtido, o 
sr. secre ta r io da Fazenda deu o sezuinte 
despacho : 

«Cert i f ique-se nos t e rmos das in forma-
Çdes do s r . procurador da Fazenda o do 
inspector do Thesoi i ro . . 

P a g a m e n t o s requisi tados pela Secre ta-
r ia da Agr icu l tu ra : 

4:5005, a Joaquim Garcia; 2 :181«, a 
Severo da Rocha P in to ; l :96áS956 , á 
Companhia d e ü a z d c S . Paulo; l -518$r,80 
? Ons t a ro Rathsam;_ 3 7 5 $ . a Firmino 
Luiz da Silvai 282!j>702, ao d r . Abílio 
Vianna. 

A Camara Municipal de P i rassnnuuga 
pediu ao governo prorogaçáo de prazo 
por mais t r e s mezes, pa ra conclnsüo das 
obras de recons t rncçJo da ponte da Ca-
choeira. 

A Supcr in te idencla de O b r a , Publ icas 
vai dizer a respe i to . 

T r i b u n a l <to J u s l i ç n 
msTHim içÃo DE a c t o s I:M 21 DE 

ouTumio b ê 1902 
ESCRIVlO »11. MAIKiUES 

AppcltafSo eivei 
N . 2093. Cap i t a l—Por tes , o Juízo, r.r-

officio o Franc isco Ignacio de Toledo 
Barbosa c sua mulher . Ao d r . Ignacio 
A r r u d a . 

Aggravos 
N . 3301. Cap i t a l—Par t e s , Riedcr & 

Lcmml o Miguel S p l n a . Ao d r . Campos 
P e r e i r a . 

N . 3306. Santa Rita do P a s s a Q u a t r o 
— P a r t e s , coronel F i rmino do Arau jo 
Aguiar c os o rphams Maria do C a r m o 
Oliveira c outros. Ao d r . Almeida c 
S i lva . 

AppcUaçdo crime 
N . 2594. San tos—Por te s , a Jus t i ça c 

Affonso da Silva S a l g a d o . Ao d r . Al 
melda e S i lva . 

Carla lestcmaiiliavel 
N . 108. Agudos—Par t e s , o p a d r e Jo-

sé Mngnln l o o juiz do Di re i to . Ao d r . 
C a m p o s P e r e i r a . 

ESCRIVÃO OONÇALVES 
Embargo 

N . 3310. J a c a r e h y — P a r t e s , Benedícto 
Ped roso o Luiz Antonio de Oliveira C r u z 
Ao d r . M. do Godoy . 

Aggravo 
N . 3303. C a p i t a l - P a r t e s , d r . José 

t l i a s da Rocha Barros o José do Mello 
Ao d r . Malheiros . 

Appellatão crime 
N . 2593. J a h ú — P a r t e s , a Justiça 

Antonio Ladsdau Bueno c o u t r o s . Ao d r . 
C . Cau to . 

F ó r u m 

Pro fe s so ra mul tada . 
Fo i mul tada cm 6 0 $ a p ro fessora 

, - escolar de Sertaozinl,o d . Maria 
Jose P res te s Vieira, de accòrdo com o 
a r t . 12, da lei u 495, de 30 do abri l dc 
1897. 

E m exercício dos ca rgos . 
Desist indo do res to da l icença em en jo 

goso se achavam, reassumiram o exerci 
cio dos sons cargos os professores : 

D . Alice Miquelina do Souza, da esta-
çSo da Lapa , des ta capi tal ; d . Maria 
Candida dc Oliveira, da cscola-modclo do 
Carmo: d . Leonina de Almeida, da csco 
la dc Villa Cerquei ra Cesar , d e s t a capi 
tal 

Licença. 
F o r a m concedido, 15 dias de licença a 

d. Lvd ia Apparcc ida dc S a n f A n n a , pro-
fessora do g r u p o escolar de 8 . S e l a s 
t i á o . 

Exame de sanidade. 
O director do g rupo escolar d e Plnda 

monhangaba foi uuctoriaado a convidar 
dous médicos pa ra procederem a exame 
do sanldude nu pcssOa do po r t e i ro José 
Maria Pere i ra , commuuicando á Secreta-
r ia d ç Inter ior o resul tado da i n s p e ç ã o 

P ro fes so ra dispensada : 
Ido, d . Idalina 

— , ...Mv., v, do ca rgo dc pro 
fessora subs t i tu ta do g r u p o esco la r de 
Mogy-mirim 

No raqneriinento ds Manoel de Azeva« 
do Castro, pediRdo a sua litscripçSo para 
o concurso de terceiros escrlpturarlos dc 
Thesouro do Estsdo, o respectivo inspe-
ctor deu o seguinte despacho : 

'Junte attestado de roaldencia passado 
- juiz do paz ou delegado de policio 

ha corrida.» 

No processo do prcstoçlo de fiança do 
, r . Bal th ísar de Abreu 8odré, eolleeto» 
nomeado para Santa Cru» do Rio Pardo, 
o Inspector do Theaonro deu o segui,,tí 
despacho:—Em vista do parecer fiscal,, 
arbitro a fiança em 19.-000$000, reprA 
sentados eiu imniovcls. Volto á Proctv 
radoria Fiscal, nara prose/ruir no pro« 
cesso, de accôrao com o regulamento. 

Foram deferidos oa requerimentos da 
Joaquim Ribeiro, Manoel Ribeiro Chaves 
o Deeio Monfort, pedindo inscripçlo no 
concurso de teroeiros oscripturarius d» 
Thesouro. 

P A T I i l A M O I t T A ? 
— DE POMBAL A P I R E S F E R R E I R A « 

PELO 
OR. MARTIM F R A N C I S C O 

íí* edifâoj 
Vende-so neste escriptorio 

P r f C o ISOOO 
Pelo correio.. 1$50() 

r u a u n r i ô E s 
c o x a n r s s o r e c r e a t i v o d a vn r .A 

e c a r i í u e - D o m i n g o 26, d , 12 h o r a s da 
manha , assembléa ge ra l ex t raord lnar ia , 
na séde social, provisória , i r u a Sào 
J o i o , 162. 

F a l l a o l m s n t o a 
Not ic ia , recebidaa hontem nesta 

capi ta l Informam ter fallocido cm B i a 
Vista, munícipio do Campinas , o respei" 
tavel cavalholro s r . Franc isco Pe ixoto 
de Toledo, avô do nosso correligionário 
bacharelando Pl ínio Ba r r e t t o , o cunhad< 
do senador Pe ixo to Gomide . 

O f inado contava 65 ânuos do edaifo. 
A' sna cxma. familia, nossas condo 

lencias . 

Fal leccram m a i s : 
«J< E m Amparo , a velha par te i ra Co-

loma Maria da Conce iç lo . 
E m Campinas, o innoccnte F.iluar-

do, f i lho do s r . Eduardo Nogueira, fa-
zendeiro naquelle município. 

>1« No Iílo, o velho clinico d r . .Tosti 
Dias do Almeida Pires, r es i Jen to no Ria 
Orande do Sul, e d . Armellna Paul in i 
Fer t in , que deixa numerosa p ro le . 

+ Macalié, Es t ado d o íüo, o s r . 
Vireil lo Pere i ra P in to . 

4< Na Bahia : o sr . Joaqu im Ferre i ra 
Dias, da guornição do vapor Caraí ei/as; 
a s r a . Veríssima Maria da Silva, d . Mi-
randol ina Maria da Silva, esposa do ca-
litão Isaias Dias da Silva ; d . Lau ra 
.uiza dc Moraes Sanches, m i e do d r . 

Adolpho Carlos Sanches ; o s r . l . u l j 
Fr iandcs de Cas t ro , o cscu lp tor Luiz Es-
meraldo Mart ins Moscoso, o s r . Henri-
|tie C . dos Santos o s r . Chrispinimio 
ornes, a menina Ary, f i lha do s r . Hen-

r ique dc Carvalho S a n t o s : o s r . José da 
Souza Corre ia , a meuina Maria Angelica, 
fi lha do cabo do 9 ' do infanter ia J o s j 
Duar te do A l m e i d a ; o s r . José E v a r l s t j 
da Silva, o a r . Ludge ro de Oliveira Ro-
cha, o alienado Abrabáo Codois , o s r . 

1 — —«•„»u^ i ivi uuuv VUUUIil) V 31« 
Rodolpho Alber to Sala, o soldado de po-
lícia José 1'aullno dos Santos , o typogra-
pho Manoel Fernandes da Cruz , do Dia-

N o , autos dó acção ord inar ia que d . , « i r r o x - ( s e s s 5 o recrea t iva)—A séde 
Anna Goldschlmldt move cont ra João Or- <lc-'te Grupo, de hoje em doante. nassa a 
s,ni. lenrln n ei- h . m . í . U i r . Ä ít r . ,. * 1 

A direc tor ia da Accumuladora, em sna 
ultima reunião, resolveu crear agencias 
geraes em I la ta taes , Bebedouro e Dous 
Cor r e io s , e dispensar o agente geral Li-
ma Alves Pimente l , ac tua lmente em' Ja -
bot ,cabal . 

Rezon-so hontem, ás 8 li . ras d s ma-
nha, na e g r e j a da V . Ordem Tercei ra do 
Carmo, nma missa de 1° anniversar io 
por alma do s r . J o i o Passa l acqna . . ' 

Comparece ram multas p e s s í a , g r a d a s e 
uma ala de a lumno, da Casa P i a de S 
Vicente de P a u l o . 

Hospedes e viajantes 
Pelo trem expresso da noite chegou 

hontea a esta capital vindo do Rio, o 
conhecido homem de l e t t r a , b a r l o Ho-
mem de Mello, professor no Colleglo Mi-
litar e na Academia de Bella, Artes. 

8. exc. hospedou-se em easa de sen 
sobrinho, monsenhor José Marcondes, vi-
gário 4o Brai. 

—Na ROtitaerie Spnrttmnn hospeda-
ram-se os ara : Monteiro de Barros e fa-
milia, J . Falk, Juan I,a*»«Ue. Edoardo 
.-iolamoade S F " » , 

sini, tendo o s r . Demetrlo Ponten te , p r o 
cu rado r do réo, appel lado da sentença 
condemnator ia , como terce i ro prejudica-
do, a auc tora requereu ao d r . José Ma 
r ia Bourroul , juiz da 2* vara , que n l o 
fizesse seguir tal recurso por ser con i ra -
rio ao nuo dispflc a lei e ensinam todos 
os p rax i s tas nacionaes e ex t range i ros . 

A nppe l l aç ío Interposta p o r J o i o O r -
sini deixou de subir , f icando deser ta , por 
nao querer o réo p a g a r as custas do 
Ju ízo . 

— Na acção de despejo que Antonio 
f .s tanis lau do Amaral move con t ra Zefe-
r ino G o m e , F o r t e , , foi esto lançado de 
quaesquer e m b a r g o , e subindo os autos 
a conclusão p a r a sentença, o d r . José 
Maria Bonrroul, Jniz da 2* va ra , mandou 
qne o auctor jun tasse c e r t l d i o de imposto 
p red ia l . 

— Hoje , «o meio-dia, realúia-se a au-
diência do juiz da 2* va ra civil e cri-
minal , d r . José Maria Bonrrou l . 

« J u i z » F e d e r a l 
NSo se realisoit hontem o ju lgamento 

do r éo Soparell i Ginseppe, vis to não tc 
rem comparecido as t e s t emunhas . 

Recebemos o , p r imei ro , numero , 
Noticias, folha imparcial o bem fe i ta . , r , . , u -J' 111 1CIIB, 
ane coraeçon a se publicar na Bahia, no 
dia 1 d o corrente , — 1 " -
dr. Alcides Bahia. 

A requisiçlo da directoria do Interior, 
o Thesouro vai p a g a r : BOUf, ao dr Vi-
tal Brasil, e 1:250$, a Oabriei Oirandon 
Júnior. 

Foram deferidos os requerimentos de 
Benedícto José da Silva e Joio Baptista 
Vendromin, colonos do nurleo colonial de 
Plaguliy, pedindo titulo» definitivos de 
lotes suburbano, nsqaelle núcleo. 

i p s r a • R I « , a 

« " » I ç o d e a i a f o l h a , a s r . 
I l a s i l e R a t t U t a . 

ser á rua d r . Gomes Cardim, n . 17 
Pede-se a presença dos s r s . amadores 
p a r a a continuação do ensaio d o d r ama 
udio implacarel. 

SOCIEDADE «cnRTfi A M D A — H o j e , 25, 110 
saHo do club Lyra , á rua da Conceição, 
•>, 14* pa r t i da d a n ç a n t e . A l is ta dos 
convites está abe r t a a té o dia 21 d o cor 
rente, na rua Florêncio de Abren , 63 
A toilette desse saráu é VARIADA. 

r.ojA unEBDADE—Hoje, 25, m> logar e 
as horas do costume, eleição do 2 . " vi 
gl laute e mais logarcs vag'os 

IN5TITCT0 niSTORICO T. nEOnRAITTICO— 
Hoje, 25, sessão ex t raord inar la , p a r a en 
cc-rrameuto d o , t raba lhos do cor ren te 
anno . 

CIRCOtO FILODRAMWATICO ERNESTO 
noss i—Hojo , 25, entretenimento, n o Cas 
sino Pen teado 

CIRC0I.0 FTI.ODRAWMATICO AKDRÉA MAd 
01—Hoje, 25, na séde social, á r u a dos 
Immigrantes , n . 180, réc i ta de ga i a , su 
biodo á acena o d rama , em 4 ac tos La 
Morte Civile. 

EDET-CIÜB ATTir ÉTICO—Hoje, Î 5 , ás C 
horas da tarde, na séde social á r u a Con 
selbelro Nebles, n . 126-A, aess ío ex t ra-

. . . „ „ ordinar ia , com qualquer numero d e «o-
sob a d i r e c ç l o do C " M ' P , r a d iscusslo de assumptos ar-

* ( e n t e s . r 

t - N i i o c . r n — Amanhil, 26, f e s t a in-
t i s a na aéde social. 

rio da Bahia ; o s r . Antonio Martinho 
dos Santos, o s r . Severo Rodrigues d , 
Luz, d. Maria da Gloria Ilulhães, viuva 
do sr. Antonio Ribeiro de Bulhões ; o 
sr . Honora to Alves Pinheiro , o s r . .Io3o 
Pedre i ra do Couto Fer raz , o cabele i re i ra 
Antonio Murtinho dos Santos , o major 
honorár io do exerci to Colombiano Can 
dido Rodrigues, o s r . Alexsndre José d, 
Lemos e a , r a . Jnl ia P e r e i r a da Luz. 

4« Era Cabeceiras de Bastos (Por tu-
gal) , o , r . Antonio Teixe i ra . 

>AWI 
" g . Paulo. Si , 

BOLA A 
n i . n 

riTNDo, ri'n. 

i f 

«Iras da C. de 
_«tra» da C. M, 

<e 8 Carlo, l*ii 
Uem da 3* série 
l ^ t r a , da C.de Ca 
JUem, do valor de 
Letras da C. de Ce 
" t r a i da Camar, 

MU do Passa ( 
fcatras da Camara 
í aa Branca 

ACÇÕES 
Commercio c Indiis 
l a v r a d o r e s 
Bbnslruclor e Agr 
Credito Real cart 1 
Idem eart. commei 

Ídem com 20 •/». 
lercaiitll de Santo 

RlbelrSo Pre to . . . 
Santos 
BT P a u l o 
Vnilo de 8. Carlo,. 

• • • »c l -
Norte de 8. Panlo 
Vnilo de S. Paulo. 
Banco da Republica 
Industrial Amparem 
Com,ii Italiano comi 
1'iracicaba 00 % . . . 

AOÇJÕES DE 
njgienopolís 
Agua a Luz 
ABtaroUoa 

, do F.de Araraqu 
gos Paulista 

idustrial de 8. Pau 
atina 
Paulista 

r." Hardy . . . . . . 
liUwraaentei de Br 

k , j ( c o m OOXreallsado, 
• C a s de S . T a u l o . . . . 
W fcnpton 

WoChanica 
Kirocabana o Ytaani 
logvana iut. á vista 
deH, (a 80 dias) . . . 
Idem, com 40 • / . . . 
[daa,c |40<' / . (a80di 
'anllsta, i n t . . . . , . , . 
í o a , (a 80 dlsirt... 
dem, Cl80°/«(a dínhcl 
!dem, o 30 VaBOdl 
'rogredior. 

gtapakoff 
ttelephonica 
Unllo Sportlva. 
Itatibense 

Í
LETRAS IIVPC 

>. Credito Real de G 
dem de 6 'I, a 30 dia 

Idrm 8 «í. 
Idem de 8 % a 30 dia 
Banco Unilo do S. Paul 
Idem,idem, da 4* e 6* aér 

tENDAS REALKM 
.10 oeções do Banco o 
10 acçBcs da C. Paul 
4 idem idem a 250.} 

16 Idem Idem a 250? 
3 apólices do Estad* 

150 acções do B. U. df 
60 idem idem Idem a 
49 idem idem idem a 

4 acções daConip. 1 
240 letras do B. C. Re 
41 leiras do B. U. de . 

A' HORA OI 
GO letras do Banco U. 

100 letras do B. C. Rea 
| 2 idem iden, idem a < 

PREÇO DO CAFÉ 
A Associação Comnu 

leguiutes telcgraiumas: 
SANTO, 

Procura na base do 4 
SANTO, 

Mercado, calmo.—Bss< 
PRAÇA DO COM 

Está como inspector dc 
0 sr. José Alves Ferreir 

Trem nocturno—Port 
4 e 1|2. Duplo, a t é a s 5 

MERCADO D E I 
E i s os p r e ç o s quo reg 

p o dia 24 : 
Assaca r de 1 \ r e f i nado . 

• » 2 » , 
» • 3 \ . 
• Crys to l de Piracíc 
» Kcdondo 
» Mascavo 

r i . I IUAS COTAÇÕES KA 
„ , n o DIA a ; 
F u n d o s públ icos : 

t l e r a e s do C % , . . . . . . 
t m p . u do 1895 . . . . 

de 1895 (nora.). 
• dc 1R97 

d e 1897 (nom.). 
» Municipal 

_ • • (nom.) 
l a se r ,pç0csdo3° /o 

• de3°/o(no,n.) 
J jStado de Minas (nom.) 
E s t a d o do Rio (uom) . . 
E m p r é s t i m o de 1868. 

V 

d'O 

SOCIEDACt RECREATIVA VIOt.ETA PAtf-
ii,TA—Amanhl, 26, assembléa rerai para 
discussão dos estatutos, na séde ,oci«l á 
rua da Conceiçlo, n. 5. 

co\f ,REsso t m n t t i a r. d r a k a t t c o 
BA tília BOAiiQtni_Amonhi, 26, ás I 
aoras da manhi, a«embléa gerai par, 
discussão e votaçlo dos estatutos e elei-
çlo da primeira directoria. 

PApn»E-cwa—Dia 27, ás 9 horas da 
noite, na séde social, aswmbléa extraor-
dinária para eleiçlo do segundo aeere-

I t i f o r m a ç õ e a 
o x e m t o — Boletim Metnorologico d í 

Couiniissão Geographica e Geologica—24 
de outubro—Haro, , ,e t ro , a U", ás 7 ho-
r a s da manli l , C97.3 m*,.; 2 h o r a , da tar -
de, 6 9 6 . 0 m m . ; 9 horas da noite dc hon-
tem, C97 .0 nu». T e m p e r a t u r a mínima, 
. . ' 8 ; m a x i m a , 2 8 " 1 . Vento predominante , 
a té ás 2 ho ras da ta rde , HE. Chuva, cin 
24 horas, 0 . Tempo geral , nublado . 

FORÇA ror. lciAl. — Serviço pa ra h o j e : 
E' super ior de dia o capi tão Barbosa; o 
co rpo de caval lar la da rá um officlal pa-
ra a judan te de dia força p a r a acom-
panha r .presos ao Fornm e a g u a r d a d o 
Palacio: o 1* ba ta lhão , a guarda da 
Cadeia; o 2", a g u a r d a do Hospi ta l , dou« 
off lc laes p a r a a gna rn i ç lo e d n a , ord«, 
nanças p a r a esta secre tar ia ; o 3", l 
g u a r d a da Policia; o 4*, a gua rda civl 
ca da capi ta l o o corpo de bombeiro! 
d a r ã o o , serviços do eostome. 

Tocará no j a rd im do Pa lac io a 
ç ã o . 

Amanuense de dia, sargento Benvindo, 
Uniforme, 7°. 
WATADotrao—No Matadooro Munlcipll, 

foram abatidas hontem 148 bovinos, OS 
suínos, 20 ovinos a 10 vitclios. 

Rejeitada, 1 Wvino. 
Inaiilisados: » snino^ 23 pnlm V,, I 

'igaícs a t Intestinos delgado* da hovl 
nos, 10 poinSes * 4 fígados de aninoa 

Emblema do esrimtw, tndnrr». 
»An A C A I A - M o v i m e n t o do hosp i t* 

no dia IS de oatnbro: 
Existiam 406; entrsrsm 8; saMram 18 

falleceu 1; existem 39,1 
Deram se 98 consultas e fbwram se St 

poqaoaos earativos a f operaeSes. Fona 
aviadas 216 receitas. 

• e í i c o do lia, to, X s v i * »» 
v m r a -

. 1* se» 

--...^f! untuuv UC 100--J. . 
Municipal de Petronolla 
Apólice Est. Esp. áauto 

Acções de, bancos : 
Commercial 
Çommcrclo , , 
Idem com 40 •;«.' 
Lavoura o Commerclo. 

{lie publica do Brasil... 
tural e Hypothecarlo.. 
dem, Idem da 2' série. 

NOTICIAS MARTI 
(.Commercial Telegram 

Entrou o vapor Iberia, 
íulparalso o escala,. 

MALAS PARA O F,X 
títTRAlíTE O MEZ DE OUTII 
Dia 29—Magdalcna 

MOVIMENTO MAR 
VAPORES ESPERADO, 

>íew-York e esc,, Tennnsoi 
pouthampton o esc.. Th am, 
Hamburgo e esc., Petropo 
g o da Prata, Mimei Gall, 
Bio da Prata, Magdalena 

VAPORES A BAniR D 
Triesto o escalos, Moraria 
Hamburgo e esc., Prim I! 
»'inova e eicalas, Savu/a . 
•»poles a escalas, Miguel I 
Bio da Prata, Thames 
•onthampton e esc., Magd 

VAPORES ESPIRADOS EJ ri enos -Ai re s— I t a l i c 

uA—Polyearp 
VAPORES A SAIIIR DE 

Himburgo, PoUjearp 
PREÇOS DOS OENE 

(Mercado 25 de Mi 
Aimear, kilo 
Arroz Japlo, aacca. . 

• Carolina . . . . . 
• ' n a p s . . . . . 

Albo,, reste» 
B a t a t a s 50 l i t ros 

doce 60 litros.. 
•ombo, kilo 
«eltlo, nm 

Rilho, 60 litros | 
g v o s , dúzia 
Palmitos, dtizia 
Polvilho, 60 litros 

A « i n k o ! " k Í Í o ! ! 
Banha em rama, kiio.. 
n . k . i . . L o . Cebolas, kite" 
Carás, 50 ! «r<u mrrf v j li tPOfl . , , , , 
Carne aacca, kite 

I d» porco, k f lo . . . . 
I do carneira, kflo. 

—k veria, kils 
»rinha de mandioca, 6 0 k . 
" ' " ' I de milho, 50 litro, 

BO Utros 

for-! „hrne ia porw,, 
# . Paalo, 



?alÍMr«e-| 
Paulis!» 

IlltO 
ill (»lano t 

íportanoiê 
dfneinpat» 
• Ir c id* 

por a«. 
I forte» 

fluir 

i s 

> A 8 x i o o m g a o i A t 

0. Paulo, U 4* ont*kro <]« jgog 
BCL0A DE HÀO PAULO 

t i i . n « a s coTAçir.ü 

FTTMDOB ri 'ni.ico» [ v r u d r d j Comp. 

a m b m m L u d « . . . 
j tr«M do C »/« 

f 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

H M O P A U - t a b b a d o . 2 f d e m f u h r a a m 2 

»10$ 

m» lind* 
luinado t 

•o acliai% 
noa nindi 
tanto, ou-
lano näo 
ao dandç 
Athletic, 
loa novo 

pel lico S 
» melhor 
Í l . f a t í i 
Artrad,!* 

r e g i e r t 

ninfa 

£ 

HO* 

100$ 

on* 
pelo 
I tflo 

u 8 lio-
c (Bom 
> a 'jual 
vtriadif 

meda-
malt sa 

Hohr* 

nac, da 
'«a, on-
Rio do 

encedor 
KX) está 

tardar 

er« co-
lança-
demos 
Mérl-

nvenct-
luiiita 

dera «ir.pmtlmo de 1889 
* t r u d* C. Municipal 
.• cmprwtinio 

I-* • . . . . 
, I.' 
i.° • 
I.* . 
L* . 

Lr l r a s d» C. de Soutos 
Latra» da C. Municipal 

4« 8 Carlo» I»(!L"»,tíi 
U«m da 3* aérin 
,<tras da C.do Campinas 
tem, do valor da (200*) 
a t ra« da C. do Capivary 

- j a ln i i da Camara do 8 . 
H t o do Paaaa üuat ro 

M t r a a da Camara de Ca-
í aa Branca 
! ACÇÕES DE BANCOS 
fommerr io e Industria. . 844»; 
Mvradnrea 
Ebnslruclor o Agrícola. 
Credito Real <art l iyp. . 
Idem eart. commmrclal 
Idem com SO •/. 
Wemmtit de San to» . . . 
Ribeirão Troto 

f T V a n i ó . . . 
Vni ío de 8. C a r l o a . . . . 

• • • • c | 40 »/s, 
Norf « de S. Panlo. 
t l n i i o de S. P a u l o . . . 
Banco da Republica 
Induatrial Amparonne.. . 
Comui Italiano com GO % 
Piracicaba Do % 

AOÇÕICS DE COMPANHIAS 
urgiensBolla 
Agiia e Luz 
MtaroUca 

, do F .de Araraquara. 
•gOH Paulista 

iduatrial de tí. Pau lo . . 
i n t l n a . . . . 
p a c a t a . . : : : : 

u u H a r d y . . . . . . 
lelhoraiaent»* de Brôtaa 

8 8 9 

6 8 « 
80$ 

80$ 
7.tf 

100$ 
70» 

S a l r a f c r B o u r a i i K 
KIMA DE 7 . ' DIA 

OulUwrmo Boucanlt, Carloa Bouealt 
Eugênio Boucanlt, Joaq,,lru l V r , , Vl 

r j r r H 1 ? rerar u ' a 
S ' 1 " » «» l ^ r o j . do Braz, .egunda-folr», 

corrente, á» 7 i,2 hora,., em nu-
fraglo da alma de aeti idolatra,lo Innlo 
e cunhado SALVADOR BOUÇAL'LT. fal° 
lecido na c'dade do Amparo 

Para cate acto de religião convidam 
todo. oa »ous parente, c amigos, 0 q u 0 
deade já agradecem. 1 

S. «aulo, 24 de outubro de 1003 
3—1 

Dr. Orerclo Vidigal 
Fruetuoao Pinto 

t 

c s y 

1035 

40$ 

88» 

C3$ 

99$ 
WS» 

I D r . A a í o n i n C u r i ó s R i b e i r o d o 
A n d r a d a M a c h a d o e S i l v a 

Anna Marcellina Carvalho do Andrada 
Machado e auaa fiiliaa, Antonio Carloa Z . T . U. 
Ribeiro de Andrada Michado • Silva Ju 

S f f i J T S.lÉSi Í ,D'»«? *> 

O » d l a U n o f M 
Dr. (Jalvlo Rueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paul» Lima 
Dr. Pereira rta Rocha 
Dr. Mello Barrcttb 
Dr. Phlladelpho do Lima 
Dr. Raptiata doa Anjo» 
Dr. Gonçalvea Theodorn 
Dr. Moura Arevedo 
Dr. Américo Braallienae 
Dr. C u t r o Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Souza 
Dr . Frasco Moirellea 
Dr . Sousa Castro 
Dr . CandMo do Almeida 
Dr . Laite Brandão 

receitam a MATRICARlA, d» jr DUTRA 
çaa e attestam a sua efficacla. Inventor 
Carvalho, 10- -S . PAULO. 

DB 

F . D U T R A 
• o a n o e l t u a d o a o l i n t c o « 

Dr. Karlá Roilia 
d e S , P a u t o 

Dr. Lourenço Mesanttt 
Dr. Arainiz de Almeida 
Dr. Krneato Paixão 
Dr. Accaoio de Araujo 
Dr K. de Rant'Ann» 
Dr. .WoSodlnl 
Ilr Alfredo Teiwira 

Dr 
Dr. Araujo Matto-Oroaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Körle« 
Or. Ignacio de líozende 
Dr. Carlo« Comriwle 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santoa Rangei 
Dr. Illidio Ouarltá 
Dr. Círto Uuimnr«'» 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. ErnaatoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joa« Antonio de Mello 

-io» ; o f f r l r a c n „ , í a denti .io d.a r r lan-
fabricante, P DUTRA. Vua Vie.ra de 

Dr. lte-nlgio »uiinariei 
Dr. KnreMo de Quelruj 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr ,ro«o Pedro da Veiga 
Dr. lítifenio Ilertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Franciaco Oliva 
Dr. Affonao Hplendere 
Dr. M Kranco Coata 

„ ,uiioa, ijioi 
Andrada Machado e aiia senhora (anaente), 

inta Cecl-
i — mm aennora iam 

r « e m celebrar ua Egreja de Bania 
I lia. és 8 e meia horas da manhã, no dia 
I - 7 do correute mez, uma mi.ua por alma 
I ue seu marido, pae, aogro e av8, db 

AMTOKIO CARLOS BinEIRO DE AKDBADA 
m a c h a d o E SILVA, eep t imo dia d e aeu 

| lalleciniento. 8—2 
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LETRAS HYPOTHEOARlÃs 

L'15» 
247» 
114» 

251» 
25d.í 
x o s j 

233, 
100 >Í 

8 7 $ 

n $ 

80$ 
116$ 

242$ 
Ï42§5Ô0 
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Íl. Credito Real de G % 
dem de 6 "/• a 30 dias. 

Idrm 8 ' k 
Idem de 8 'I, a 30 dias. 
Banco Unilo do S.Paulo. 
Idem,idem, da 4*e6* eério. 

t E N D A S REALISADAS HONTEM 
30 acções do Banco de S. Paulo a 100S 
K> acçBcs da C. Paulista a 200.$ 

4 idem idem a 250$ 
10 Idem Idem a 250? 
8 apólices do Estado a 1:030» 

®fSSes do B. U. de 8. Paulo a 45$ 
CO idem idem Idem a 45$ 
49 idem idem idem a 45$ 

4 acções d a C o m p . Paidiita « 2 5 1 $ 
240 letras do B. C. Real 8 % a 48$ 
41 leiras do B. U. de S. Pauio a 57$500 

A' HORA OFF1CIAL 
GO letras do Banco U. do S. Paulo a 37$ 

lOO letras do B. C. Real H % a 47S 
| 2 idem idem idem a 47$ 

PREÇO DO CAPÉ EH aAKTOJ 
A Associação Commerciâl recebeu oa 

leguintcs tclcgrammas : 

«an tos , 2 4 - A - a 11.60 
Procura na base de 45500, 

SANToa, 2 4 - A ' a 2 .55 
Mercado, calino.—Base, 4$50ü. 

PRAÇA DO COHUERCIO 
Esia como inspector do mez de ontubro 

0 er. José Alves Ferreira Júnior. 

. nocturno—Porte simples, até as 
• e 1|2. Duplo, ate as 5 horas. 

MERCADO DE ASSUC.YR 
Eis os preços quo regularam ua praoa 

|1D dia 24 : 
Asaucar de 1 \ ref inado. , 83$000 8acra 

• » 2 » , . . . 33$000 . 
» • 8», . . . 28$000 . 
» Crystal de Piraclc. 28»000 . 
• Ecdondo 22$000 • 
• Mascavo 14$000 . 

TLIIUAS COTAÇÕES KA BOLSA DO BIO, 
NO DIA 22 

Fr.ndos públicos: 
flerars do C % . . . . . . . 
fcmp.» de 1895 

• de 1895 (nom.). 
• de 1RD7 

de 1897 (nom.). 
» Municipal 

. • • (nom.) 
Iascripîôesdc3 l ,/o 

» do3»/o(noin.) 
f jä tado de Minas (nom.) 
Estado do Rio (uom).. 

" de 1808. 

Vend» 
045$ 
930$ 

1:025$ 
1:024$ 

159$ 
102$ 
812.* 

96$ 
125$ 

37$500 

Compt. 

91» 

65$ 
37$ 
12$ 
5 $ 

V 

M 
935$ 
935$ 

1:0U0$ 
i : o : o s 

158» 
100$ 
810$ 
B05» 

-âuniolpaTde PotronoW. 1 7 0 0 5 

Apólice Est. Esp. Santo 
Acções de bancos : 

Commercial 
Çommercio 
Idem com 40 
Lavoura o Commerclo. 

{
•icpublica do Bras i l . . . 

lurai e Hypothecarlo.. 
dem, Idem da 2* série, 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commercial Telegram Bnreanx) 

ri 1 » 'o , 24 
bntrou o vapor Iberia, procedente do 

>ulpsralso o escalas. 
MALAS PARA O EXTERIOR 

R f f i o u i ,-d e ' d e 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO BIO 

>íeiv-York e esc., Temtuson.. .-r. 25 
Poulharapton o »sc.. Thames 
Hamburgo e esc., Prtropolls on 
H o da Pra ta , Mimrl Galian o« 
Bio da Pra ta , Magdalen a 28 

VAPORES A BAIIIR DO EIO 
Triesio e escalas, Moraria. 
lambnrgo e esc., Prim Waldemar 
ienova e escalas, Sacola . 
(apoies e cscalas, Mignel Óaiiart". 
lo da Pra ta , Thames 
luthampton e esc., Magdalcna.. '. 

VAPOBES ESPIRADOS EX SANTOS 

A o p u b l l o o 
8on obrigado a rectificar alguns topi-

cos da noticia que aob a epigraphe— Ea-
candalo no theatro SanfAnna— publicou 
o Çommercio de hoje. 

E' o primeiro aquelle em qus ae diz 
quo Benedicto Oslvio ds Moura Lacerda 
agita no (8ro ama quest lo commlgo. A 
verdade apensa i! es ta : no oxorcloio da 

I minha proflsalo s como advogado dos 
actnaes syudlcos da fallencia do Ciarlo 
& C. , procuro obrigar Benedicto Lacer-
da, que lia seis mezes mais ou menos 
foi destituído de ayndico, a prestar con-
taa de cento e Untos contos de réis quo 
recebeu nessa qualidade, e a restituir 
cana avultada quantia, da qual 6 deposi-
tário. Cumpre notar que no processo 
dessa pres tanjo de contas já o d r . Mel-
lo Alves, juiz do feito, ordenou a rc-
meaaa dos autos ao promotor publico 
afim de promover o que fõr a bem da 
justiça. 

O segundo topico inexacto da noticia 
é aquelle em quo so diz que Lacerda foi 
me aggredlr, munido de r tu chicoto. 

Quando, ao ruido de se abrir a porta 
do meu camarote, me volte), vi Lacerda 
com unia bengala erguida. 

Ao investir contra o meu ajjgrcflsor, 
fui agarrado por minha senhora, ao mes 
mo tempo quo meu cunhado dr . Nicolau 
do Moraes Barros saiiia para prender o 
ralenle, e tomava-lhe a bengala. 

J á fóra do camarote, Lacerda sacou 
de um revólver e depois de agarrado 
por diversas pessoas ainda puxou do um 
punhal . 

Ninguém viu, pois, o tal chicote, o 
Lacerda me tivesse tocado com tal ins 
trume.ito, o incidente certamente nJo 
acabaria como acabou. 

Quanto ao que disse Lacerda na poli-
cia—que o punhal com quo foi preso o 
tomou de mim, é tilo verdade como 
historia do chicote. Todos quo mo co-
nhecem sabem que j.imaia usei punhal 

I NSo terminarei sem observar que lia 
[ dez dius, mais ou menos, Lacerda tem 
me encontrado mais dc uma vez nas ruas 
centraes da cidade ou no Fórum. Nada 
m i disse ou mo fez cm qualquer dessas 
occasiüe«, para ir dar, no meio do um 
espectáculo no SanfAnna, o cscandalo 
que dou, procurando me aggredir quan 
do me achava em companhia dc senhoras 
c era local or,de o calcule bem via que 
seria logo preso. 

E ' tudo quanto tenho a explicar 
S . Paulo, 21—Outubro de 1902. 

O c t á v i o M e n d e s 
(Do Diário Popular) 

Soroeabana e Itnana j 
TARIFA MÓVEL 

Faço publico que, no proximo mez do 
novembro vigorará nesta Estrada a tari-
ra movei calculada ao cambio de 12 d 
por ]»000, o aue corresponde ao au-
g a e n t o de 40 a

( para os genoros classi-
ficados nas tabellas 1 A, í A, 3, 3 A c 
8 B e de 6 a 17, e de 24 ° [ o na taheUa 
i . . "offrcrílo alterações as tabel-
iãs 1, 2, 4 e 5 . 

P a r a o café procedente, tanto da linha 
SoroMbana como da Ytuana, por via 

(m) 

A n n u n o l o » 

M.UGA-8U ou veiide-au uma casa aca-
b a d a de novo, ua rua do Parais«, n.3, 
r r s a se na rua liarão de Itapetining», 

4 - 8 

A g e n t e s v e n d e d o r e s 
do agentea vendedo re s de 

i j a lias c idades d o In te r io r 
E i l g c m - s e g o r a n l i a s . 

Precisa-ao 
armas de c 
lio Ratado. — .„_... „„ B „ .„ 

A euiender-se na casa de 
I I . l l o f | i i o d u S i l v a 

12, rua do S. Bento, onde se encontra 
grande e variado sortimento do anua» de 
odoa os Mstema» •• qualidades, c dc ou-

t ros a r t i g o s conce rnen te s á c a i a « p e s c a , 
por p r e ç o s sem c o m p e t ê n c i a . 

(3*3" »ab) 30—1 

A g e n c i a G e r a l te L o f e i i s i a C a p i t a l F e d e r a l 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

• J I T L I Q A N T t J l x r B B ] q b 

n m r r 

A l d o t l u r e 

L a u r l s t a u J o b L a n e 
qneste rl^lin eonsa' ra ricouoai ento 

per additarlo 
alia aminlrarione pofielare 
il rar. Giu»e\>pe Vanini 

da lui rldonato alia salulo 

S l a b b a d o , — H O J E 
3 h o r a s d a t a r d e 
P R E M I O M A I O R 

A blenaoiáa 
MACEDO S O A M « cura cm 4 a 0 dia, 

as gonoiThéaa agudas e clironlca, , 
medicação interna. Pharmacia ' 
rua Aurora, 85. Vidro, 2$000 

i'-i'gir aemprs a firma de Macedo Soa-
r t ' 9 (sab. e 4*) :Hi~i>a 

Mayrink, aerá appiicada a tar i fa calculada 
por cambio de 15 d. por 1$000, aendo 
4 razüo maxima até í5. Paulo, 84$010 
por tonelada. 1 

S . Paulo, 20 de oulnbro de 1902. 
D r . J o s é M a r t i x d a S i l v a 

1 1 — 8 Inspector geral 

N&o é reclama 
As apólices da . A Accamnladora• d lo I 

nina renda mensal minimade 100 a 150% f 
«obre as respectivas prestaçíes . S ioemit -
tldas mediante o pagamento de uma joia 
ae 8 a 5$ cada unia e de uma presta-
ção mensal de 1$500. InscripçSes e pros-
pectos na séde da companhia, á rua do ] 
Palacio, 3-A. 

SYPHILIS 
HOI.ESTIA» DA PKM.R 

DO C0DB9 CARRI.I.CTDO 
* DOS PEI.I.OS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos boa-

Sitaca da Europa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, socio benemeríto (cou 
A C«1J7. BDMAWITABIA) do» 
hospitaes da Real e Beuemeri-
U Sociedade Portnguoia do 
Beneficência do Rio de Janei-
ro.—Cona.: de 1 li2 i s 4, á 
rua 15 de Novombro. 28 Re-
sidência, rua dos ünajanazea, 
n . 31. 

Madre degli en t i n limite Ia Vita 
poaero i l at i sul camniin di M o r t e : 
nacque r g í n u t l o al mondo Morte e Vila, 
e dovo Vi ta s p l e u d e ivi ò ia M o r t o . 

Ma q t i e s f a n s i a che si uoma Vi ta 
periTj,'. u n t o a m i a m nol, d i v u l i a M o r t e ? 
perciió ] iú a r d e n t e il senso delia Vi ta 
' i si r ivc la a l l a p p r c i s a r di M o r t e ? 

Enimma Q u e s t o io a o : gelo di M o r t e 
m ' e m p | a Ie v n e c dr . l inar Ia Vita 
nel la io t ta sent ia , lo t t a di Morto. 

Ma, o u a n d o tu mi ridona.i t i a Vi ta . 
n u a n d o il t r a c e l-andi^ti .-iii(rt | ,ü Morte, 
por me tu fosti i! niinir d,Ha Vila! 

I 3 N T T E 5 G R A / F Í m 
Í m , 0 , ' t í l , n o I"e"'iotom «Movo M v l ^ u por tiiireio.Ke./vo.eB) 

fi^ G r a n t l e L o t e m < ! n C a p i t a l M m ú 

P r e m i o m a i o r ^ 

E x t r a c t 

(m) 

I i i A T I M 
R O D O L P H O N O R O N H A , 'X loa tc de 

froncez e italiano do Oyiõoaíio de Cam 
>lnas, habilitado em con' «rso perante o 
iymnasio desta capital, lecciona latim 

e línguas iléo-lalinas. Prepara aluirmos 
e ensina de accôrdo com o» programmas 
em vigor. Chamados : rua Onavanazes, 

ü 3 - 2 

Clinica do dr. Jaguaribe 
Especialista cm moléstias nervosas. 
Cura a embriaguez, hysterUmo, cpv-

lepsias, moie.stias pulmonares, rheuma-
tismo. Applicaçüo das correntes de alta 
Irequencia, to los os dias, das 12 ás 3 
Aos pobre-, das 11 i s 12, nas terras é 
sabbados. 30—23 

K u a I ) . \ ' e r i < I I n i i o , 3 0 

S A N A T O R I O 
— DO — 

D r . O l i v e i r a B o í o l l i o 

Funceiona nos predica de uma 
aprasivel e saudavel chacara, si-
tuada no alto de «ma pequena 
colima e reúne todas as condi-
z e s de hygiene, conforto c sa-

lubridade ludispensaveia a esta-
belecimentos des t a o rdum. 

Dispfa do optimos aposentos 
para o tratamento do doentes 
qne poderio sor recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam.ee operações de pe-
quena o alta cirurgia. A instai-
higâo da socçlo cirúrgica é feita 
de modo a Batisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se noete Sanaíorio 
uma secção especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente, das outras seroões 
e construída de modo a offere-
cer as nccessarias condições de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanotorio dispfle também 
do uma bem montada phnrma-
cia e do poderos-i recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de prlmoira ordem. 
I . a r g o d o P n y s a m l ú 

„ n . « _ 
Entrada pela rua de S. João. 40 

Sanatorio Ilydrotherapiso 
DIRECTOR, OTTO KOril 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 
K u a J o s é I t o n i f . i L - t u 

3 5 - A o : Í 5 - I Í 
Trata-so toda e qualquer moléstia, com 

especialidade as da urethra e do utero 
Itephyr—leito digestivo e fortificantã 

para o estomago, intestinos o anemia 
vende-se neste Sanatorio. ( m ) 

M. P. de Azevedo Junior 
. Communies aos SCILS amigos c fregue 
I zes desta praça e do interior nne reabriu 
1 sua filial nesta cidade, á rua 25 de Mar 
Iço , 11.81-R, onde espera continuar a me 
I recer a confiança quo sempre lhe dispen-
| saram. § g 

S- Paulo, 17 do ontubro de 1902. 

F u n d i ç ã o rie f e r r o 
B r o n z e 

E s t a t u a s 
S i n o s e t c 

J 
FAURK-AxrE 

Compra côbre e meines velliog 
fina d o s G n s i õ e s , 11 e 1 3 

S . P a i a ? a . j o - j 

« I T — -
• .trt.é 

o i a i f c l l i v e l — S t a h f c & d o . ^ . 

ri« » • "npr* de BIIJiMo« «wta 1 
d a» p o r t ü d C í • « s a « * 4 a a n t l 9 a r , 

R n a B i f i f t ê s & 9 , e m a i h» 
Ag. « g e r a . 4 . al r e p r i e u t a a t o . „ Conif 

Í A O i r e . , . . 

U W i U . 

r ^ e n c u ^ 
î 'ittfiM» ANdCji. Macs «io £>ra.Mi 

p 
m a 

d e v o « s r u , 4 . 
M i . 

? 5 . 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORREIO, CAIXA 77 S. PAULO 

m i m n o 1 

e d i t à e b 
SERVIÇO SANITARIO 

De ordem do sr . dr. director do Ser-
I viço Sanitario, faço publico que quem 
I levar, durante os primeiros trinta dias, 
I camondongos e ratos mortos e app.-ehen-
I d idos súmente nesta capital, para serem 
• incinerados no Desinfeotorio Central, 1 

rna^ Tenente Penna (Rom Retiro), rece-
I bera a importancia de 10Í ri«is por ani-
I mal apresentado. 
I S . Paulo, 1 do setembro do 1 £>02 —O 
I official, Estcram dc Siqueira Júnior 

10—0 
F.SCOI.A DE PHARMACIA 

. De ordem do dr . director o de con-
I formidade com o a r t . III do Ilegulamen-
I to, faço publico que as inscripções para 

os exainca dos cursos de pharmacia, arte 
I dentaria e partos, estarão al.ertas, na 
I Serrotaria da Kicola, do dia 1 a 14 de 
I novembro proximo, das 10 horas da ma-
I nhã á 1 da tarde. 

Secretaria da Escola, 22 do outubro 
| de 1902. 

O secretario 
Pereira Corsino 

C O M P A N H I A " " " 
ismstrül \ m : m m 

fiUI.CCllSAL : 
1-', BCA 1)0 nOSAHIÚ— s PAI;I,O 

Do accôrdo com os nossos e s t a t u t o s e 
Dos te rmos do a r t i g o U" do d - c r e t o n . 
177-A, de 15 do se tcn i l i ro de 1SÜ.J '-i a 
«uci n rsa i r e s g a t a a d o b e n t u r e nu,-.'-ro 

Paulo , 2 1 de o u t u b r o de 1002. 
( ' " ' O g e r e n t e 

J o s é C a i a í d o 

A C C E I T A 2 V I - S S E N C O M H E Í I D A S 
_ l ^ « K E V C I O 1,1 ABREU, ». 1 

S A H A P A K T A éts C O M P 

l ' A i t A I I O J 1 2 

•A A C C ü M U L A D O I Í A " 
i i f u I o H t s u p p l e m o i i l a r e s 
Resul tado do sor t»!« de li ,a tem • 
be r i e j i remioda '/, 
Ra te io 203S250. 
Creditados ás apólices, para a-"i| m m la-

to e resgato, IO r.;is 
S. Paulo, 21 do outubro de 190" 

3-â, Eaa do Palacio, 3-A 
S . PAI LO 

I S c o e l i e i î i - s o passar/oiros o 
tòm-s© hrtas cuin>nòi(i(I:i({i-» 

j i o r p r e ç - o w n u x l i c o « 
o s s n s . v i a j a s t e s s e R i o r.r.'i s E a v i u o s 

Bons e confor táve i s commodos i .ara 
raniilias c cavalheiros. 

A' t e s t a do es tabe lec imento ac i ian-s» o 
sen p r o p r i e t á r i o , Ca r lo s Carbono , e sua 

Ulla. 

n . Gl 
30—29 

Famiii 
R u i d a E s t a ç ã o , 

FItANCA 

Cospanriia Estrada ás 
Ferro fJe Araraçnara 
t a i a c a m b i a i . 

••»««Lio, p a i a app l i ca i - jo das t a r i f a s 
o v i g o r a r r.o n:ez d.; novembro , <• de 

As bsses das t a b c l l a i 1 A 2 «i ' 
3 li, r z í t , c de fi a 17. t í m o oúf 
do 10 ',o. c a da tabe l i ã sal, tem ° 
g m " n t o de 2 1 

As bases das t abe l l a s i , 2, t, I A o 5 
nâo sof fe- tn alterarão al̂ ij!:' •. 

E s c r i p t o r i o Cent ra l , Arara . i i ia ra , U de 
o u t u b r o de 1902. 

C a r l o s I). d e M a o a u i à e s , 
iO~ 'S d i r c tor-pre-í idente 

T A. 
lento 

au-

"BIA 
Ku, abaixo assignado, commanlro ao 

commercio quo de boje em deante o s r . 
Donato ni» far. parte e nem tem negócios 
sobre n/iníia tinturaria. 

Snbscrevo-me—Jaà Cella 
Rua -S C'aetar.o, n. Hl. : t - -3 

O i :n i rg i ão -den t i s t a Annibal Vitral ru-
ra^ q u a l q u e r dente po r mais dor ido ou 
«'•js, n u :'4 noras, cora um processo de 

O b t u r a á am.i lgama, a os-
so a i t i f i ,al, a esmalte , a g r a f i t o ou mas-
m , po r8 í>000 . Obtui-a a ouro por 1 OS 

n . , l a t i r a dentes a ouro. por mais d 
ricii qne s e j a por 2 5 ? a 4 0 5 . fnit.i »m-
pregando o processo brusco do m a r f o P o l 
' -""P;" os den tes e os torna alvos p o r 5 « 
a E x t r a , dentes a»m d«r po r 5 S 
t-olloca d e n t a d u r a s com ou sem chapa 
dentes a p ivot , c o r t a s de ouro e úicru-
t raçdes de brilhant»». T r a c t a da i molés-
t ias da bo'-,-a e c o r r i g e a s anomal ias den-
t a n a s . i« ' t >s os t r aba lhos sâo g a r a n t i d o s 
1 or mnitos annos e p ra t i cados s»m a mi-
l ima dôr, mesmo nas pessoas mais n»r 
vosns, no consul tor io capr ichosamente in-
Kiaüado, rom todas ns condições ln-^I»-

t a s e com appareUios doa liiat* moder-
nos, obse rvando a r i g o r o s a ant l -sensia . 
aconselhada pelos me thodos dos mais con-
- ' immados da cirurgia dentar ia . 

Consul tas c operações , das 8 ho ra s l i 
1 d,i tarde. ( m ; 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

A z a r 

8 2 

U 

( Centena 
K su . lado de i ,ontem ! f iezena 

G r u p o 

C n m e i o à i 

«02 
• 3 

I 

Ribeirãosinho 

rianos-Aires—Italie 
ar* ~ " 

ver*,, kite 
• de mandioca, SOIs. 

de milho, 50 IHros 
BO litros 

\—l'olyrarp... 
VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 

Hamburgo, Polgtarp 
p r e ç o s d o s n r v n i o » 

Arroi / a p t o , sacra 
• Carolina > 
• Iguapé . 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 

doce. 60 litros.. 
nimbo, k i lo 
-eitlo, nm 

Ri»". , 50 litro* 
Ovos, dúzia 
Pslmltos, dúzia . . 
Polvilho, 50 litros 
g u e l i o , n m . . . 
» " « J i A » , kiio 

Caris, ÍO litros 
C a r n e «se ca , k i l a 

' ds porco, lÃn 

Clicgou, segunda-feira ultima, a esta 
Villa, o nosso prezado amigo tenente-co-
rouol finstavo de Moraes, digno inten-
dente muniiipal, que foi festivamente re-
cebido por seus amigos. 

Entro o grande numero do pessSas 
que o foram esperar á estaçüo o que o 
a ornpanilaram & sua residência, notámos 
oi s r s . : tenente-coronel Juvenal Costa, 
capitão Theodoro Aredes, Luiz Irassi, 
Manoel Mendonça, Domingos Braga, An-
tonino Lacerda, José Domingues dc Ca-
margo, capitão Oabriel Lacerda, todos 
os funccionarios niiinicipacs o muitas ou-
tras pessoas gradas cujos nomes nos es-
capam. 

Em sua reíidencia foram oa amigos 
do tenente-corouel Moraes obsequiados 
com um esplendido jantar, dc caracter 
intimo. 

Em eloquentes improvisos saudaram u 
recem-chegado os srs . capitão Domingos 
Braga o Alvsro Menezes. 

Por nossa parte saudamos também 
s r . tenente-coronel Moraes. 

Sr. Hansoa 
DENTISTA MEDICO E OPERADOR 

De rcCTCsso de sua viagem aos Esta-
dos-l'nido3 e. á Europa, continua no seu 
gabinete dentário, á rua do Rosario, 16 
—S. Paulo. 10—í 

Junta Commerciâl 
Latifúndios, conhecido o pemoatico 

moreno, ora puxa a brasa para a sua 
sardinha, ora a affasta com medo de 

Suoimar o saboroso pe ixe . . . O eleitora 
o n3o o ouvirá, votando em quem ren-

«13 as qualidades de bom desempenho e 
dizendo a Latifúndios: «ea te conheço 

L a r a n g e i r a 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO • OPERADOR -

Pratica todas as operaçües de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do útero 

syphiliticus e da pelt* 

Estreltame nto da urethra, tra-
tamento sem dâr . 

Hydrocele, cura radical, sem 
4r. 

Temores d« otero, da selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra s eatharro da 
bexiga. 

Ulceras e csries. 
Csnero dos lábios. 
Cars radical das tirrnfas. 
OperaçBes cos osdos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 *s I I da 
manhl e I s 1 *s 3 ds tarde. 

4« Raa i e S. JoU i ê 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h i i i a 
Orgam.s geoitaes e urinários 

DH. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphUis e a fraqueza ge-
nital por processos cspeclaes. 

Consultorio I Residência 
RUA DIREITA, 55 |RUA S. JOA&UIM, 2 0 

Telephone, n . 510 (m) 

C O N T I N U A S 
O A 

E x t r a o r d i n á r i a e i m s m M I s s i m a 

t IVEN ^ 

Companhia Ramal Ferroo 

Campiníiro 
AVISO 

Previnc-se ao publico que a taxa Cam-
inal, a vigorar n> mez de novembro pro-
ximo futuro, para applica.,ão da tarifa 
movei, é do 12 d. por 1$, ou mais 40 "'o 
sobre as bases das tabellas .') a lõ, com 
excpç. lo das tabellas 4 e 3, qu rnJo tóm 
cambio, sal roeis 24 e caf.; ao cambio 
de 15 d . ou mais L\"i 

Campinas, 20 de ontubro de 1902. 
Mano;.. ' , d a Rosa M a r t i n i , 

l1 ' 8 inspector-geral 

E'21 

i S 

R o s s p a . i i e g o c i a n S e s 

d o i n i o p i c f 
Convi.Ia-se esta respeitável classe a 

a esta sua casa caber o segredo do 
terem os seus estabelecimento» sempre 
cheios de novidade e do frcjrnczos com 
insignificantíssimo capital, sem risco ou 
prejuízo. 

G I U \ J , l & C . 
ea>:o de rrltica scleaílflea I j t ü A D E S. IJEXTO, 9 7 

T f I l l P f t l \ r,Cl I T..r,r, , I ^ 1 , J ' 
Esquina do largo 

pon MlfiL'EL ARROJADO I.LSBO 
flngeniielro civil e de minas. 

0 SFT.VIÇO CAI.TOOIÍ APHICO 111 rSTAOO 
DF. S. PAUI.O E O «EU III.TIMO CRITICO 
I .1- OR VILLI: A. DER BI 
Dom folhetos nitidamente impressos na 

typographia o papelaria do V„»ordeu & 
1 — A' venda ri ,ie cs riptorio, pre.-o 
(tos dons, lîi'jO" 

A Z q f l i t a t i r » 
BUO unos SO BK g A TIDA 

i t a o i f l s coif ruA c o m 
Apolica« resgatáveis em dinheiro, per 

wteio» Iafwmajdes s prospectos, m 
leennal e n 8 . Paolo : 

K m J«aé B m U i H o , 2 2 - A 

Eaphael Dias Albertini 
l i c ç O e s d e v i o l i n o 

Para informaçSes sobre aa condições 
em sua residência. Hotel Roma, rua da 
Estaçüo, a té o meio-dia, todos os dias. 

íW-21 

O O N T R A T O S S E 
Ní)3 constipações o nas bron-

chites, o que mais cança aos 
doentes e a tosse. Os accessos 
de tosse abatem muitíssimo o 
individuo e, o que lia de peior, 
impedem o doente de dormir, 
e, por consequência, de recu-
perar forças. 

Aconselhamos, contra a tos-
se, tomar Xarope de Follet. 
Com effeito, o uso do Xarope 
de Follet, na dóse de uma ou 
duas colheres, das de sopa 
basta para acalmar immeaia-
tamente a tosse, por mais vio-
lenta que seja, e para dar um 
somno tranquillo e natural, 
que perniitte ao doente recu-
perar forças. As peesôas gran-
des podem tomar até 3 colhe-
res, das de sopa, de xarope, 
nas 2i horas, sem inconve-
niente algum. 

Para as crianças bastam 
colhéres, das de chi». 

Tome-se por cima um gole 
de agua para tirar o gosto um 
pouco acre do xarope. 

A' venda em todas as phar 
macias. Deposito geral : 19, 
rua Jacob—Paris. 

Prodncto fabricado no La-
boratorio da casa L. FRERE, 
(A. Champigny & Companhia, 
sacceseoree) no Rio de J a -
neiro, pi?lo pharmacratico da 
mesma casa, em Paris, forrra 
do na Eacola Superior de Phar 
macia de Pari*. 

H © f e ! d o F a l a d o 
Rua do Carmo, 11 

E T Á R I A _ 7 S O O O 

P E B R F M O S 
Hons pedre i ros , a p t o s p a r a a lvena r i a 

do ped ra , encon t ram serviço nas o b r a s 
1 Companhia dc Deras Santos. Di-
,ain-sc á secção de onatru .ao , em Sau-

" » • 1 5 - 5 . . . 

P a p e l d e 

l'--nu:o a trrita- sp rom a 
Mariana C de Abreu. 

t". sb. 

propri;taria 

3 1 - 1 2 
Xo<.!o cscrijitopio, d 

t i r r n h a , 

D e t o d o o c o l o s s a ! S T O O K 
. . . D e ? e S c o s ® m o l h a d o » e g e n e r ö s a ü n s e n -
t i c i o a , t o t i o a d c p r i m e i r a e jua igdasSe e p e r -
# a " l i d a d " a ° a c e p ¥ ° d a » " » P O P t a n i e m a s s a 

P I C A R D I R M Ã O & C 0 3 I P . 

A ' r u a d a E s t a ç ã o , 1 5 « A 

S M E 0 , 2 5 ä s c o r r e s t e 
A o m e i o - d i a 

Auxiliado pelo ex agente dc leilões J. A. Leal, c o m i m nrrronio e A o r v n i 
BL'A DE 9. DENTO, SÜ-̂ TStEPIlOXE S. »77 

Honrado com a distinctissima confiançn dos dignos «j n-
dicos da referida massa fallida dos negociantes importadores 
desta praça, 03 ilinioa. ura. 

P i c a r d I r m ã o & C o m e . 
o nuflorisii i lo, na fórmn .1.. lei, p o r a lvará firmn.Io 110 
loe*n.o SP. dr. Marin I tourroul , rli.iiiÍHHimo juiz 
<le l l l r r l l o da s-oi|uiifIn vara comincrci»! 

Continnará a vender em franco leilão judicial 

A ' R U A D A E S T A Ç Ã O , \ I 5 - A 

H o j e , s a b b a d o , 2 5 do corrente 
AO MEIO-DIA 

t o d o o e s c o l h i d o e p e r f e i t o S T 0 Ö K d e 
m e r e a d o r i a s , q u e j á f o r a m d e t a l h a d a -
m e n t e d e s c r i m i n a d a s h o n t e m n e s t e j o r -
• a L 

u L I / . W L O T E R Í A P 1 r M f ) l 

C i o T ^ r . T J X . ' Z l T V Î A . J S . r G B O I > J 

R u ^ a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - Â 

OT, ' premiado com ~ ~ « 
I —mn— t ü 

na loteria da capital federal cstraliida kontnn,b.-im »-ornoa» nnn-vi r - .1 , ,., , .. 
ü premio aolma foi v a l i d o ao .CUale t ï ' n i u L Ï Ï S i " W A V « . 

Este importante premio tem sido vendido innumera.? vezes por osta agencia geral . 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a ! 
P L A B T O N O V O 

E x t r a c ç ã o — S a b b a d o , 8 d e n o v e m b r o p r ó x i m a 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O ai 
A t t s n ç K o 

líiant̂  rwivMa aa ir*. Mgo-;.«„ , partiralarr» . - — e Bani.oiarr* a 
unira qi 

Hoj le. B, 
a p r o v " i t a r » m a 

i i ' i r Ä S d . ' ä J S ™ " '*"•"* 1« pri-
1 B B A D O , 25 do corrente 

AO Mtrio-IHA " " " • i r i . i 

A R U A O A E S T A Ç Ã O , 1 5 - A 
Pelo agente de leilões 

QUIRINO BO CANTO 

T K ' X ' U J O H A J B . q 
Os (HMÜ.Ioft rfo inter íar «levem ser >!!Hni<los no »««.«to neral e «otn«l 

p r é sen t an t e da Cemp.inhia de l .otorias \ a e lona«s «in llrnsil. 

R I A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 T - A 
Caixa «io correia, 017-8, Paulo 



a M «rtüfcro éê W l 
t » 

P R E Ç O S B A R A T 

FINADOS r 
' - Por «®tes preços só na FABRICA DE FLORES de 

J o s e L o u r e i r o d a C r u z — LARGO DA SÉ, N. 4 - A 

C o r ó a s d « b i s c u i t a 3 $ , 4 $ . 0 $ . 1 0 $ , 1 5 $ . 3 0 $ , 8 0 $ . 4 0 $ . B O $ , « 0 $ . 7 0 $ « t é Í O O * , 1 4 0 $ e 2 0 0 $ 

• . . . . V a i e m Q u a u a l o d o b r o 
C o r d a s d o « n u d . d e « , a m o r e s p e r f e i t o » , v l o U t a j . I l l * « e> J a - m l n . a « $ , 5 $ , 0 $ . 1 2 $ . 1 5 $ , . 1 0 $ • 3 0 $ 

p . _ P R E Ç O » b a r a t í s s i m o s 
Hl C O s o r t i m e n t o d a o o p ô m d e n i n a n g a , o o r a ç õ e e ft a l m o f a d a « 

I íf 

ANTIGA FABRICA 
DE 

lasfruinenfos de musica 
D'ALÙ & IBMiOS ÏICCiflH 

• ••„ Fundada no anno do 1 8 9 5 : 
Fornecedores de bandas militares, ci-

vis a principacs Institutos do Brasil. 
Concertam-se instrumentos com brevi-

dade e a preço sem competência. 
Papel de musica de qualquor formato 

e caderneta cm branco para banda de 
musica, para orchestra o banda. 

Pedidos do remette, se gratuitamente 
Una 24 de Maio,n.40 e 40-A Rua 11 de Junho, d. 19 

Caixa do cor veio, v . S3 Caixa_do correio, ». Si' 

8 0 — 8 

f
Novo syatoiaa de curar as moléstias 

lor nma ffirma muito eff 
ensiva, cconomica e que 

mais esplendidos resultados 
Os seus ftmedios são os seguintes: . 
FebrUina ns . 1. 2 e 8 
A e n o s i n a ns. 1, 5 e 3 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 
Kespirina ns . 1, 2 e 3 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 
iktcstinina ns. 1, 2 e 3 
Urinarina ns. 1, 2 e 3 
Uterirma ns . 1, 2 e 3. 
porídina ns . 1, 2 e 8 
Jnflaminina ns. 1, 2 e 3 
Vepitridinn ns. 1, 2 o 3 
Fortificina us. 1, 2 c 3. 
P a r a a sua appL-açSo etc. , vüde o 11-

fr inho O Noco iledier, que se euvia— 
BRATIS—e livro de porto a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A. de Souza Soa-
tes, em Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 

Ís drogarias de Baruel & C. c Lebre, 
•mio & Mello, vendedores nesta capital 
08 remédio» acima referidos. 

(3", 5 a c sab.) 

Depurativo de Wenieck 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 
Ulceras chronica» 

Darlkros 
Ecieinas 
Feridas 

Rliciimntísino 
Gotta 

Os enejurgitamentos' do 
ligado o do baço 

e as anginas do peito. 

T o d a s a s a f f e c ç õ c s d a lista q n c 
t e m a n i f e s t a m em pc.isflas q u e ti-
v c a m syphilis ou rheumatismo, 
s à o r a d i c a l m e n t e c u r a d a s c o m e s t e 
p o d e r o s o r e m e d i o v e g e t a l . 

EErOSITO 
Rua dos Ourives, 7 3 

( . . . ) 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, ca&ialn'ias, para-raios c 

outros materiaes i .rtencciitcs a esta arte. 
Fazem-se installasses deste ramo c nc-

ceitam-se ccccertos. 

Largo do Oovidor, n. 3 
CAIXA r o s T A L , G ü 7 — s . r i ü i . o 

L A U R H A B A S I N 8 K I 
6 0 - I B 

Attenção 
Certifico qnc tenho usado c «Inda uso 

actualmente do vinho Voltares, da UiiIü. 
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
peio .ir. Firmino SiuiSes, á rua da Olo 
ria, 141, que vonde as dúzias » 1SS, déci-
mos, quintos c pipas, c o considero um dos 

S I M O S l 

F I N A D O S 
• 1 •>' • I - i Proximo á roa Marechal Deodoro 

. . . . í o u c u u s m o r o u m uos 
melhores vinhos de pasto que rccebemo« de 
Portugal. B,' vinho de fraca graduacjo 
alcoollca, dc excellento constituição, d, 
aclao apenas normal, de sabor franco --_ -I '.'«1, uu aarur irou >, 
aproximando-se muito de perto dos 111« 
lliores Bordcaux. Reputo-o em t i o iiktc-
cida conte que nao hesito ein recommen 
Ual-o aos meus amigos o clientes. 
3 0 - 1 9 Dr. L P, Barra lo 

F U L U L A S 
D O D R . Ä k ! 

PURGATIVAS 
m 

D E P U R A T I V A S 
O Regenerador doSangns 

A' VENDA 
e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

d o B r a s i l ( . . . ) 

BÁBINETE p a r a d e n t i s t a 
V c n d e - s o u m c o m p l e t o , com e x c e l l e n t e 

i n o t o r e f e r r a m e n t a de o f f i c i n a , t u d o p o r 
m e n o s d a m e t a d e do c u s t o . T r a t a - s o 110 
l a r g o d o R o s a r i o , 4 . 4 — 2 

MO LEIAM 
E DEPOIS MO SE QUEIXEIS 

Soffre do estomago e dos intestinos s í 
qnem nao conhece a 

Elixir Cinira 
Dgarrhta—\ colher de 2 em 2 horas 

e quando houver tainbenj f í i re, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dúscs de bi-sulphato do quini 
na por dia. 

E' infallivcl a cura, e aqr-He que nilo 
ficar curado n í o paga rá naiia pelo remé-
dio. 

D e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s A s c r i a n ç a s , nes-
t a época , q u a s i s e m p r e i i j iu i l a t a c a d a s 
do d i a r r h e a . f é b r e , v o m i t o s , c p a i a i s so 
nlio h a m e l h o r r e m e d i a d o q u e o Elixir 
Cintra. 

Dysp,psia~hMi d e a p p e t i t e , d i g e s t ã o 
ü i i f i c i l , d ô r de e s to rango , d u a s t r ê s ou 
m a i s c o l h e r e s p o r d ia do E L I X I R C I N -
TH < ou E L I X I R P U C H U R Y CO i P O S T O 
— p r e p a r a d o do p h a r m a c e u t i c Antonio 
I'm to N. Cintra. 

Sc . ' f ro de g o n o r r h e a só q u e m n ã o co-
nheci . a in fa l l ivc l 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
E n c o n t r a - s e em t e l a s a s p l i o r m a c i a s o 

d r o g a r i a s . 

rnlAKSAS COM DIABJIIIÉAS E C1CIIAS 
U l m o . s r . A n l o n i o P i n t o N u n e s C i n t r a . 

— V e n i i o c m a b o n o d a v e r d a d e c m i f l r m a r 
p o r c s c r i p t o q u e e m p r e g u e i o E l i x i r d e 
P u c h u r y C o m p o s t o , p o r v . s . p r e p a r a d o , 
c m p e s s o a s de m i n h a ca sa c mais c r i a n -
c ; . s do e m p r e g a d o s c v i z i n h o s d a f a z e n d a 
d o meti i r m í o c o r o n e l L u i z de S o u z a 
L e i t o , q u e s o l i r i a m de d i a r r h e a e d y s o u -
t e r i e , com f i b r e o v e r m e s e q u e n l o fa -
i . iou u m s ó do d o z e ou m a i s c a s o s e m 
q u o e m p r e g u e i . C o m e s t i m a s u b s c r e v e -
m o de v . s . a t t ° , o b r ° . c r '.—Francisco 
de Paula Leite. (m) 

Peitoral de Oamliará 
do Souza Soares 

A p i r o v a d o p e l a E x i n a . J u n t a d e I l y -
g i e i u do R i o ue J a n e i r o , p r i v i l e g i a d o p o r 
D e c r e t o d o G o v e r n o c p r e m i a d o c o m 
C I N C O m e d a l h a s do 1 . * CLASSK p o r «H-
i trrsas A c a d e m i a s c i m p o s i ç õ e s . 

R e m é d i o G A R A N T I D O e m u i t o a c r e d i -
t a d o p e l o s s eus e l f e i t o s m a r a v i l h o s o s i:a 
r u r a dos a f f c c ç S c s p u l m o n a r e s , b r o n r i i i -
t e s , r o u q u i d ã o , a s t h m a , c o q u e l u c h e e lo s -
s e s de t o d a e s p o c l e . 

A t t c s t a d o p o r a b a l i s a d o s m e d i c o s do 
B r a s i l e e x t r u n g e i r o e p o r i n u u m e r a s 
p e s s o s s c u r a d a s . 

A ' v e n d a nas p r i u c i p a e s p h a r m a c i a s do 
B r a s i l , i t i o d a P r e t a o P o r t u g a l . 

P e d i d o s d e f o l h e t o s com a t t e s t a d o s d e 
c u r n s no «mi n u c t o r , .1. A L V A R E S D E 
S O U Z A S O A R E S , e m P e l o t a s l i lo G r a n -
d e d o S u l . ' ! ) ' , õ " c s a b ) 

COMPAliíniA BRA(ÍAM!i\A 
Faço publico que, no met de novem-

bro proximo fu.uro, a tarifa movei a \ : 
»«ata Companhia é a do 12 d . , on 

40 "jo mais subrc as ns bases dus tabellas 
1 a 17, com cxcepçâo das tabellas 2, t e 
0, 'jue não gosam do augmcnto, e d Í4 
% fiobrc a tabella sal. 

Bragança, 20 de outubro de 1902 
A. Ionics Junior, inspector goral. 
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C o n i s e r T H e s v i l i i p p a 

1 c a p e l l l e l a b a r b a 
i o l l a l i i n n I Una oapigllatura 

abbondante 
e fluento 

e degna 
Corona 

delta 
bollozia 

a barba 
e I capelll 

danno all'uomo 
aspeito 

di bollezza 
forza 

e Intelligenz» 

C h i n i n a — I M E i g o n e 
pmfumala inodora a base di pdrolig 

O S E I T I F I C A T Z 
Kig. Angelo Migone & C. Milano.—Avendo esperimentata moite volte I'aequa CHININA-MIGONE Tho 

trovata la "iigllorc acquu da tpelette per la testa, poichd oltre di csserc iginica, di avere un soavc proximo 
faei.inento si adot a per gll usi .nnoveratl da,11o inventore Tuttl I buoni barbleri e parrucchieri debboSo cssere 

Officlale Samiario'Latera ^ ^ ' 6 ° l t ° 9 C r i V 0 d i V S ' D « " l o r 

A c e n t o d e p o s i t á r i o 

A . M O B f i L L I , L a r g o § . B e n t o , n . 3 — g . PAOLO 

Coroas para Finados 
I novidade eut coróas do Horns naturaes, prepa-
radas ohimicamente, eonforme privilegio do fabrioan-
te, por preços baratíssimos. Grand* sortimento de c a . 
rôas de biscuit em t o d o s c s tamanhos, do pauno e vi« 
drlllios, tudo por preços diminutos, na easa 

. T O D A / 
S E R DL 
C A I X A F, 
T N A D O R , 
R I B E I R O 
8E D E V 
N U N C I O S 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 9 
J - S I L V E X E A O c C O M P . 
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N E U R A S T H E N I A 
Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

G r a n d e F a M e a N a c i o n a l 
» E . I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 

«nioo do ivitama neryoao cerei 
mail pod«roi6 anr 

i a m 

m m m w m m r n 
Sendo amais conhecida c pouiplcia neslc gonero A p ^ O V a d S S p e l f l r O p a r t i Ç ^ O S a l t i t a r i a 

rn.nl»,, I o f f i o i n a e s p e c i a l p a r a c o n c e r t o s o d e p o s i t o d e a j i t r o s a r t i g o s conce i 
• » ° . 8 e j a l ? : ™ e , l m < l o s ' m u s : - ' 1 r P ' î « « « e o p e r a s p a r a b a n d a s , c a d e r n e t a s , 
e p a p e l p a r a m u s i c a de s u p e r i o r q u a l i . luus o f o r m a t o s d i v e r s o s . 

Preços ao alcanos de todos 
>emos n a E x p o s i ç ã o Agr í co l a . P a s t o r i l e In-

d u s t r i a l , u m s o r l i m t f n t o c o m p l e t o do i n s t r u -
miiutoa c m a t é r i a p r i m a , p a r a m e l h o r j u l g a r e m 
o s si.-», a p r e c i a d o r e s . 

I lirUrumcutos garautidoB de su-
peiior qualidade. 

d a » mil l i 6 " ? 0 f e « 0 ' . « o r a . r i g o r o s o s c M c n ' o s n . a t h o m a t i c o s . C a s a f o r n o c e J o r a d e b a n -
' " " » a r e s , co l log ios , u í s t i t i t o s u r u s i i , o s o c i e d a d e s r e c r e a t i v a s . 

M a n d a - s e c a t a l o g o i l l u s t r a d o com p r e ç o s a q u e m p e d i r , g r a t u i t o . 

© O A V O P w r I î ! « S 3 C O M P . 

R u a V i n t e e O u a i r o d e filaie, 3 S - 3 3 - A - S . PAULO 
S c t l ü c í o p r o p r i o 

J a n e i r o a o n o s s o . Acce i t amor ; p a g a m e n t o s no R ' 
t o m o O d d o u c , n a r u a da A m e r i c a , n r e p r e s e n t a n t e s r . An-

5 — 4 . . . 

o p i l a ç i o , a m a r e l l ã o , c a n s a ç o , i n f l a m 
« < i«» de f i g a d o , n o m e s v u l g a r e s d o 
a n k y i o s l o m i a s o , c u r a - s e c m 2 d i a s c o m 

„ „ „ n A u h y i o s t o m i c i d a , r e m e d i o m a i s pode-
roso a t é h o j e conhec ido , e r e c e i t a d o . olos m é d i c o s n o t u v e i s - i n t r o d u z i d o s no 

a l P r „ C r r , d ° c a / i d a d c <!• m o - C i d a d o com os fn l s i f i " 
c a d o r e s — o v e r d a d e i r o 6 cm c a i x a s . — N o E s t a d o do R i o dc J a u c i r o f o - a m 
c u r a d o s a t e h o j e m i l h a r e s d e » p i U , . . _ V c j a i n a t t e s t a d o s j o r i m j 

A C a l i c y d l n a P i m e n t e l f a z cal i i r o ca lo 
£111 3 d i a s — c o m d u a s appl icac ;óes d i á r i o s 
— a t á h o j e nüo lia c a l o p e d i c o m e l h o r — T i r a 
a _ d o r l o ç „ n a s p r i i n c i r u s a p p l i c a ç ó c s 

A s dores r h e u m a t i -
c a s , a a n e m i a a sy-

„pl i i l is , c e czemas , f r a -
n q u e z a i i i lmouar , es-

,„» i •]• i i , c rop l iu loso , rac l i i t i s -
mo , d e b i l i d a d e ne rvosa , d v s p c p e l a s , . h lo roso , c u r a n i so com o v inho g lyco-
iodado P i m e n t e l . L s t e v inho e de s a b o r a g r a d a v e l , t o r n a n d o - s e b e m accc l to 
pclus c r i a n ç a s . 

A S a l i e y l i n a P i m e n t e l cu ra 
cm p o u c o s u i a s , nilo t r a z e n d o 
a p r o s t a t i t e , c é a ú n i c a in-
j e c ç ã o r e c e i t a d a p e l o s me-

r . . , , d i e o s n o t á v e i s d o B r a s i l . As 
i r ie i rns , s a r n a s , dar t l i ros , e m p i g e n s , s a r d a s , m a n c h a s d o r o s t o , comichões , 
s u o r e s f é t i d o s e cancro i vené reos , i lesa; . i a r ceen i c o m ai ip l icacSo» d a Sa l i ey -
lina. N a s m o r d e d u r a s de Insec tos venenosos , é do u m c f t e i t o ' a d r a l r a v o l 

R U A S . 
C h e g o u n o v a r e m e s s a d e . 

Çarrinhos-berços de luxo e sport para croatas . 
Legitimas rêdes ilidias de biirit), muito procu-
„ _ radas como lembrança do Brasil 
Esteiras japonezas para soalhar salas. 

Garros para desates 
N O V O S Y S I K M A 3 0 _ 1 7 

C a r r o c i n h a » p a r a t r a n s p o r t e 

Privilegiado pelo Governo Sanitário dos E. U, do Eraiil 
A d u l p h o V e i g a — R u a do S . P e d r o , Õ 7 , d r o g a r i a — B i o dc J a n e i r o 
k a i n t C l m r P i m e n t e l — R u a J o s é dos Heis , 1 5 - E n g c n l i o de I J cn t ro 
Rio üc J a n e i r o — D c p o s i i o c f a b r i c a . 
M a l l e t S o a r e s — R u a d a Q u i t a n d a , 3 3 . 
D r o g a r i a J a n v r o t . 
R u a G o n ç a l v e s Dias , 3 0 — C a s a C o l o m b o . ( n , i 

- d « £ p t r r d a D s > 
m o s q u e nao p o d e m s u p p o r t i r a a c ç ü o d o s j4o8 do pot r . s s io u u l " o s c m c r 

» " E r i l r * , ! A H M " < Í » A < d o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , m c d i c a ç ü o t ó n i c a 
1 2 P X c n ' r r c e 0 d a " a s I>or turba £OoS J o e s t o m a g o , d y s p e p s i a ' a t o S e n í l u . 

ivjEcçlo AKTi-m ENoiuinAoicA, preparada pelo pharmaceutico Granado 
o tratamento radical do fluxo pumlentoVurethra , cspWta^o ou sVnhüiUco 

VINHO COKDUL t ó n i c o , com p e p e t o u a dc f e r r o ; p r e p a r a d o p e t o r h i r m a -

S t t t o ' S f S ^ a ch lo ro -anc iu i a , 

p o r t a n t ^ a c c â o ^ t h e r a i i e i ^ t í r n ^ n B t f a 0 ? ' p , r c p n r n < , ° f " 1 ? f a r m a c ê u t i c o G r a n a d o , de lm 
t i o a s c sj"ÍÍ?iUticas P t < " u f i c a r 0 o r E a u i s n 1 0 « as a f f e c ç - c s l i c rpc 

n 1 o , J a d o v , n r „ : ^ ™ ^ s T r p c , ; c p f : d o u ^ í L ° . r h a r ' u , c e i ' t ! c o G r a n a d o ' m n i t o " c o r a -

f , « „ „ , i , V ? ' " i ° U E J ™ " n K ' i A , . s i m n i e s e f e r r u g i n o s o , p r e p a r a io pe lo p h a r m a c e u t i c o 
? u " a ! u d i s m o e t c C O ' ' d a U t i " d a Í e ™ l « S t i a s P d o f i g T d o , i d e r i e ^ 

• a S o m u ' i o ' r 1 2 ? ( p h o s p h a t a d o c g l y c e r l n a d o ) , d o p h a r m a c e u t i c o G r a -
a a o , mu to r e c o m m c i i d a d o com u t i l í s s imo p r o v e i t o n o t r a t a m e n t o l v m n h a t i c o r a -

- n i t i co , anêmico , c sç rop l iu loso , t u b e r c u l o s o t o m a n d o - s e u m cá l ix ás p r i n c p a o s í e f e t 
ç o e s c u m a co lhe r dc s o p a p a r a o s c r i a n ç a s . p r i n c i p a e s r c a i -

d a s ^ ' E ' K , K 0 > p r e p a r a d o pe lo p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , p o d e r o s o a n t í d o t o 
d a s e n f e r m i d a d e s d o e s t o m a g o e d o s i n t e s t i n o s , d i a r r h e a , có l i ca s i n t e s t i n a e s . e t c 

e f f i c o 7 a c e í n « V Í ° í ' l m r m a ( : c u V C 0 « ' • ' " H d o . s u c c e d a n e o de L a b a r r a q u e , do 
i e f e b r í f u g a , c m u i t o p r ' c r ive i p e l o s s e u s p r i n c í p i o s a c t i v o s e 

t l m ü í a n t e g C m ' " ° S C a S ° ' ' C m < J U 6 s e i : ' ; C C B s U a r d e u m l ' ' d c r ° 9 t > t ó n i c o e cs 
r s i A s PIlEPAltAÇÕES s ã o r i o o r o s a h e n t e d o s a d a s e SEOCIDAS Di-

l l T . R n r i m u i n e ^ m c a ç O e s p a i i a d e l l a s s e f a z e u mo 
,, , o p ° d a p h a r m a c i u e d r o g a r i a G R A N A D O , A r u a P r i m e i r o d c M a r c o , 
„ : J , Í < o, " o J a n e i r o , c v a n t a j o s a m e n t o c o n h e c i d o d a s e l e e t a corpoi -avSo 
r í í í r ' 8 . d ° , í ' u b l " ; o i P ' r t f » t ® , á s e x p e r i ê n c i a s dos e n f e r m o s , o u <ío m i e m 

H ^ l Z " . P r e P t t r a d ° S I , h a r m " C e U t Í C ° 3 ' W 

Pharmacia e drogaria GKA.\ADO & C. 
12 — R u a P r i m e i r o de M a r ç o — 12 

F3io d e J a n e S c o 
Deposito : Nus priucipaes droeaiias de S. Paulo. 

O maior touioo restaurador dai força*—O melhor 
* - lerroio corebro-«»pinhal— 

r_iti-n«uraith«nico — Toaloo 
do estoirara e estimulante de suas funcgftes — 
Regulador ao coraçto, da clroulaçfio e da diurese 

A P P E O V A D O pela Dliectorla Oeral dn Sande Publlea s adopudo 
• pe la C l a u s e M e d i c a B u a ? l l e j e a 

Beoommendado ao enfraquecimento cardíaca, boi ntadea 
ad/samlcoa, no eegoUmento nervoso, u turmenate (eauaeo 
por excesso de trabalho Intelleotnal os phjsleo), aa nenraaUenla 
na» anemias e na* chloroue, «o Ivmphatismo * na escropheloie 
n u dyipepalas atônicas e tlatnlentas • asa gastralflas, na 
lnappetencla dos anêmicos, escropholoioi • tysleos, aa* eanva-
lesconças de mob- ilai graves ou chrohlcaa, alterando prohada-
mente * antrlcSo. 

Cemo medicamento enathenteo, qno é, especifico da eicltaclo 
vital em todas as s n u manlfestaçSes, o vinho d e Kola-
B & h d e O r l a n d o R a n g e l exerço sobre todo o organismo 
nma acçlo tónica geral; combate a prostraçSo physlea, oerto 
desanimo; activa as funcçíe* cerebraes, estimula a* fancç«*» 
nntritlvas e a cnorjla musealar. , 

vua V 1« t/uv.^iU iUHDMHIttl, £ 

Como preventivo nas épocas epidemleaa e daa molestlia do* 
r ~ i e a quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B & h d e 
O r l a n d o R a » , ol serviços relevantes, o qne se justifica pela 
•tio m l n . n r . B ... .n . . . I . . . . , . . . 

P a r a g a r a n t i a exija se sempre a firma e e nome de ORLANDO 
RANGE!., porque existem Imitações e kolas qne nío posin»m 
aa virtudes nem oa princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a nnica quo entra nos propalados de Orlando Uangel. 

Deposito Cer«I: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — Rio it J í u I n 

A V I S O S m a r í t i m o s 
1 

SAQUES 

Hn mais de 50 annos que tem agencias no Brasil, 
fornecendo sempre saques a taxas as mais baratas 
do dia para todas as cidades e villas do P o e * t u -
SJ»?9 l í h f f i s o H e s p n n h a . Vales para tod»3 m 
conimuuaa da SiaSSa. 

Agentes para o Esta ao de S. Paulo: 

G r S i i D f c i s í j , i X T o g - T a e í i r s a , c . 
I t O J A D O J A P Ã O 

•42, r u a t i o s . a e n t o - a . f » a u l o 

L s v e r f í o s l , BrasiS and liver Plate Steamers à 
L a m p o x - t J b S o l i : A . 

SERVIÇO ÙE PASSAOKiaOS PARA NEW-YORK 
C O L E R I D G E , d o R i o 
K V R O N , d a 8 a n t o s . 

• d o R i o 
H E V E L 1 U S d o R i o . 

O P A Q U E T E 

17 d e n o v e m ' o r j 
2 9 

2 d e d e z e m b r o 
17 

TENNYSON 
p a r a 

I l l u m i n a i ! » n I i i k c l c c t r i c a 
Sabii-A d c S a n t o s , no d l a 2 9 d e o u t u b r o o d o Rio n o d i a 1» do n o v e m b r o , 

THEAX 'EO S A H T a n u ; 

S r a n d e O o m p a n h f a Lyrica Itsaí^na 
EMPRESA G. SANSONE & C. 

TEMPORADA DE 1902 
R e g e n t e d n o r c l i c s t r n , i n a e s l r o e n V . G . P O I ACCO 

EOJE — Sabbado, 25 de outubro de JOOá— HOJE 
O » R é c i t a d e a s s i r j n a t u r n 

Ultima representação da opera em 4 actos do maestro 
P u c c i n i 

22, Hua Nova do Ouvidor, 22—RiO 
Mschlnas para impressão de n . 

Tinl. is p r e t a s u de côros dc c u . s . » i t i ( . i . t ; t . " x . 
l l a l c r l a l d e c o m p o s i ç ã o de i v n I I I . » f . 

Tyijos Un T i m o » u i i i a a , p i i i u i o t , etc. 
llassa para rólos, prts para dourar . 

P a p e i s p a r a J o r n a e s e obra« , *••, f a r d o ? e b o b i n a s . 
Ar t i gos p a r a c n c n d c r n a ( 5 o . 

Acccssorlos p a r a z incographla e g r a v a d o r e s . 
Motores a gaz, p e t r o l c o , gaso l ina , € n « H K « « o V l t : i , . 

Ma te r i a l de e l c c ü i c i d a d c , d y u a m o s , l â m p a d a s u e c t r i a s . (los 
c a rvões , e t c . 

• r t i m e n t o e d e p o s i t o gera l de a r t i g o s p n r a a ; a r t e s g r a p l i i c a s . 

A e u « n m u l a I m p s r l e r t e r . r s l n r e n e r o . P r r < o s m o d l r o s 

P a r a o r ç a m e n t o s , p reços , Indicações , l n s t aUa iOes o Ins t rucçOes p ra t i cas 
d o pessoa l , d l r i g l r - s c a !•;. i . t w u t . i t r 

Endereço telpgraphico T E R L A M B — l í i o . 

I l MM 
- 1 = 1 -

Loção a Violeta de Parma 
Usando esta« Loções, a cura 

é infaüivel du caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
N A 

C h o p s e S a n d w i c h s 
J F t . T J J à . 3 D 3 S S 3 S K T T O , 3 I - A 

rROP-niETAlUO E GERENTE 

J O S É M A R I A F E R N A N D E S 

F r a t o s d e d i a s o e r t o a 

Í1 Ï 
J 

Desempenhada pelos artistas sras. C. Pasini, I. Poli e 
• «enhores Zenateilo, Ancesclii Colletti e de Marco. 

P r e ç o s e h o r a s do c o s t u m e 
* ' • 8 1(2 h o r a s e m p o n t o 

•OTA—Amaabâ, domingo, M a t i n é e . á uma hora e 
•eia da tarde, a preços reduzidos. 

ellas B t t » completo. 8EGU!TOAS-Iscas à portuguesa com e sem 
„ ' ' 11-KJ,AS--Tripas H portuense con. lodo» os matadores Q I ' A H T \ Í _ 
nh* aSA1'Í^ínfw í* Feijoada do BONO. SEXTAS-Bacalheada. i b b ^ T niia. SALBADOh—Coaldo com todos os requisitos. ' 

TEH SEMPBE QUE HAJA P0SSIB1LIDAEE 

" / s i i a s l r ^ e » H — C s i n i i r ò e s í r e s t O K — P e i x e s f r e s c o s 

Bom sorlimenio de qnríjos, manteigas e frncías — Sempre 
novidades—Bom varejo de molhados finos 

Especia l idade em presun to p r epa r ado e 
E N G A R R A F A M E N T O D E 

Y i n i i o s V e r d e , V i r ç ) > - m e C o l l a r e o P o r « l a z i a 
Manda-se a domicilio— Preços sem eompetencia 

AO RESTAURAUT MODERNO 
R u a d e S . B e n t o , 3 1 - A 3 0 — 1 6 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
3 M E W - Y O R K 

Recebe passageiros de l ' e 3» classes, para os portos acima 
Esto paquete proporciona aos passageiros t i do o eoníorto' necessário e um 

vcui°e'iites de baldearão V , a g " ' " ' - • o , i u ^ 

(dol to^l td iTSanaTe^&os^^i 0 d o ^ - V o r k , 
Os paquetes Tennyson e fígron t ím camarotes superiores de 1« o 3« „ ! » , „ . 
r a r a passagens o mais informaçüc*, t rata-sa: " « '»"34 

Em S. I'AULO, com 

E b K , ! ! Í ? Í ' r u " J o a é B o n i f a c i o , n. 3 3 
J . S . I I a m p s h i r o & C . , L d . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 8 2 
E no K10, com os agentes ' 

N O R T O N M E G A W St a L D . 
UPA PKlMEUiO DE ilAttÇO, 53 

Importadora ds perfumarias 

Kua de São Bento, 34 
S . PAULO 

Saques sobre Portugal, Ilhas e Hesaanha 
A ' M E L H O R T A X A D O D I A 

Vales postaes para todas as commnnas da Italia 
V e n d a d e p a s s a g e n s p a r a 

POBTUSAL, HESPAMHA e ITALIA 

Compra e venda de papel moeda 
PRATA E OURO 6 . 2 

R U A S . B E N T O , 2 2 ( F i l i a l ) 

J u i í i é Bénénli dl Transports Maritimes i Vapeur di Btejiili 
^ ^ ^ ^ o C f ) | i l e n d i f ! o v n p o r 

F ^ F L J k . J S T G E 
Esperado do Rio da Pra ta em Santos, no dia 3 de novembro . j . . , 

da indispensável demora para nover.ioro, salnra depois 

G é n o v a © W a p o i e a 

Tara passagens e mais informações, com os consignatários 

A n l u z i e s ü m Santos & C . 
h m S . P a u l o — K t i a d e S i . M e n t o , 2 ! ) . 

* . . . í ' ' m H a , , t o H - K u » t i o Xovombro. « 5 . 
— 8 l ° < , e ^ » " g i ' O — P . u a , ! . • d o M a r ç o , 3 4 , 

R 

Hamburg Südamerikanische Dampisohifffairts Besallschafl 
BIKTICO ESPECIAT. IMTI.. „.„..„„ ^ . . . í _ U U U ( U " BIKTIÇO ESPECIAL EMTEE SANTOS E HAMBUBOO, CO« ESCALAI PEIO 

«IO DE JASKino. BAHIA • EISSÍA 

PftropoHi . 
S. Pu alo . 

T A P O n E S A SAHIR 

12 de novembro 
26 

o PAQUETE AUEHio 

P E R N A M B U C O 
eahirä, no dU 29 de ontnbro. JMni' a B ° ° E 

Pre«; 
A 

Rio, Bahia, lAsM*, Bonlogiie-siiP.Jlw « Hambnnro . 
C e m t n i r r ; : ,>

 Par* ' W ^ T T l S l / 
C o m p a s i h » v e n d e d e f a " n 7 7 , 
« h e r b s s r n « , p e l o p r e ç o d e l b 1 5 7 . I O . O . ^ 

<fa Corai Todos os paquet** 
luz electrica, poh ' * 

Para fretes, 
JãJ 

ih aio de constir.:r,Io moderna, rilnralnad«) • 
. J ü . ° ' f m ' * " , ,"'"/"M passapstros de 1* • 3-olassss. 
e mai* mronna<ja<!s com oa agenMs 

BUA DO COlOtEBCIO, l « _ a PAUU> 

A v i l 

DR. AD 
HI.DICA—C 
ß. du 1 as 
8'.'. Tolcpli 

ADVOGi 
condes C'es 
duino ßollt 
Bento, n. • 

HR. KICi 
—Psrtos, r 
gia geral. ( 

f iacs clinica 
a s : rua d. 

Residência: 
plionc, SOO. 

HÈNTI8T 
( ; stello fai 
aperfelçfiadi 
f luäo, por 
Aeceita pai 
riameute co 
ildrneja, rui 

SR. GAI 
Icn medi 

de rrlannaa. 
rio, 123. Tel 
rua Direita, 

DR. IÍRAI 
iuldade de 1 
medica, com 
moléstias dc, 
6 . Bento, 
dencia: rua 
ne, 200. 

DR. BET1 
Consultorio. : 
Consultas, dai 
cia, rnu da Li 

ADV00AD 
Acceita canst 
no Interior d 
de 8 . Bento, 
flalvão Buem 

DR. MAT 
medica, com 
vosas, sypblii 
Residência, r i 
Jephonc, 652. 
1. da 1 bora 

DR. JOSE' 
S DVOQADO — 
capitai 'e no i 

Snda instam:, 
. n. 12. Ha. 
DP- VIRIAT 

philis. Cônsul 
de Novembro, 
Uberdade, 6G. 

DR. XAV^I 
medica (molesti 
relta. 87, telej 
r u a Ç. J o ã o , i 

J . B I T T E N C 
cuta todo c e i 
te i sua proflí 
Direita, n. 2« 

ALFREDO C 
la Tliereza. n. 

MOREIRA C 
Oeodoro, n. 8-, 

QUIRINO DC 
agencia, rua de 

J . V. FUR' 
leiloeiro matrici 
rio á rua de 8i 

• POR 
Não c exacto 

tenha manifestai 
ra o Acre e abi, 
livianos, manter 
do Brasil. Pelo 
na sessão do Sei 
tares dc alta pai 
Ferreira c Bar 
buna discutindo < 
terna e de vauta 
exercito. 

—Nào é exacto 
do Estado de 8. 
do para marchar 
livianos que toma 
acreana. Pelo con 
nal de 8. Paulo e 
cilica, prompta a 
ra 1'alacio, em dia 
as ruas espectacol 
mo receio do perd 
guerra, pela tranq 
t e r . 

—Nío c exacto 
em 1883-94. se bal 
amenas jornadas d 
quatro mil contos 
denso declara nunc 
oíferecido paro, 
no septentriao naci 
ricano e os soldad 
contrario : sabendo 
dira terra da pa 
1893 94 ficaram ta. 
mo os cofres do Tl 
vasios de dinheiro. 

—Nào è exacto 
exercito tenham dei 
culinárias e daugant 
putados e da Praça 
convites para o anu 
trezentos talheres e 
bsile de setecentos < 
que vto ser festejad 
presidentes. Pelo co 
Ia no Acre, o caboci 
do, sem gratificaçõe 
armado á sna enat 
pela patria a fortnn. 
patentes do exercito 
»alentia de nova eaj 
mentos de flsnco em 
mo e m e l a m , nas t 
kas, estupenda intre 
daa piruetas. 

Foi para Isso qne 
publica. Para anor t 
«acionai, recuar deão 
ílmlnnir a patria mo 
fclsifkar s »olo, ced. 
I «osso triampho M 
• a l i a r • cakeça l ea 


